
Ano X 

•V-íC ' 
vdtftf 

C o i m b r a , 2 3 a o f e v e r e i r o d e 1 0 1 3 

OGRAGIA 
HEDACTQH P R I N C I P A L 

F R A N C I S C O Í B D R O D E J E S U S 
RED-âCTORES 

Bernardino Roque, O c t á v i o C a r d o s o 
e A u g u s t o de L e m o s 

D E F E Z A E UNIÃO DO PARTIDO DEMOCRÁTICO NO DISTRITO DE COIMBRA 

Publiea«se á s quintas«feiras e domingos 

ADMINISTyRAPOR 
J. A . G o m e s 

EDITOR 
E d u a r d o G o m e s 

e t * b i o — J o s é Roque de F igue iredo 

ASSINATURA : 20 centavos (200 reis; mensaes. A. cobrança é feita por 
quadrimestrea. Para o CTtringeiro acresce o porte de franquia. 

ANÚNCIOS — Preços convçntionaes. Nio se restituem os originais 

Propriedade clÍ» Redacção 

REDA< ÇÃl) E ADMINISTRAÇÃO 
R U A E A M O E D A í 1 O 

Toda n corr tive s£r dirigida ao administrador—Olivais—Coimbra 

Composto e impresso na T i p . P o p u l a r — R. da Monda, 53-55 
C O I M B R A 

Duas palavras apenas 
A Democracia vera hoje c^m 

0 seu primeiro numero enfilei-
rar ao lado daqueles que pro 
curam defender os interessei 
da Patria; e quem diz desta, 
diz da Republica ; porque foi 
com a implantação desta nova 
forma de governo que deixa-
mos de viver num paiz de cra-
pula e roubos, onde cada um 
dos adeptos monárquicos olha-
vam antes de tudo, para as 
suas conveniências politicas, 
não se importando de pôr o 
paiz a saque comtapvto que as 
coisas lhe corressem conforme 
os seus desejos, 

O nosso jornal defenderá 
sempre o principio Republicano 
e dentro deste, o Partido Repu-
blicano Portngnetí, onde todos 
quantos fazem parte do j 
corpo 'rsfl&tôtfiftt estive»'im 
1 I % tâÊkZjÈgÉm a i S ? . .. > - < 

viW*ettrará: cooperar-aempra 
que posaa e á dentro d,os limi-
tes da boa razão, para. a defeza, 
quer moral quer material dos 
interesses, do distrito. 

A Democracia, não será ex-
clusivamente um jornal de 
combate, antes buscará sempre 
a harmonia da grande família 
Republicana, porque, se muito 
se tem feito muito mais ha 
ainda a fazer. 

Buscará tanto quanto possí-
vel amenisar as suas colunas 
creando secçOes de interesse 
comum e que sirvam sempre 
de ensinamento a todos quan-
tos a lerem. 

E' sem duvida intenção nos-
sa ir até ao fim desta tão ardua 
taiefa com a consciência de 
temos sempre praticado, e a 
dentro das nossas forças, tudo 
quanto vise a defender o bem 
e a veidade. 

E' deveras espinhosa a mis-
são a que nos propomos, mas, 
saberemos pacientemente es-
perar para vencer ; e com ar-
dor defender sempre os sagra-
dos direitos da Patria, com-
batendo sem tréguas « 
dos nossos inimigos que a i n d a 
hoja, .e em f ,*ce dos fa ltes que j 
•cHu a dia tánto se .-n< ••« 
! ••»« • ; Hlíji! • • ... , . íV-i ti -

grande família Poriuí^tèsa não ] 
é t à disposta a queii ar os úl-
timos* cartuchos para fazer de 
Portugal uma nação respei-
tada. 

Do seu corpo de redacção 
simplesmente ha a esperar a 
boa vontade para acertar e o 
seu trabalho desinteressado, 
que todos esperamos seja pro-
fícuo quanto possível. 

A Redacção 

E ' u m caso de m e t e m p s i c o s e - p o l i -
d a . 

s u a - aliiMMUittBFim&Çirti .̂ Hsg tms1 

para o u t r o s corpos a té que chegou ao 
s u p r e m o a p e i f e i ç o a m e n t o , cr is ta l isan-
do no c rus t áceo 

Amnistia? 

Liga monarquica no Brazil 
Rio rfe J a n e i r o , 21. 
Os m i n i s t r o s dv i n t e r i o r 

e j u s t i ç a m a n d a r a m a v i -
s a r a Siga m o n a r q u i c a 
p o r t u g u ê s » d e q u e a c o n -
t i n u a r c o m a a fua f a t i t u -
d e a p l i c a r i a m a le i d e e x -
p u l s ã o a o a d a u m d a s 
s e u s m e m b r o s . 

A dentro 
de fronteiras 

no exérc i to fe- •di?<'iplina 
petira de toi<<jp- sua 
a sociedade ns^i-ei iã, « y a 
g a n i s m o soei?! m í 

Nem só 
constitui. a 
exis tencia . IS 
qual, [ôv o o 
t r a t e , é d » t ão p / p m a es,er 
cito. £ hoje ff.aiç «lo <\u 
i A m y t f & P 
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E' p o r e m q u a n t o d e m a s i a d a m e n t e 
cedo , s e g u n d o o nosso modo de ve r , 
para q u e o governo da RepuMica 

I possa e x e r c e r e s se g r a n d e r a s g o de 
' g e n e r o s i d a d e . 

Não s o m o s em absolu to con t ra e la , 
como já temos a f i r m a d o , m a s ser ia 
um d i s p a r a t e politico concede- la se ja 
a q u e m fôr e m q u a n t o não t e rmina 
r e m os j u l g a m e n t o s nos t r i b u u a e s de 
g u e r r a , q u e tem por fim a p u r a r o 
g r a u d e r e sponsab i l i dade de cada um 
dos indig i tados como c o n s p i r a d o r e s . 

Depois de s t e s conclu ídos , o q u e se 
deve f aze r no m a i s b r e v e e s p a ç o de 
tempo , achamos j u s t o e até human i -
tá r io q u e os a s sa l a r i ados impel idos 
para o c r ime por in íquas p r o m e s s a s , 
i n t e r e s s e s b a n a e s e pela sua c rassa 
ignoranc ia , s e j am i m e d i a t a m e n t e res-
t i tuídos á l ibe rdade . 

Para os d i r igen te s da cont ra revo-
lução, pa ra e s s e s m i s e r á v e i s q u e for-
m a r a m complots e m vá r io s pon tos do 
paiz com o fim de d e s t r u í r e m u m re-
gimen de L i b e r d a d e e r e s t a u r a r uma 
monarqu ia dissoluí cheia de vicios e 
dc c r imes , uão acouseUiamos nem se-
q u e r aitóiii lmos uma ampla ' s ;nnis th 

F ' p rec i so o l o e s q u e c e r a. i u t r a n -

•ít i í- i ^ p s ^ í ^ i z e s t e \ ç 

i í j f i r 

P B Q P A Q A N D A 

Conquan to a Republ ica es te ja con-
sol idada , <i cer to q u e a l g u n s , a lmejan-
do um D. Sebastião, o u t r o s , n em se-
q u e r l igar o ideia ao q u e seja Demo-
c rac ia , v ivem na t r i s te i lusão de 
reivindicar c a r u n c h o s o s p e r g a m i n h o s , 
ou a f a s t ados dos s e u s deveres cívicos, 
c o n t e n t a m . s e a p e n a s c o m o latim da 
miss inha e com a agua ben ta do fana 
t i smo . 

P rovem isto, i ndub i t ave lmen te , da 
mui ta exp loração velhaca q u e desen -
f r e a d a m e n t e a i n i a campeia por e s se 
puis fóra a pa r de mui ta ignoranc ia e 
t reva e m q u e é p r e c i s o fazer luz. 

As Escolas, Lem o r i e n t a d a s , não 
s e r v i n d o a p e n a s para e n s i n a r a lêr 
m a t e r i a l m e n t e , ou m e s m o para ens i -
n a r a resolver equações, ou ainda para 
e n s i n a r Direito llomano. são a pr inci-
pal base de educação para as novas 
g e r a ç õ e s . 

P a r a a atual g e r a ç ã o com os seus 
8 0 % de ana l fabe tos e com os seus 
2 0 o/o r e s t a n t e s , e d u c a d o s , em gera l , 
deba ixo dos p r inc íp ios do j e s u i t i s m o , 
a Escola do ens ino m o d e r n o já não 
pode e x e r c e r a sua v e r d a d e i r a acção, 
embora fosse possível e n s i n a r a lêr a 
g r a n d e maior ia . Pa ra e s t e s ha só u m 
m e i o a — Propaganda. 

D e n t r e os pèq i i enos m e i o s d e p r o 
p a g a n d a o p r inc ipa l é o da pa lavra . 

C o n q u a n t o a lguns não acred i tem 
nos s e u s e fe i tos , j u l g a n d o q u e « pala 
v ra s leva-as o v e n t o » , é ce r to q u e das 
pa l av ras s e m p r e ficam ideias q u e o 
povo ma i s ou m e n o s assimila e d i scu te , 
p o r q u e o povo, é preciso q u e nos 
c o n v e n ç a m o s , não e b r u t o ; é igno-
r an t e e desconf iado , e como tal ávido 
de s a b e r e c o m p r e e n d e r o q u e lhe 
convorn, ou q u e lhe p o d e s e r p re jud i -
cial. 

O p a d r e , s e m ofensa p a r a os p a d r e s 
bons , expol iando, men t indo , r o u b a n d o 
haveres e honras, levou pela palavra 
o povo ao fana t i smo e á esc rav idão . 
Nós os Republ icanos q u e nada lhe pe-
d imos , que nada lhe q u e r e m o s , lhe 
e n s i n a m o s a V e r d a d e , ma i s fac i lmente 
o p o d e m o s o r i e n t a r no c a m i n h o da 
sua e m a n c i p a ç ã o por uma p r o p a g a n d a 
sã , v e r d a d e i r a e c o n s c i e n c i o s a ; é a t é 
u m deve r q u e os bons r epub l i canos 
teem a c u m p r i r . 

(Continua). * * * 

E m volta da amnis t ia 
A alma de Antonio José d 'AImeida 

tem p a s s a d o há anos por fazes in te 
r e s s a n t e s , a c o m p a n h a d a s de c o r e s ex-
t r a o r d i n a r i a s . 

A I . ' fáse r u b r a , impuls iva , vomi-
tando m e t r a l h a , ba r r i c adas , d inami te 
— Alma Nacional . 

A 2 a fase b r anca , a reo lada de m u 
tilações a z u e s , amnis t i a , dilieia dos 
catol icos — Alma d e . . . c o m p l a c e n t e . 

o ãesaíOCíBgy em q u e a j 
.durante dois a i^ i , ! 

w & p F " s i p * - ,mm 
I --Í.liíít: ' «6 ssr<! 'ia ? ' :Hm, q u e e l a s ! 

ifieiiçâò i . í - í í V -m | d e s e j a v a m ver a lagada e .ã um m a r ! 
mnoif ~ L ^ - d a í l e I ( j f ' 
deve o c o r r e i imtil-1 ^ d«pais e s s e s t r a i do re s da Palrií . | 

ainda íil+> des:um;h">m, 
O seu o<iio e o seu r a n c o r pelo re- | 

gimem vae tão longe q u e eles prefe-
r iaui a pe rda da nossa nac ional idade . 

Nos boulevards de Par is r e g e n e r a -
dos p o r t u g u e s e s fazem v e n d e r pan-
fletos insul tuosos para o nosso pa í s , 
nos q u a e s sup l i cam a Afonso XIII rei 
de Hespanha que in t e rvenha e m Por-
tugal , i s to é , q u e absorva a nossa 
nac iona l idade , e l iminando-a do m a p a 
das nações i n d e p e n d e n t e s ! 

Merecem p o r v e n t u r a u m a amnis t ia 
e s t e s in fames t r a i do re s da P a t r i a ? 

lhe • dá M 
"Náo. Q u a n d o prof 
— u m a pa lavra nos deve o c o r r e r imul 
t a n ç a m e n t e : — O r d e m - . E>fe: pode-
r á . sent i r- .se bem s e m a ^ e l a . n ã o 
aque le s e m es ta . 

A l i b e r d a d e concede ao homim di-
re i tos , m a s a pa r com e s s e s dre i tos . 
d e v e r e s . Não são d e v e r e s d e q u a im-
posição t i ranica ou au tócra ta seji m a n -
da t á r i a , visto já p o s s u i r m o s a c rta d e 
a l for r ia , m a s que só uma lei - r e d u c a 
ção civica — m a n d a aca ta r e c a n p r i r . 

Eu calculo q u e por maioresique se-
j a m os desa t inos q u e a Libercbde faça 
c o m e t e r , es ta j a m a i s m o r r e r á : s e n ã o 
haja e m vista o q u e nos diz E d g a r d 
Quine i na Histor ia da Revoluço F r a n -
c e z a : 

t Os polí t icos que de taa to j r e c u r -
sos se tem se rv ido pa ra sufular a li 
b e r d a d e o n d e ela uma vez a o r e ç e u , 
não e n c o n t r a r a m ainda p r o c e s á a lgum 
p a r a a i m p e a i r de n a s c e r e « p l o d i r 
o n d e ela j a m a i s se r e v e l o u » . 

Mas não bas ta q u e a l iberdale con-
q u i s t a d a não s u c u m b a . U r g e fsmpre, 
hoje e no f u t u r o , torna la, c;da vez 
m a i o r , e mais pe r fe i t a , pa ra s< t o r n a r 
cada vez m a i s q u e r i d a e r e s p á t a d a e 
melho r c o m p r e e n d i d a . 

E' a s s im q u e se deve entender. 
Onde q u e r q u e a l i b e r d a d e s e nos 
d e p a r e , q u e r e s t e j a m o s isolaios ou 
g r u p a n d o com mul t i dões , d |vemos 
m e n t a l m e n t e ver r e p r e s e n t a d a s a s pa 
lavras — O r d e m e Disciplina. l a p ô las 
a nós m e s m o como condição e senc ia i 
da vida d u m povo, que preteni je levar 
os s e u s des t inos a té onde o Prijgresso 
p o d é r c h e g a r . E a s s i m , c a m n h a r e -
m o s m a i s b r e v e e sem a preocupação 
que a inda hoje invade u m g r a p l e nu-
m e r o d e esp í r i tos , cons ide ram!) a Li-
b e r d a d e — a n a r q u i a . 

Fa l ta , é ce r to , ao h o m e m , a p r e p a -
ração q u e lhe devia te r s ido dada na 
escola , em casa e na r u a . Mas o q u e 
uão fal ta ao h o m e m é o discerr j imento 
prec i so para aval iar r e s p o n s a b i l d a d e s . 
Ora q u a n d o ele qu izer en tender q u e 
se c a r e c e s e r d isc ip l inado peiante a 
L i b e r d a d e , a boa-von tade supr i rá e s sa 
falta d e p r e p a r a ç ã o . 

Não se rá u m p r o c e d i m e n t o tão in-
t eg ra l e p e r f e i t o , m a s se rá o prec i so 
p a r a s a t i s f a z e r aos. t e m p o s de a g o r a . 

J . A . GUMES. 

guez cons t roe , com afan. s o b r e u m pas -
sado.de ru ínas , v e x a m e s e in iqu idades , 
u m a Pat r ia l ivre e fu s t a . 

Es tamos c e r t o s q u e e les s a b e r ã o 
ca l a r os ca lun iadores q u e não teem 
pe rd ido um m o m e n t o , para d i f a m a r e m 
u m Povo que q u e r viver de cara de s -
cobe r t a , numa so l id i í i sação consc ien te , 
no intuito n o b r e de s a l v a g u a r d a r a sua 
i n d e p e u d e n c i a . 

Não s e c o m p r e e n d e como h o m e n s , 
c idadãos de uma nação , q u e se diz 
g e n e r o s a , se põem á dispos ição d e ca-
pr ichos avi l tantes , p a r a numa c a m p a -
n h a . q u e os não nobi l i ta , c o b r i r e m de 
ca lun ias um Povo q u e os es t ima e os 
tem a c o m p a n h a d o a t r avez da h i s to r i a , 
n a s suas d o r e s e a m a r g u r a s . 

0 Povo ooi t uguez , provou mais u m a 
vez que está s e m p r e p r o n t o a r e c e b e r 
com gáud io e nobreza os seus hospe-
des e que essa supos t a a n a r q u i a q u e 
os s eus in imigos a p r e g o a m , são pu-
ra s q u i m e r a s de c a b e ç a s desmio l adas , 
bocados de lama de a lmas p e q u e n i n a s . 

A venda q u e tem ocu l t ado a té aqui 
os olhos gananc iosos de tantos pe sca -
d o r e s de a g u a s tu rvas , e m b r e v e cairá 
aos impulsos fo r tes da v e r d a d e 

J R. 

D r « S n a w i s t ® d e C a r v a l h a 

Enc-:»!iLr;>-se e m Sour-e, s fim de t ra-
t a r <hfc.assiHUi>s i)0ÍH4í:vs r jue tQgSfú 

S j f 

Defesa, Nacional 

Acabamos de r e c e b e r a agradave l 
noticia de q u e o p res t ig ioso a lmi ran te 
s r . F e r r e i r a do Amaral virá no proxi 
mo dia 2 d e m a r ç o fazer uma confe-
rencia d e p r o p a g a n d a s o b r e Defêsa 
Nacional . 

E que a conferencia imedia ta nes ta 
c idade s o b r e o m e s m o assun to se rá 
feita pe lo nosso v a l o r o s o ' i i m i g o o s r . 
coronel Oliveira. 

* 

No dia 2 de m a r ç o vai á Figuei ra da 
Foz fazer u m a confe renc ia s o b r e es te 
a s sun to o s r . L e o t e do Rego . 

Jornalistas inglezes 
Tivemos na terç.a-feira p a s s a d a a 

visita, pa ra nós h o n r o s a , d o s jorna l i s -
tas inglezes q u e lá fóra irão d e s f a z e r 
as blagues q u e con t ra nós c o r r e m . 

O povo de Co imbra r ecebeu -os ca-
r i n h o s a m e n t e , como cos tuma , m o s t r a n 
do-lhe as suas r i quezas n a t u r a e s q u e 
são m u i t a s . 

Ainda bem q u e os jo rna l i s t a s nos 
vis i ta ram pa ra ve r em com os s e u s 
p rop r io s o lhos , a ha rmon ia , o a m o r que 
Por tugal dedica á Republ ica , o c a r i n h o 
com que guia os p r ime i ro s passos 
p a r a u m f u t u r o de p r o s p e r i d a d e e 
p r o g r e s s o . 

Foi p a r a ve r em como o povo p o r t u -

Ondas politicas... 
Quem ha u n s m e s e s ouvisse as so-

n o r a s pa lavras do chefe evolucionis ta , 
p r o f e r i d a s numa d a s mais so lénes ses-
sões p a r l a m e n t a r e s — a de a p r e s e n -
tação do aluai min i s té r io — ju lgar ia 
e s c u t a r a voz d u m a r r e p e n d i d o e . se 
não fôra a sequenc ia de i r rasc ib i l ida-
d e s e de odios q u e const i tu ía a sua 
poli t ica, pensa r i a i jue alfim ia domina r 
no pa r t i do evoluc ionis ta um pouco d e 
senso e u m pouco de a m o r pá t r io . 

A decl inação que fizera d e consti-
tu i r gove rno , implicava uma conf issão 
d e insuficiência e d e i so lamento poli-
tico, b e m signif icat ivos n a q u e l e mo-
m e n t o . 

E, c o e r e n t e m e n t e com e s t e indice 
da sua s i tuação , o s r . Dr. Antonio J o s é 
d 'Almeida , na Camara dos D e p u t a d o s , 
r e s e rvou se u m pape l de fiscal e u m 
t r a b a l h o de cr i t ico. 

Mas t a m b é m af i rmou ca tegór ica 
m e n t e q u e lodo o seu ' p r o c e d i m e n t o 
como oposição, ser ia s u b s i d i a d o pe los 
p r inc íp ios de a m o r e de u t i l idade á 
Pat r ia e á Republ ica . 

Out ra uão devia s e r a a t i tude de 
q u e m aua l izasse p r u d e n t e m e n t e a at-
mos fe ra politica e p r e t e n d e s s e m a n -
te r - se num plano de c o r r e ç ã o e exe-
cu ta r urna v e r d a d e i r a obra de inte-
r e s s e nacional . 

Pa rece r i a , pois , q u e o g o v e r u o do 
e m i n e n t e es tad i s ta Dr . Afonso Cos ta , 
e m vez de e n c o n t r a r u m a oposição 
assediad iça . ter ia uela u m bem rece-
bido auxi l iador . 

E todas as oposições d e s d e q u e se 
o r i en t em por pr incípios e por u m pon-
d e r a d o cr i té r io , a lém de s impa t i ca s , 
são m e s m o necessa r i a s . 

Real isam ass im um t raba lho de h a r -
monia e de ape r fe i çoamen to , e nesse 
sen t ido são d e louvar e de d e s e j a r . 

O d r . Afonso Costa p r o p u n h a - s e e 
p r o p õ e se e f ec tua r u m a obra de p ro 
fundo r e s u r g i m e u t o nacional , q u e r s o b 
o a spe to economico , q u e r financeiro, 
q u e r educa t ivo e ins t ru t ivo , q u e r pó 
liiico. 

Toda a opos ição devia cons i s t i r u u m 



e s t u d o c o n s c i e n c i o s o e i m p a r c i a l d o s 
a t o s g o v e r n a m e n t a i s , e dev i a t e r e m 
m i r a u m m e l h o r d e s i d e r a t u r n e j á m a i s 
o b e d e c e r a n o r m a s ou i n t u i t o s d e e s -
p e c u l a ç õ e s e d e i m p u l s o s e m b u i d o s e m 
i n v e j a s e v i n g a n ç a s . 

N ã o e n v e r e d o u p e l o b o m c a m i n h o 
u m d o s e l e m e n t o s d e c o m b a t e d o evo-
l u c i o n i s m o , o j o r n a l A Republica, no 
qua l c o l a b o r a m v a r i a s p e s s o a s e m d e s -
t a q u e n e s s e p a r t i d o , e do q u a l é d i r e -
c t o r o p r o p r i o s r . d r . A n t o n i o J o s é 
d ' A l m e i d a . 

F u g i n d o aos c o m p r o m i s s o s d o s e u 
c h e f e , a s s u m i d o s e m p l e n o par l a m e n t o , 
a Republica c o n t i n u a o s e u l a b o r in-
s u l t u o s o e c a l u n i a d o r . 

A i n d a m a l t i n h a m d e i x a d o d e r e s o a r , 
p a í s a l é m , a s p a l a v r a s p e s a d a s d o 
c h e f e , e j á a Republica t e n t a v a a r r e -
g a n h a r os d e n t e s a s s o m a d i ç o s a o glo-
r i o s o m i n i s t r o d a s finanças, p r o c u r a n d o 
a p r e s e n t a d o c o m o u m p e r i g o n a v ida 
d o E s t a d o . 

E m v ã o p e r c o r r e u o s e u a r s e n a l d e 
i n s i n u a ç õ e s e m c a t a d u m m o t i v o á s u a 
ma lévo la c a m p a n h a , p o r q u e u m a a u m a 
d e r r u í r a m t o d a s a s m e n t i r a s q u e fo r -
j a r a n u m piedoso d e s e j o d e s e r util ao 
pai» . 

Não l he s p e r s c u t a v a o p a s s a d o pol i -
t ico , n e m o s e u p a p e l n a s f r a u d e s da 
m o n a r q u i a . P a s s a v a s o b o a r c o evo lu -
c i o n i s t a , t a n t o b a s t a v a p a r a a s u a r e -
g e n e r a ç ã o . 

P o i s s ã o è l e s a g o r a q u e m l e v a n t a m a 
voz n u m a s s o m o d e u l t r a j a d o s , d i z e n d o 
e s t a r n u m al to c a r g o a d m i n i s t r a t i v o 
u m r e p u b l i c a n o n ã o h i s t ó r i c o . 

Q u a n d o af inal o d r . Danie l R o d r i g u e s 
ê r e p u b l i c a n o e d o s v e l h o s . 

M a s d ê m o s d e b a r a t o q u e o n ã o e r a . 
C o m q u e a u t o r i d a d e m o r a l p r e t e n d e o 
e v o l u c i o n i s m o d e s p e d i r c e n s u r a s n u m 
a s é u n t o e m q u e s e m p r e m e r e c e u a r e -
p r o v a ç ã o d e t o d o s , e m q u e ag iu s o b a 
a s p i r a ç ã o d e o r g a n i s a r u m p a r t i d o p a r a 
c o n q u i s t a r p o s i ç õ e s q u e l h e n ã o p e r -
t e n c i a m e t a n t o a m b i c i o n a v a ? 

E t r a b a l h o u a Republica no s e n t i d o 
d e c o n h e c e r s e e s s a a u t o r i d a d e ( q u e 
t a n t o s d e s p e i t o s l he c a u s a ) t e v e qua l -
q u e r c o o p e r a ç ã o n a s p a t i f a r i a s d o r e -
g í m e n d e p o s t o ? 

P a r a q u ê . e s s e t r a b a l h o ? 
O q u e a Republica v i sa e r a a o d e s -

Sem policia 
F r e q u e n t e s f u r t o s e a s s a l t o s á p r o -

p r i e d a d e , d e s o r d e n s c o n s t a n t e s , oi s -
c e n i d a d e s a cada p a s s o , u m a pt ta 

t r j l o s . tíe ' e e r u t a m e n t p s o b r e s e r v i ç o s 
de. r e c r u t a m e n t o . 

— -POÍÍÍ MESMA, . .Secre ta r ia ^ ' E s t a d o 
foi d e t e r o r n a d o q u e a s p r a ç a s d a s t ro -
p a s acf . 1 , do é s e r v ; e t e r r i t o r i a e s 

l í u i ^ n g u é s . í i , úv a p r e s e n t e m aos r e s -
pec i ivos j f e n t e s c o n s u l a r e s o u á s au 
tr,>'ida'í1ns m i l i t a r á s nn n r a e n rio a r 

a n a r q u i a d u r a n t e " a s s e s s õ e s r ,ie- ! a a - c e d i d a .'enç.a p a r a re -
r n a t o g r a f i c a s , c h u f a s e i n so l ênc i a s , a S V i ' D o ^ t r a ; i g e i r o <-.« n a s c o l o r i a s 
q u e a t é a s p r ó p r i a s s e n h o r a s n ã o s-
c a p a m , e i s o q u a d r o q u e ha j á bas -
t a n t e t e m p o s e v e m d e s e n r o l a n d o l o n ' i i d , 1 s m i l i t a r e s , no p r a s o d e 3 0 
n e s t a c i d a d e . " ' a s 3 c o n t a r da da ta da c h e g a d a ao 

P o d e r á e s t e e s t a d o d e c o i s a s co 
n u a r a s s i m ? N ã o . j ~ Peio Min i s té r io da G u e r r a foi ex-

E ' p r e c i s o q u e o E x . m o G o v e r n a d o r ' P e d " ' ; i
 i r ! t J f I i P»™ q u e s e j a m e n t r e -

Civil , C a m a r a Mun ic ipa l , S o c i e d a d e d e Í! 8 5 1 0 A r ^ r n l l Í L ' E x e r c i t o 3 5 0 e s -

JPelo mundo fora, 

p i n g a r d a s 8 , t , m m / 8 6 - 9 9 e r e s p e c t i v o 
c a r t n c h a t n e , q u e f o r a m f o r n e c i d a s ao 
r e g i m e n t o d ' infaiu;>r ia n .° 2 3 . c o m d e s -
t ino ao a o l igo Ba t a lhão Nac iona l Re-
p u b l i c a n o if testa c i d a d e . 

— R e q u e r e r a m : P a s s a g e m a in fan -
ta r ia n . ° 8 o s a r g e n t o a j u d a n t e d ' i n -
fari ter ia de Reserva n.® 2 4 , R o b e r t o 
de. h g . i w - u l o ; a i n f a n t a r i a n . ° 15 o 

s a ^ e y í f i <io fofaui<rfaá n . ® 3 5 , F r a n -
cisco Mê d é F i g u e i r e d o . 

P r o p a g a n d a , Assoc iação C o m e r c i a i 
I m p r e n s a local , e m f i m , t o d o s q u e 
a m e m a s u a t e r r a , u n a m os s e u s e s -
f o r ç o s p a r a c o n s e g u i r d o s p o d e r e s p u 
bl icos a r e o r g a n i s a ç ã o da policia civica 
d e C o i m b r a . 

D i v e r s o s c o m i s s á r i o s t e m i n s t a d o j 
p e l o a u m e n t o d e s t a c o r p o r a ç ã o q u e j 
a inda h o j e t e m a - e e n M U m ç ã o - p r i m i t i v a ; 

q u a n d o é c e r t o q u e , n e m o d o b r a d o s 
g u a r d a s , é s u f i c i e n t e p a r a f a z e r u m 
bom p o l i c i a m e n t o da c i d a d e , q u e n e s -
t e s ú l t i m o s O a n o s a t i n g i u u m ta! 
d e s e n v o l v i m e n t o e p r o g r e s s o q u e s ão ' 

& Z g l r !D e s a s t r 8 s E 0 Caminho de Ferro 
Mas. s e ela r e a l m e n t e c a u s a a d t e i 

r a ç ã o p e l o s e u p r o g r e s s o e d e s e n v o l -
v i m e n t o , n ã o é m e n o s c e r t o q u e in-
i n f u n d e t r i s t eza p e l a s c e n a s indecoro -
s a s q u e p o r aí s e v ê e m a t o d o s o s 
m o m e n t o s , s e m q u e h a j a q u e m l h e s 
p o n h a c o b r o 

Na rcadrtigadn de 21 d e r a m e n t r a d a 
no I n s p i t a í , Manue l R a m o s , f o g u e i r o 
d o c o m b o i o •!.' 0 2 2 1 6 , q u e e m B e m -
c a n t « , p e n ! ui o equ i l í b r io , c a i n d o á 
l inha , q u a t i d c ver i f icava s e a caixa ti-
n h a a r e i a , e > e n g a t a d o r J o s é M a n u e l 

R e p e t i m o s p o i s : e s t e e s t a d o d e c o i - ! D u f r i « - fcom jtma p e r u a e s m i g a l h a d a , 
s a s n ã o p o d e c o n t i n u a r . 

R - e l a ç ã o e m C o i m b r a 

A C a m a r a a g r a d e c e u á C o m i s s ã o 
Jud ic i a r i a a c r i a ç ã o d a R e l a ç ã o e m 
C o i m b r a . 

O s r . M i n i s t r o da Jus t i ç a o f ic iou ao 
G o v e r n a d o r Civil c o m u n i c a n d o q u e a 
s u a i n s t a l a ç ã o s e e f e t u a v a b r e v e m e n t e . 

p o r q u e q u a n d o e n g a t a v a u m v a g o n 
e s t e lhe e s m i g a l h o u u m a p e r n a s e n d o 
o se-i e s t a d o m u i t o m e l i n d r o s o . 

De p a s s a g e m 

Pelo tribunal militar 

Na próxima s e g u n d a fe i r a r e s p o n -
d e m os p r e s o s poli t icos d o complot 
d o s conselhos d e Ol ive i ra do B a i r r o e 
A g u e d a q u e s ã o o s s e g u i n t e s : P a d r e 
Abe l Gumes d a Conce i ção , P a d r e An-
tonio Wèrra ou Anton io d e S . B e n t o , 
P a d r e I n t o r t o F r a n c i s c o A lves , P a d r e 
J o a q i m í F e r r e i r a M a n e t a , P a d r e J o s é 

c / e d i t o , e r a a m a i e v o i e o c i a . T u d o o R w M g ^ s <; A l m e i d a , J o ã o d a Silva 
q u e f o s s e d e s t r u i - l a . à r r e d a v a - a p a r a j E s t e v e e n t r e n ó s . d e p a s s a g e m da f . P e w t r * " í a s u e l R o d r i g u e s L o u r e i r o , 
b e m l o n g e , c o m o é s e u u s o i s u a c a s a da V a c ã r i ç a p a r a a > m c a s a I M a n w - a n o ' : . Ala . M a n u e l F e r r e i r a 

C e s a r 
• i '<í i i '4r . Pe ie ' , G u i l h e r m i n o A u g u s t o 
\ ! v e ; ><"#!ti)erl) V e í ò s o A n g U s t o d a 
Costa • i * - c a b o n,° 7 dá pol ic ia ci-
vica ( í s l a c i d a d e An ton io M a r i a , ex-
g u a r {'-«Srivices 1 0 0 e 1 3 , R o l d ã o Ro-
drigues d e S o u s a e J o s é P e i x o t o J ú n i o r , 
Alfred» S a m p a i o , A n t o n i o A lves Pes t a -
n a , E l seb io S o a r e s , P a d r e An ton io 
L u i z dOl ive i r a , J o s é A d e l i n o da Cos ta 
P in to , P o m p e u M o r e i r a , H e n r i q u e 
P e r e i n d e C á r v a l h o , J o s é A n t o n i o 
S o a r e s F r a n c o , Afonso d e V a s c o n c e l o s 
e Sousa J o ã o F e r r e i r a d e C a r v a l h o 
(sargei iU r e f o r m a d o ) , J o s é d o s S a n t o s 
Machado, Lu iz A n t u n e s d e L e m o s e 
J o s é F r a i c i s c o Me l ro . 

T o d o s o s d ias os j o r n a e s n o s c h e g a m 
p e j a d o s d e no t i c i a s s o b r e a g u e r r a d o 
O r i e n t e . 

N o t i c i a s d e s e n c o n t r a d a s , c o r r e s p o n -
d ê n c i a s f a l h a s d e i m p a r c i a l i d a d e , o u r o 
c a n a l i s a d o d e d i v e r s a s p a r t e s p a r a d e s -
c r é d i t o da T u r q u i a e p a r a q u e n ã o 
a d i a n t e na o b r a p r o g r e s s i v a q u e t i n h a 
e n c e t a d o . 

A E u r o p a , q u a l C e s a r n o c i r co , a s -
s i s t e i rnp .ss ivel á luta d o s g l a d i a d o r e s 
m o d e r n o s , s e m u m g e s t o q u e a nob i -
l i te , o c u l t a n d o n o s m e a n d r o s d a s c h a n -
c e l a r i a s . u m a r d o r cana lha d e c o n t e n -
t a m e n t o . 

A d i p l o m a c i a f r a c a s s o u na c o n f e r e n -
cia d e L o n d r e s , p o r q u e a c i m a d o s in -
t e r e s s e s da P a z . q u e a c iv i l i sação mo-
d e r q a rec lama- , o s i n t e r e s s e s p e r s o n a -
l i s t a s p a t e n t e a r a m - s e d e tal m a n e i r a 
q u e , a g u e r r a c o n t i n u o u p a r a h o n r a da 
T u r q u i a . 

P i e r r e La t i , o c i n t i l a n t e c r o n i s t a d o 
Pescador da Islandia, e x p l a n o u ha d i a s 
c o m u m c r i t é r i o e x t r a o r d i n á r i o os acon-
t e c i m e n t o s , v a l o r e m o r a l i d a d e d o s p o : 
vos b e l i g e r a n t e s , r e s u l t a n d o da sua 
c r ó n i c a a d e m o n s t r a ç ã o ve r íd i ca d e 
q u e o s c o r r e s p o n d e n t e s t e e m a g i d o ao 
i m p u l s o d e p o d e r e s ocu l to s , c o b r i n d o 
d e a t r o c i d a d e s o p o v o t u r co , a t rocida-
d e s q u e os p o v o s a l i a d o s t e m c o m e t i r o 
e m m a i o r n u m e r o . 

A c a r t a q u e o g o v e r n a d o r d e An i r i -
n o p l a e n v i o u á S u b l i m e P o r t a é u m 
d o c u m e n t o v i b r a n t e d e h e r o i s m a q u e 
a h i s t o r i a se. h a ^ e h o n r a r d e reg i s t a r 
n a s s u a s p a g i n a s . 

P o r q u e e les e m b r e v e e s q u e c e r ã o 
o s f a r r a p o s q u e os f i z e r a m s u b i r e 
t r i p u d i a r a m d a q u e l e s , q u e n a va la 
c o m u m t o m b a r a r r , c l a m a n d o L i b e r -
d a d e . 

O J a p ã o , i n p e r i o q u e e m p o u c o 
m a i s d e 1 0 a n c s c o n s e g u i u a t u a l i z a r - s e , 
d e s e n v o l v e n d o u m c o n j u n t o d e le is 
a d m i r a v e i s q u e o levou á v i to r i a , a 
q u a n d o da g u e r r a com a R ú s s i a , o 
co losso S/avo, d e b a t e - s e n u m a c r i s e d e 
violência p a r a d e i t a r a t e r r a o g o -
v e r n o ? 

O p e n - s e p o r toda a p a r t e u m m o -
v i m e n t o q u e p o d e t r a d u z i r - s e riuma 
a s p i r a r ã o d e r e g a l i a s a q u e o s p o v o s 
t e m ji/s. m a s q u e p o d e t e r , c o m o m u i -
t a s vezes a c o n t e c e , u m a b a s e e r r ó n e a 
u m or inc ip io s i m u l a d o d e v e r d a d e . 

Pira o povo t r i u n f a r , m i s t é r é q u e 
temia d i r i g e n t e s h o n e s t o s , a s s o c i a ç õ e s 
ftyíes q u e p o s s a m s u s t e n t a r u m a lu l a 
teiíaz e e m a n c i p a d o r a , s e m s o b r e s a l l o s 
U m d e v a n e i o s . 

S e é v e r d a d e q u e o p o v o só s e r e -
mi ta q u a n d o i m p u l s i o n a d o pe la o p r e s -

s ã o , t a m b é m , e d i s s o n i n g u é m d u v i d a , 
m u i t a s u d z e s é l e v a d o , p o r g e n t e s e m 
e s c r u p u l o s , á p r a t i c a d e a i o s c o m q u e 
n a d a a p r o v e i t a . 

s u a casa d a Y a c á r i ç a para a sua cíisa i Marift?' 

M a e 8 ^ ^ n w i Í n l j a r . J a , m & iti , j . d e u * l m - W ™ . : % , - " ! 

S • <h ' i i i^ to t l .u iu *Jlíi!j Uí* A rirtfd? VI • 
astz riiiÍQí ^ o^fVer i^ t t a í - j i 1 ??^? ' ' , K . p I 
ó r g ã o evo luc ion i s t a rea l i sa o a n u n c i a d o 
p a p e i o p o s i c i o n i s t a . 

O n d a s p o l i t i c a s , o n d a s d e l a m a . 
RAU& An t l e o CORPKA 

Dr. Pires de Carvalho 
T e m p a s s a d o l e v e m e n t e i n c o m o d a d o 

d e s a ú d e e s t e n o s s o i l u s t r e a m i g o e 
s e n a d o r . 

S e r v i ç o s m u n i e i p a l i s a c l o s 

D u r a n t e o m ê s d e j a u e i r o findo o 
gaz e a a g u a r e n d e r a m m a i s do q u e 
e m igua l p e r í o d o d e t e m p o d o a n o 
a n t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e , 1 : 1 6 6 0 1 9 0 
e 1 9 4 0 4 4 0 r e i s . 

Pedido indeferido 
0 s r . a d m i n i s t r a d o r d o s h o s p i t a i s 

da U n i v e r s i d a d e , p e d i u á C a m a r a di-
m i n u i ç ã o d e p r e ç o no g a z c o n s u m i d o 
n a q u e l e e s t a b e l e c i m e n t o , o q u e foi in-
d e f e r i d o a t e n d e n d o a q u e j á t e m u m 
a b a t i m e n t o d e 10 p o r c e n t o e q u e o 
p r e ç o d o c a r v ã o é e l e v a d í s s i m o . 

F o l h e t i m 

A R R U F O S 

M o l e m e n t e r e c o s t a d a n u m sofá do 
s e u boudoir, t ã o a b s o r v i d a s e a c h a v a 
H e l e n a n a s s u a s t r i s t e s c o g i t a ç õ e s , 
q u e n ã o d e u pe la e n t r a d a d e J o r g e 
q u e , a p r o v e i t a n d o - s e d a sua d i s t r a ç ã o , 
foi p é a n t e p é d e p o r - l h e u m be i jo na 
n u c a b r a n c a e d e l i c a d a o n d e u m l ige i ro 
t u f o d e c a b e l o s n e g r o s p u u h a u m a d i s -
c r e t a n o d o a d e a z e v i c h e . 

N u m p e q u e n o s o b r e s a l t o d ' a v e a s s u s -
t a d a , H e l e n a v o l l o u - s e , e v e n d o J o r g e 
q u e l h e s o r r i a e m vez d e lhe r e s p o n -
d e r c o m o u t r o a c o l h e d o r s o r r i s o , c o m o 
e m c a s o s i d ê n t i c o s c o s t u m a v a , a p e n a s 
b a l b u c i o u c o m u m a p r e g a d e s e v e r i d a d e 
n a s c o m i s s u r a s d o s l áb io s : 

— Ah , é o s e n h o r . . . 
A q u e l e senhor d i t o d e t a l m a n e i r a , 

i n t r i g o u u m t a n t o J o r g e q u e , t o d a v i a , 
r e s p o n d e u c o m a j o v i a l i d a d e p r ó p r i a 
d o s e u c a r á t e r : 

— E ' v e r d a d e , s o u e u m i n h a q u e -
r i d a s e n h o r a , q u e a q u i e s t o u p a r a a 
s e r v i r e a m a r a t é á m o r t e . J u l g o , 
c o n t i n u o u e l e , q u e a m i n h a p r e s e n ç a 
l h e não é d e s a p r a z i v e l . 

D e v e s e r p r o m o v i d o a m a j o r na p r o 
x i m a O r d e m do E x e r c i t o o n o s s o p r e -
s a d o a m i g o , c a p i t ã o d e i n f a n t a r i a 3 5 , 
J o s é I g n a c i o d a Si lva . 

— Pela S e c r e t a r i a da G u e r r a foi en -
viada u m a c i r c u l a r e m q u e o Min i s t é r i o 
d o F o m e n t o a u t o r i s a o s P r e s i d e n t e s 
d a s c o m i s s õ e s d e r e c e n s e a m e n t o a ex-
p e d i r e m t e l e g r a m a s aos c h e f e s d o s d i s -

A A m e r i c a v e m s e n d o ha a n o s tea-
t r o d e l u t a s s a n g r e n t a s ; a l g r m a s v e z e s 
r e b a t e s d e r e e n v i n d i c a ç e e ? d e p o v o s , 
e s c r a v i s a d a s ao p o d e r despó t i co d ' u m 
h o m e m ; o u t r a s c o n f l a g r a ç õ e s d e g r u -
p o s a m b i c i o s o s q u e se p r e t e n d e m en-
f e u d a r e m c a s t a s p r e v i l e g i a d a s , m a n 
c h a d o s d e s a n g u e , a r r o g a n d o a si i d e i a s 
d é p r o g r e s s o . ' 

E u m p r o g r e s s f / a b o r t i v o q u e faz 
d e p e n d e ^ d a f o r ç a , asUicia , i n t r i g a e 
do s a q u e , o e q u ^ i b r T o e s o r t e d u m 
p o v o , roi i iô s e o s d o i s p r i n c í p i o s au-

iSfa 
t í snr .Mi .uxr uvii! .«ifinl-, rios a a l i 

' L a h e agiítíi a v e t ao Mevico . 
U m a onj i i . d e . s a n g u e e s t á r u a n ç h a u d o 

a s p a g i n a s la s u a h i s t o r i a . . 
M a d e r o t Oioz a r r a s t a m coi t t s igo Uí)s 

p o u c o s d e rilhares d e h o m e n s q u e s e 
e s f r a n g a l h a m n u m a lu ta f r a t i c i d a . 

Q u e r e s u l t a d o a d v i r á d a h i , s e j a qua l 
f ô r o v i t o r i o s o , p a r a o p o v o q u e ofe-
r e c e a sua vida e m h o l o c a u s t o á s am-
b i ç õ e s d e do i s h o m e n s ? 

As p e o r e s . 

H e s p a n h a , n a ç ã o o n d e o j e s u i t i s m o 
c a m p e i i n f r e n e na d i s f a c a t e z a r r o g a n t e 
da s u a f o r ç a , a c a b a á p o u c o , ao q u e 
c o n s t a , d e levar o g o v e r n o á p r o h i b i -
ç ã o d o c o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l d e 
o b r a s p o p u l a r e s q u e s e d e v i a r e a l i s a r 
e m M a d r i d . 

A s e r i s to c e r t o , o g o v e r n o acaba 
d e a s s i n á r a sua c a p i t u l a ç ã o d e fla-
g r a n t e i m p o r t a n c i a , p a r a c o n t e r a se i t a 
n e g r a . 

E m face d u m a t en t ado , c o m o e s t e 
A f o n s o XII I n ã o pode, ga ran t i ' - a m e -
cat í ica social do s e u povo , n e m t ã o 
p o u c o p o d e e x i g i r d e s t e o c u m p r i * 
m e j i l o d e o b r i g a ç õ e s , p o r q u e lhe n ã o 
g a r a n t e a e s t a b e i i d a d e d o s s e u s di-
r e i t o s . 

A vífiso XU1 písssa a s i t u a ç ã o d e p n -

qttv? 
serr; s e ú r t p o f f w á r » ><3 
p.erior. . 

H e s p a n h a de ixa 'de s e r u m a n a ç ã o 
p a r a s e t r a n s f o r m a r n u m coio e n o r m e , 
o n d e 0 j e s u i t i s m o i m p e r a e ca lca a o s 
p é s , a s le is e a r v o r a o p e n d ã o d o e x -
t e r m í n i o contrrf a q n e l é â q u e , n ã o te-
m e n d o as i r a s , r e t d h a m a g o l p e s d e 
v e r d a d e o s i n q u i s i d o r e s m o d e r n o s . 

B . R . 

Colegi) feminino 

Foi celido ao M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r 
o a n t i g o (Colégio U r s u l i u o . p a r a ali s e 
e s t a b e l e e r u m n o v o co l ég io . 

— Po i s d e c e r t o q u e n ã o ; n e m m e s -
m o dev i a i m a g i n a r o c o n t r a r i o , t ão ca-
t ivan te figura o s e n h o r é , r e m a t o u 
Helena c o m ' m i r o n i c o f r a n z i r d e la 
b ios q u e fez na a l m a d e J o r g e o e f e i t o 
d u m a p i c a d e l a d ' a l f i n e t e . 

No e n t a n t o , c o m o p a r e c e n d o n ã o t e r 
s e n t i d o o e fe i to d a q u e l a i r o n i a , J o r g e 
c o n t i n u o u g r a c e j a n d o : 

— V. Ex . â p a r e c e p ô r e m d u v i d a 
q u e e u s e j a urna figura c a t i v a n t e , e 
e u , va lha a v e r d a d e , t e n h o a m o d é s t i a 
d e c o n c o r d a r q u e e s t o u m u i t o l o n g e 
d e o s e r . E q u e d e v é r a s s i n t o é q u e o 
G u n g u n h a n a t i v e s s e j á f a l e c i d o , p o r q u e 
lhe ia p e d i r a fiueza d e t r o c a r a c a r a 
d e l e pe la m i n h a . Ta lvez e n t ã o e u lhe 
p a r e c e s s e u m A d ó n i s , m u i t o e m b o r a 
u m A d ó n i s da c ô r da f u l i g e m . 

E s t e g r a c e j o q u e e m q u a l q u e r o u t r a 
o c a s i ã o te r ia f e i to r i r a a l e g r e H e l e n a , 
d a q u e l a vez n ã o fez s e n ã o e x a c e r b a r 
ao m a i s a l to p o n t o a t ão v ibra t i l r ê d e 
d o s s e u s n e r v o s . 

E s e m q u e n a d a m a i s l h e fos se pos -
s íve l d i z e r , e la d e b r u ç o u - s e s o b r e o 
e s p a l d a r d o so fá toda s a c u d i d a p o r u m 
c h o r o n e r v o s o , c o n v u l s i v o , h i s t é r i c o . 

M o r t i f i c a d o p o r a q u e l e c h o r o d e 
q u e d e s c o n h e c i a a c a u s a , e q u e t ã o 
s i n g u l a r p o r i s so l h e p a r e c i a . J o r g e 
foi en laça - l a t e r n a m e n t e p e l a c i n t u r a , 
e c i n g i n d o - a c o n t r a si n o f o r t e a n e l 

d e c a r a . d o s e u m u s c u l o s o b r a ç o , 
t o d o e l e e r a ins i s t i r p a r a q u e e la lhe 
d i s s e s s e o q u e t inha p a r a a s s i m se 
a f l ig i r ta i to. 

E t ã o v i v o e t ã o t e r n o i n t e r e s s e 
J o r g e m s l r o u p o r H e l e n a , e t a m a n h a 
e x p r e s s a i d e p i e d a d e e s t a l h e viu b o i a r 
n o s olhoí o n d e as l a g r i m a s a f l o r a v a m 
e t ão a ; a r i c i a n t e m e n t e i m p l o r a t i v a , 
e m f i m , ira a s u a voz, q u e ela u m 
t o d o naik m a i s s o c e g a d a , r e s p o n d e u 
l h e : 

— O <ue t e n h o , J o r g e ? T e n h o q u e 
já m e nã) a m a s . 

— C o n o , q u e j á te n ã o a m o ? E 
n ã o te [ i ieima o s l áb io s u m a t ão 
g r a n d e Jlasfernia I 

— Não é u m a b l a s f é m i a , J o r g e , é a 
v e r d a d e , 

— Mas q u e p r o v a s t e n s t u d e s s a 
v e r d a d e ' 

P a r única r e s p o s t a , H e l e n a t i r ou 
d u m b o l s j d o s e u p e n t e a d o r d e r e n d a s 
u m pape l azu l já t o d o a m a r r o t a d o p o r 
é l a , e e s t e n d e u - o a J o r g e . 

— Aqiii t e n s a s p r o v a s , d i s s e ela 
c o m l a g r i m a s na voz . 

E, num s o r r i s o o n d e havia a r e s i -
g n a ç ã o d a m a m á r t i r , a c r e s c e n t o u : 

— E s q u e c e s t e e s s e b i l h e t i n h o d ' a -
m ô r sobre a t ua s e c r e t á r i a . C o m o s e 
podia e x t r a v i a r , l e m b r e i m e d e o 
g u a r d a r p a r a q u e t u o p o s s a s , r e m e 

Emigração 
D u r a n t e a s e m a n a finda f o r a m p a s -

s a d o s no G o v e r n o Civil 169 p a s s a -
p o r t e s , s e n d o ; 2 p a r a A m e r i c a d o 
N o r t e , 1 p a r a a R e p u b l i c a A r g e n t i u a 
e o s r e s t a n t e s p a r a o Brazi l . 

E s t e s e m i g r a n t e s f o r a m o c o m p a n h a 
d o s d e 5 1 p e s s o a s d e f a m í l i a . 

T a m b é m ali foi p a s s a d o u m b i l h e t e 
d e i d e n t i d a d e p a r a o Rio d e J a n e i r o , 

t e r ao s e u d e s t i n o . E a g o r a n ã o t e 
d e s c u i d e s n o v a m e n t e , n ã o ? 

C o m o u m c r i m i n o s o a q u e m d e re -
p e u l e a p r e s e n t a m as p r o v a s d o s e u 
c r i m e q u è e le j u l g a v a b e m ocu l to , a 
vista d a q u e l e p e r f u m a d o p a p e l azul 
t o r n o u J r g e p e r p l e x o e a c a b r u n h a d o . 
Mas b r e v e r e t o m a n d o o s e u s a n g u e 
f r io . o q u e lhe foi t a n t ò m a i s facii 
q u a n t o e r a ne l e g r a n d e a consc i ênc i a 
do i m p é r i o q u e e x e r c i a s o b r e H e l e n a , 
d i s s e , e n c o l h e n d o o s h o m b r o s . 

— O r a ! n u n c a i m a g i n e i q u e t o m a s -
s e s t a n t o a p e i t o ^ u m a s i m p l e s b r i n c a -
d e i r a e p i s t o l o g r a f i c a c o m e s s a do id i -
v a n a s da Amél i a . 

— Não , J o r g e , u m a t ã o p e r e n l ó r i a 
d e c l a r a ç ã o d ' a m o r c o m o e s s a q u e aí 
e s c r e v e s t e , n ã o t e m o a r d e s e r u m a 
b r i n c a d e i r a . 

- — E n o e n t a n t o , H e l e n a , j u r o - t e q n e 
o foi . E j n r o - o p o r e s t a s s a g r a d a s 
H o r a s d a s l u a s m ã o s , c o n c l u i u e le to-
m a n d o d a s m ã o s b r a n c a s d He lena e 
e n c h e n d o - a s d e b e i j o s . 

E c o m o a p e z a r d e s t a j u r a a s s i m t ã o 
s o l e n e m e n t e f e i t a , He lena a i n d a a b a -
n a s s e a c a b e ç a é m a r d e d u v i d a , J o r -
g e a c r e s c e n t o u e n t ã o c o m a r d e c i d i d o : 

— N ã o a c r e d i t a s V P o i s b e m ? E m 
vez d e s s a c a r t a q u e p o r m é r o p a s s a -
t e m p o t i n h a e s c r i t o a e s s a d o i d a da 
v i s i u h a , v o u l h e e s c r e v e r u m a o u t r a , 

JVIusiea na Avenida 
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Mimoso, m a r c h a , R i b e i r o . 
Marta, o u v e r t u r e da o p e r a , F l o l o w . 
Èevèrie, s u i t e d e va l sas , W a l d t e n f e l . 
Lambãrdi, s e l e ç ã o da o p e r a , V e r l i . 
Marchenupliate d'umepoupée, L e c o q . 
La Galita Blanca, s e l e ç ã o , Vives . 
Hino Nacional, Kei l . 

m a s d e s t a vez m u i t o a s é r i o , o n d e l h e 
d i g a q u e ela é a m a i s fe ia e d e s e n g r a -
ç a d a e e m b i r r e n t a d e t o d a s a s c r e a -
t u r a s , e t ão fe ia , d e s e n g r a ç a d a e e m -
b i r r e n t a , q u a n t o t u é s f o r m o s a , e s -
be l ta e i n s i n u a n t e , e o n d e , finalmente, 
l he d i g a . . . 

— D o i d o ! a t a lhou e l a , s o r r i n d o . 
S o r r i a , logo p e r d o a v a . 
— S i m , d o i d o d ' a m o r p o r ti 1 ex -

c l a m o u e l e , a t i r a n d o - s e - l h e f u r i o s a -
m e n t e a o s be i jos pe lo s c a b e l o s , p e l o s 
o l h o s t ão n e g r o s e b r i l h a n t e s c o m o 
u m a no i t e c o n s t e l a d a d e e s t r e l a s , e 
pe l a s f aces , cu jo r o s a d o t o m d e p e c e -
g o , t omou d e s ú b i t o a c ô r a f o g u e a d a 
do c a r n i e z i m ! . . . 

A r econc i l i a ção foi de l i c io sa , e t ão 
delicicfsa foi q u e d ' a í a p o u c o , r e p a -
r a n d o J o r g e n o s do i s a m a n t e s d e 
b r o n z e florentino q u e s o b r e u m a mi-
sula d o boudoir s e b e i j a v a m n u m 
be i jo m u t u o e p e r p e t u o , c o m o s e e l e s 
a c a d a p a s s o n e s s e b e i j o e n c o n t r a s s e m 
i n é d i t a s d o ç u r a s , d i s s e p a r a H e l e n a : 

— C o m o a q u e l e s a m a n t e s , a s s i m 
u n i d o s n u m p e r p e t u o be i jo , n ã o r e -
p r e s e n t a m m a i s d o que, u m a s o b è r a n a 
m e n t i r a . O a m o r . p a r a s e r d u r a d o i r o 
e a t é p e r p e t u o , é p r e c i s o s e r e n t r e -
m e a d o d ' a r r u f o s . N ã o a c h a s H e l e n a ? 

J O A Q U I M G O M E S . 

/ 



plemento ao n.° i de "A Democracia,, 

E x . m o C i d a d ã o e C o r r e l i g i o n á r i o 

U m g r u p o d e d e m o c r a t a s , n o d e s e j o d e c o n c o r r e r 
p a r a a v i v i f i c a ç ã o d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s , 
t o m o u p a r a si o p e s a d o e n c a r g o d a f u n d a ç ã o d u m n o v o 
j o r n a l — A Democracia. 

A e s t e j o r n a l , e s f o r ç a r - s e - h ã o o s s e u s f u n d a d o r e s 
p o r t o r n a - l o v e r d a d e i r a m e n t e d i g n o d o s e u n o m e , n ã o 
s ó d e f e n d e n d o o s p u r o s i d e a e s d e m o c r á t i c o s q u e s ã o 
o s ú n i c o s h o j e c o m p a t í v e i s c o m o s p r o g r e s s o s a v a s s a -
l a d o r e s d a I d e i a n o c a m p o p o l i t i c o , m a s a i n d a s a b e n d o 
m a n t e r a q u e l e e s p i r i t o d e r e t i d ã o , h o n e s t i d a d e n o p r o -
c e d e r e a n é l o d e J u s t i ç a , q u e s ã o o a p a n a g i o d a D e -
m o c r a c i a p u r a e j n t e g r a , t a l c o m o a a n c e i a m Ver e f e c t i -
v a d a e m P o r t u g a l t o d o s o s q u e s e p o d e m p r e z a r d e 
s e r e m v e r d a d e i r o s r e p u b l i c a n o s . 

E s c u s a d o s e r á d i z e r q u e t e n d o e s t e i d e a l p o r n o r -
m a , n u n c a o s s e u s f u n d a d o r e s d e s c e r ã o á b a i x a e d e -
t u r p a n t e p o l i t i c a d e s o a l h e i r o , n e m p o r c o i s a a l g u m a s e 
d a r ã o a o t r i s t e m i s t e r d e c o n c o r r e r p a r a a d e s u n i ã o d o 
g l o r i o s o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s , c u j a u n i ã o e 
c o n c o r d i a m a i s d o q u e n u n c a s e t o r n a n e c e s s a r i a , h o j e 
q u e a R e a ç ã o , c o m a m a s c a r a d u m p s e u d o r e p u b l i c a -
n i s m o , t e n t a l a n ç a r o v e n e n o d a s s u a s i n t r i g a s e a b a b a 
p e ç o n h e n t a d a s s u a s m a l é v o l a s i n s i n u a ç õ e s , n o s e i o d a 
g r a n d e f a m í l i a r e p u b l i c a n a d e P o r t u g a l . 

M a s p a r a q u e n ã o r e s u l t e n u l a a t a r e f a q u e o s f u n -
d a d o r e s d ^ s t e j o r n a l s e p r o p õ e m , n e c e s s á r i o s e t o r n a 
q u e o i l u s t r e c i d a d ã o n o s c o a d j u v e c o m a s u a a s s i n a -
t u r a , o q u e d e s d e j á l he a g r a d e c e m o s . 

Dr. Antonio Pires de Carvalho 
Dr. Francisco Beirão 
Dr. Evaristo de Carvalho 
Pedro do Amaral Boto Machado 
Dr. José de Almeida 





A R e m o e r a . c i a 

E S C R Í N I O 
Ultimo Beijo 

B r a n c o c o m o as n e v a d a s m a r i p o s a s 
Q u e v o a m p e l o ar e n a m o r a d a s ; 
A l v o c o m o a s c e c e n s e a s b r a n c a s r o s a s 
B r a n c o c o m o as c a m é l i a s d e s m a i a d a s . 

Ei - lo a d o r m i r n o c a i x ã o s i n h o es t r e i to 
O p e q u e n i n o ser i m a c u l a d o 
O h ! d e i x e m - n o d o r m i r n o f r io le i to , 
O s e u u l t i m o s o m n o d e s c a n ç a d o . 

D e i x e m s o n h a r a pa l ida c r e a n ç a 
E n t r e o s f e s t õ e s d e r o s a s e v e r b e n a ; 
D e i x e m d o r m i r e s sa p o m b i n h a m a n s a 
M e u l i n d o b o g a r i , m i n h a a s s u c e n a . 

Q u e r o be i j a r a f a c e e n r e j e l a d a 
D o l i n d o e p e q u e n i n o co l ibr i • . . 
Q u e r o o scu l a r a sua m ã o n e v a d a 
T ã o l inda , c o m o e g u a l i n d a n ã o vi . 

As t ro f u g a z , es t re la f o r a g i d a 
P a s s a n d o p e l o e r m o o n d e v a g u e i o , 
B r e v e a l c a n ç o u o o m e g a d a v i d a 
C e d o p e d i u a o ~ n a d a o f r io s e io . 

O h ! d e i x a - m e be i j a r - t e a m ã o g e l a d a 
C o m o a d o r q u e n o p e i t o h o j e s en t i 
D e i x a be i j a r - t e a f r o n t e e n r e g e l a d a , 
P e l a u l t i m a vez , m e u col ibr i 1 

AUQUSTO DE LEMOS. 

Cartar de fóra 
P < » M t e o « » , 2 1 

tJt.'t*vtH ' «K-
.falhos de 

• iat.>>'^áp, n S í w è a v i f n á l pe t j i l e l à 
t e r r a .co»iu> e s t ? , pouca on u e n b u m a 
i m p o r t a n c i í t e i â o pa ra u m a gaze ta 
politica c o m o é A Democracia, o q u e , 
a t e n d e r ia aos m e u s e s c a s s o s r e c u r s o s 
in te lec tua i s , t o m a pa ra m i m sobre -
m a n e i r a ingra ta a t a r e f a q u e m e im-
pozes te i s de p a r a ela e s c r e v e r . 

Sò a mui ta ded icação q u e po r vós 
t e n h o e o a m o r q u e s in to pe lo pa r t i do 
a q u e me h o n r o de p e r t e n c e r , d e q u e m 
e s p e r o a sa lvação da nossa P a t r i a , é 
q u e me p o d e r i a m o b r i g a r a acei ta- la , 
e m q u a n t o o u t r o m a i s c o m p e t e n t e do 
q u e e u dela se n ã o q u e i r a i n c u m b i r . 

T o m a r e i a poli t ica c o m o a s sun to 
pr inc ipa l das m i u h a s c o r r e s p o n d ê n c i a s 
p o r q u e ha aqui u m jorna l , d i r ig ido 
por u m velho r e p u b l i c a n o , q u e ataca 
o Pa r t i do R e p u b l i c a n o P o r t u g u ê s , e 
n e n h u m ha q u e o d e f e n d a , como é 
m i s t e r . 

E d e s d e já vos p o s s o a s s e g u r a r q u e 
na sua defesa e m p r e g a r e i todo o m e u 
a r d o r e ene rg i a s u b s t i t u i n d o a subt i 
lesa q u e m e fa l ta pela s i n c e r i d a d e que 
m e c a r a t e r i s a . 

Mas i s so ficará p a r a os n ú m e r o s 
s e g u i n t e s ; p o r h o j e dou t r é g u a s á 
grande porca e l imi to -me a sauda r -vos , 
f azendo vo tos po r q u e se r ea l i s e o 
vosso e m e u d e s e j o : — q u e A Demo-
cracia c h e g u e , p u r a e l u m i n o s a , a 
toda a p a r t e , a todos os can tos do 
nosso P o r t u g a l . 

J. BARRETO. 

Tabctt , 211 

F a l e c e u no dia 10 do c o r r e n t e , na 
sua Quinta da F o n t e A r c a d a , o nosso 
velho amigo d r Franc i sco A u g u s t o 
Mendes d ' A l c a n t a r a , jn iz de direi to já 
ha anos na d i spon ib i l idade , por motivo 
d e d o e n ç a . 

0 s e u f u n e r a l foi feito s e g u n d o o 
rito r o m a n o , d i r i g i n d o a cer imonia o 
cura da f r e g u e z i a de S. João . 

O ca ixão ficou d e p o s i t a d o na capela 
do S e n h o r dos Mi l ag re s e d a h i s egu i r á 
b r e v e m e n t e e m c a r r o f ú n e b r e para o 
jaz igo da sua f ami l i a , e m L a g a r e s da 
Be i ra . 

A' i lus t re fami l ia do finado e em es-
pecial ao d igno d e l e g a d o do Procura 
d o r da Repub l i ca nes ta c o m a r c a , sr-
d r . Antonio D i a í , o n o s s o ca r t ão d e 
p e z a m e s . 

— Os g a t u n o s e n t r a r a m há dias na 
e g r e j a m a t r i z , pt*r m e i o de a r r o m b a 

m e n t o , r o u b a n d o 7 escudos q u e en-
c o n t r a r a m n u m a caixa d a s e s m o ' a s . 

— As comissões p a r o q u i a e s poli t icas 
do conce lho de Taboa r e u n i r a m no dia 
20 do corrente," pe las 12 horas, no 
Cen t ro Democrá t ico , p a r a t r a t a r e m l e 
q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s pa ra o concelho 
e l ambera para o dis t r i to . No rox imo 
n.° dirt>t' - : 
rekpe i tò . 

c. 

Aeademia de Corrtbra 

A comissão de legada dos 1.° e 2 ." 
anos ju r id ico r e g r e s s o u a Coimbra no 
dia 2 1 . 

Não se sabe ainda o q u e o Par la-
men to resolve s o b r e tal a s sun to , m a s 
por in fo rmações da comissão é de es-
p e r a r que o caso se solucione para 
b e m d e todos . 

guezia de Miranda d o Corvo, q u a n d o 
a esta a inda estava a g r e g a d a a f re-
guezia de Vila Nova; pa roqu iou só e 
a pé a f reguez ia a p e s a r d e t e r pro-
p o s t o c o a d j u t o r o pá roco dum? f re-
guezia d o concelho para r e c e b e r mais 
100(5000 ré i s (não sabemos sç is to 
podia s e r ) e a r r a u j o u d u r a n t e e s t e 
t e m p o ( is to con fe s sado p o r ele) re i s , 
1 : 2 0 0 6 0 0 0 . 

Depois foi a f r eguez i a de Miianda 
do Corvo devidida e m duas , foram 
n o m e a d o s p á r o c o s para as freguezias 
d e Vila Nova e Miranda e o pobre 
m a s m a r r o começou a viver como as 
f o r m i g a s de i n v e r n o , isto é, a comer 
da colhei ta a m o n t o a d a . 

Q u a n d o o ce le i ro já ia nuina deca-
deucia b a s t a n t e a d e a n t a d a , fi íou-se no 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r , pois que lhe pro-
m e t e r a m u m e m p r e g o ou uma f r e g u e -
zia r e n d o s a . 

Fez e x a m e d e concu r so u n a s qua-
t ro ou cinco vezes e ficou s e n p r e r e -
provado ; quiz s e r amanuens i da ca-
m a r a , r e c e b e d o r e não sei qie mais , 
m a s nunca consegu iu nada . 

Q u a n d o a misé r i a lhe batea á por t a , 
foi m u i t o h u m i l d e m e n t e ter com o 
pároco da f r e g u e z i a , de qium se di-
zia in imigo figadal e q u e nesse t e m p o 
mili tava no p a r t i d o progressis ta , pro-
m e t e r - l h e os seus serviços le gaiopi-
n a g e m , se ele o nomeasse seu coa-
d j u t o r . O p á r o c o por dó oi por p re -
c i sa r d o s s eus serv iços de ga l tp inagem, 
ou pe las d u a s coisas j u n t a s , acei tou a 
propos t a e n a pr ime i ra lessão da 
jun t a d a s c ô n g r u a s , apesar de já pa-
r o q u i a r a f reguez ia sos inho iav ia mais 
d u m ano , d isse q u e tinha d i e i to a um 
coad ju to r e q u e se já ha nais t e m p o 
n ã o t inha fa lado nesse ass in to , e ra 
p o r q u e ha ma i s t e m p o nã<. t inha en 
c o n l r a d o p a d r e idóneo p a a e x e r c e r 
e s se c a r g o . 

Is to t e m g r a ç a , n ã o é v e ' d a d e ? 
0 p a d r e Costa e Silva sc se to rnou 

idoneo p a r a o p r r o c o dejois de lhe 
o f e r e c e r os s e u s serviços di galopina 
g e m , 

Depois de varias d iscussõjs o pároco 
apelou p a r a o tr ibunal e o juiz em 
vi r tude d u m a a legação falsl. q u e dizia 
que na freguezia de Miranda do Corvo 
se derramava em separado côngrua 
para 9 pároco » ciadjwr, o q u é 
nunca s e fez . o r d e n o u qv.í s e d e r r a 

I m a s s e côngrua pa ra o coad j i ío r . o pá-
j roco nomeou coad ju to r o í f i í e b r s pa-
I d r e Costa & Silva e o , a 4 « n i s t r a d o r 
I e ra vez d* r e c o r r e r s nça , e ru-
t s t n r w » -- t- t ; . 
| m e a ç ã o ha u m a bóa p iau - . . j tn ar t is ta 

cá da t e r r a " 
l i i s^e e l e : o p a d r e Ççlta e Silva 

i já fez m is serv iço de que a g o r a fa-
zem i r e i , isto e , éle s o s h b o e a p é 
paroq> a<*a a f reguez ia de Tila Nova e 
M i r a r i a e agora só p a r a paroquiar a 
f reguez ia d e Miranda é pr te iso e le , o 
pr io r e a é g u a . 

Foi po r t an to o p a d r e Casta e Silva 
n o m e a d o coad ju to r do p á n c o e exer -
ceu e s t e alto m i s t é r ap rox imadamen te 
u m ano . 

D O L L E G I O M O N O 13 
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C U B O 
Conversação f ranceza . Conver sação ingleza C o n v e r s a ç ã o a l l emã . 

Esc r ip tu ração mercan t i l , g e o g i a p h i a c o m m e r c i a l e con tab i l idade . 

InstrucçSo Primaria e Secundaria 
Musica, g y m n a s t i c a , Modelação, Desenho e .Calligraphia 

114 APPROVAÇÕES EM 1 9 H 
Aulas d i u r n a s e n o c t u r n a s . C u r s o s d e expl icação pa ra os a h i m n o s do Ljrceu. 

E x a m e s d e a d m i s s ã o á Escola Norma l . 

2 . s e c ç ã o - S E X O F E M I N I N O 
Ins t rucçSo p r i m a r i a e s e c u n d a r i a , c u r s o commerc i a l , en s ino pra t ico d e lín-

g u a s , m u s i c a , d e s e n h o , l avores , e d u c a ç ã o civica e economia d o m e s t i c a . 
• D I R E C T O R — I>iamantino Diniz Ferreira 

Tribunal judicial 

E m aud iênc ia o rd ina r ia de quinta-
feira f o r a m d i s t r ibu ídos os s e g n i n t e s 
p r o c e s s o s : 

Ao 2 .° ofiicio —• esc r ivão s r . F a r i a — 
ação comerc ia l d e p e q u e n a s d iv idas 
r e q u e r i d a p o r Antonio F e r n a n d e s & 
F.°, cont ra Antonio R o d r i g u e s Pinto, 
a m b o s r e s i d e n t e s nes ta c idade . 

Ao 3 .° oficio — escr ivão s r . Calis to 
— execução h ipotecar ia r eque r ida por 
Manuel Duar t e Areosa e ou t ro s con 
tra Joaqu im Marques Silva e m u l h e r , 
r e s i d e n t e s nes ta c idade . 

Ao 4.° oficio — escr ivão s r . F re i t a s 
C a m p o s — a ç ã o especial d e p e q u e n a s 
dividas r e q u e r i d a po r Mário da Luz 
Cand ido P in to , r e s i d e n t e em Lisboa 
con t ra Antonio Rodr igues P in to , resi-
d e n t e nes ta c i d a d e . 

— Execução hipotecar ia r eque r ida 
por Manuel Duar t e Areosa e o u t r o s , 
de s t a c idade , cont ra Alber to Matos 
Marques , r e s i den t e no Ameal . 

Ao 5 .° oficio — escr ivão s r . Perdi -
g ã o — ação de divorc io r eque r ida por 
Mário da C < í S t a L e b r e , contra sua 
m u l h e r Faus ta da Conceição, a m b o s 
des t a c idade . 

Operação eezar iana 

No dia 18 do c o r r e n t e m ê s , foi feita 
a s e g u n d a o p e r a ç ã o eeza r i ana no novo 
hospi ta l de"obstetr ic ia da Unive r s idade , 
s e n d o a o p e r a d a Cipriana d Almeida , 
d e Avelãs de C a m i n h a , s e n d o o seu 
es t ado , b e m como o do s e u filho, uma 
robus t a c r eança , b a s t a n t e sa t is fa tór io . 

Foi o p e r a d o r o s r . d r . Alvaro de 
Matos, t e n d o como aux i l i a res os s rs . 
d r . Daniel de Matos, o ass i s t en te de 
clinica obs te t r íc ia e o a luno Sara iva . 

Um padre que recebe 
uma pensão ilegal 

Refer imo n o s ao p a d r e Cos ta e Silva, 
ex coad ju to r do pároco da f r eguez ia 
de Miranda do Corvo. Mas h is tor ie -
m o s . 

Estf r e v e r e n d o a p a r e c e u e m Miranda 
do Corvo, como a p a r e c e m as codorni-
zes , os to rdos e as gal lnholas , isto é , 
como q u a l q u e r ave de a r r i b a ç ã o . En-
c o m e n d a d o duma q u a l q u e r t e r r a t r ans -
m o n t a n a para p a r o q u i a r es ta f r e g u e z i a , 
por se te r r e f o r m a d o o pá roco , ass im 
q u e e m Miranda s e r e c e b e u tal inco-
m e n d a , i m e d i a t a m e n t e foi p e r t u r b a d a 
a ha rmon ia q u e g e r a l m e n t e existia 
e n t r e t o d a s a s famíl ias , pois que es t e 
m a s m a r r o passa as suas h o r a s vagas a 
fazer i n t r i g a s de casa em casa . 

Foi pouco mais ou menos , d u r a n t e 
u m ano pá roco e n c o m e n d a d o da f re -

(Conliniia) 
ALFA. 

Ros nossos eolegas 

A todos os colegas a quem envia-
mos o nosso modesl'» jirnal pedimos 
a fineza da permuta, D que muito 

C"JF"W-t*ÍBv» 

| 'Uni rapazola qualquer que dá pelo 
| n o m e de Manuel e diz s e r de Castelo 
| Brauco , e s t a n d o ao serv .ço do sr. José 

Cus tod io , m o r a d o r na Quinta do Se 
bal , f r eguez i a de Almalaguês , auseu-
tou-se de sua casa levando-lhe 48j$200 
re i s e m d inhe i ro , u m casaco, u m co 
lête , uina cobe r t a de cama e t rê s dú-
zias de chour iços . 

P a r a juizo 

A policia m a n d o u para o p o d e r ju-
dicial o resu l t ado das suas invest iga 
ções ácerca do conflicto havido na noite 
de 18 do c o r r e n t e e n t r e um g r u p o de 
p o p u l a r e s e um o u t r o de e s t u d a n t e s . 

O f i c i a e s d e b a r b e i r o 

E' ho je u m dia d e f»sta p a r a esta 
laboriosa c lasse q u e festeja o 7." ani-
v e r s a r i o da f u n d a ç ã o da sua assoc ia-
ção d e c lasse . 

A's 15 h o r a s haveri u m a s e s s ã o 
so lene no C e n t r o do Part ido Demo-
crá t ico , no Paleo da Inquisição, e m 
q u e f a r ã o u s o da palgvra a lguns a r 
l i s tas d e n o m e e á noits t e rá logar u m 
belo s a r a u segu ido de baile. 

Os bi lhetes pa ra o s a r a u cus tam 
a p e n a s 15 cen tavos , rever tendo o pro-
du to l iquido da festa a n beneficio do 
cof re d e auxil io da simpatica colecti-
v idade . 

Livros 

A casa ed i to ra Arnen io & Amado 
env iou nos u m exempl i r do livro q u e 
o a c a d é m i c o Al f redo Fernandes Mar-
t ins acaba de publ ica r , prefaciado pelo 
D r . Gus ta f Adoif Bergs t rom. 

A g r a d e c e m o s a ofer.a e vamos lêr 
p a r a f a z e r m o s a sna a f rec iação . 

EFEMERIDES DO DIA 
Em 1910 faleceu o ded icado r epu-

bl icano Antonio Luiz Ignacio, u m ve 
t e r a n o convicto da causa da democra -
cia. 

— Em 1906 . m o r r e e m Lisboa o 
l ivre -pensador Miguel José Mendes , 
f u n d a d o r e d i rec to r da Voz do Operário. 

— Em 1908 , é i n a u g u r a d a na fre-
guezia do Beato, em Lisboa , a escola 
Hel iodoro Sa lgado . 

— Em 1882 , é pub l icado em Lisboa 
o p r i m e i r o n u m e r o d o , E s t u d a n t e Re 
publicano. 

— E m 1 7 5 7 . deu- se u m a g r a n d e su-
blevação p o p u l a r no Po r to . 

COISAS ÚTEIS 
Para conservar as flores 

Metei o pé do r a m o e m uma j a r r a 
o n d e se lenha d e i t a d o agua amonica l . 
5 g r a m a s d e sal amoníaco pa ra cada 
litro 

Por es te p rocesso as f lo res conse r -
va rão d u r a n t e 15 d ia s uma p e r m a -
nen te f r e s c u r a . 

Meio de marcar roupa 
Tendo se u m c a r i m b o e m metal com 

as iniciaes ou o u t r o q u a l q u e r s inal 
d is t in t ivo, aquece se f o r t e m e n t e s e m 
que chegue ao r u b r o . 

Sobre a pa r t e da roupa q u e se q u e r 
ma rca r de i ta -se a s suca r em pó, mui to 
fino, e aplica se lhe e m cima o ca r im-
bo, que de ixará uma marca indelevel . 

T E A T R O A V E N I D A 

C O I M B R A 
Empreza Abreu, Cabral e C.* 

Todos os dias cinematógrafo 
e variedades 

H O J E — A ex imia c o u p l e t i s t a 
E m í l i a B e n i t o 

N o s d i a s 2 7 e 2 8 d e f e v e r e i r o 
e I d e m a r ç o 

E s p e c t á c u l o s pela C o m p a n h i a 
d o T E A T R O A V E N I D A , d e Lis-
b o a , d e q u e í azem p a r t e o s ar-
tistas Jk>íié R L u . í Í u , i l tc .n iVh ' 
Ol ive i ra e A m a r a n t e , c o m a s p e -
ças d e g r a n d e s u c e s s o 

Testamento da V e l h a I 
Casta Suzana 

O Solar dos Barrigas] 

N o s d i a s 5 , 6 , 7 e 8 d e m a r ç o 

P r i m e r o s e 
Tomada de Berg op Zoom 

A l j u b a r r o t a 

P e l a c o m p a n h i a d o T E A T R O 
D A R E P U B L I C A , d e q u e f a z e m 
p a r t e Fe r re i r a d a Si lva, E d u a r d o 
B r a z ã o e A u g u s t o R o s a . 

Carta de agradecimento 
C u m p r e - m e a g r a d e c e r - l h e a sua po-

m a d a Arranca calos, q u e m e 
ex t ra iu os calos, em mui tos poucos 
d ias , — Ribeira d e S a n t a r é m — 2 9 
de Jane i ro d e 1913. — (a) A, Ferreira 
Henriques. 

A pomada 

ARRANCA CALOS 
Extrae os calos pela 
raiz em 5 dia». 

PREÇO DA CAIXA, 150 re i s 
(Porte grátis pelo.correio) 

Pedidos á 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

i 



A . D e m o c r a c i a 

Eduardo Arnaldo 
SOLICITADOR 

R. da S o f i a , 33-1.0 

E n c a r r e g a se de lodos os 
se rv iços jud ic ia i s e cobrança 
d e d iv idas . 

Bilhetes Postaes ilustrados 

T A B A C O S 

nacionaes e estrangeiros 

e o b j e c t o s d e e s c r i p t o r i o 

Papelaria e Tabacaria 
D E 

Antonio Dias d'01iveira Graça 
P R A Ç A 8 DE M A I O , 4 5 

COIMBRA 

1 Feridas—Chagas l 
H e r p e s e i m p i n g e n s 

e todas as doenças de pelle só o 

Jif lIC 3tf jSI 1§ | ^ t f j lC 

S CASIMIRAS E CHEVIOTES J 
H Todos os fabricos \m lanifícios U S 

« Cortes para Faios! * 
* Para Sobretudos! * 
* Para casacos e vestidos de senhora! * 
* 
V O mais completo e variado sortido em todos os MJ 

tecidos apresentadós nas mais recentes colecções. 
X Os mais limitados preços! 

<Éj> Ninguém compre artigos deste genero, sem visitar |gP 
o antigo e acreditado estabelecimento 

3 H DE p 

X Auguto da. Silva Vonsèea X 
HE RIA DA SOFIA, 2 - 8 - COIM B R A — fRAÇA 8 l!E MAIO, M 3 € 

X ( A m o s t r a s g r á t i s e f r a n c a s d e p o r t e ) H l 

XH ^ l l « M ¥ ¥ 
dvfe tf^H ir»| i h ^ h tf»» ff^síSif^a e P b b ^ s b ^ h R ^ a 

4 dá r e s u l t a d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
mi lagrosos . 

P r e ç o da c a i x a 150 r s . 
(Porte do correio grátis) 

Ped idos á 

DROGARIA FIGUEIREDO 
Rua da Sophia, 30 

COIMBRA 

1 IRIA POPU 
DE 

R A U L MÁRIO DA SILVA 
Rua. da Sofia, 6 4 — COIMBRA 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas 
* i .' J ( 

Aguas Mineraes 
ARTIGAS d e PINTURA - T i n t a s , p i n c é i s , 

v e r n i z e s , e t c . 

PAPELARIA 
G r a n d e v a r i e d a d e e m a r t i g o s d e p a p e l a r i a , 

d e s e n h o e e s c r i t ó r i o 

Artigos fotográficos 
Nesta ca sa lia s e m p r e u m var iado sor t ido e m todos os a r t igos 

para fo tograf i ia . 

Aparelhos fotográficos desde 1$000 reis 
Sempre novidades em papeis 

Grande sortido em cartões 

Ha s e m p r e ca ta logos das casas f o r n e c e d o r a s e fo rnece todos os 
a p a r e l h o s pelos p r e ç o s dos ca tá logos . 

Manuel Pereira Marques 
33 , Praça 8 fie Maio, 3 a 

Ooimbra >P 

Veja-se a seguinte carta de agrade-
cimento : 

M « Eu já fiz uso do Unguento de 
M Vilar numa ferida que tinha ha 4 
™ anos ; tinha leito uso de vários unguen-
£ tos e realmente a n i y g C ^ J Í S y P \ 
2 ao •SftHtO' W a r . V k 
% Rio Maior, Fraguas, Val d'Agua, 9 W 
| d'agosto de 1908. f 
^ (ass.) Alfredo da Silva Felix. ^ 

Neste estabelecimento encontram-se relogios de todas as 
qualidades. 

Todos os relogios vendidos e concertados sâo garantidos 
por um ano. 

x — — / /tâÊk C o n c e r t o s 

Gramofones ^ m ^ m S Ê ^ ^ ' 
" H T diSCOS ^ g l a m o f o n e s 

-h»—**>- mM^S^r e i n s t r u m e n t o s 
P r e ç o s l i m i t a d í s s i m o s "''»"«»' - d e p r e c i s ã o 

Cortinhas & Ferreira 
C o r r e s p o n d e n t e s d a C o m p a n h i a d e s e g u r o s A URBANA PORTUGUESA 

Séde no Porto 

A Mt 

PADARIA FLOR DE COIMBRA 
Nesta ac red i t ada padar ia fabr icam-

se d i a r i a m e n t e as s egu in t e s qua l idades 
de p ã o : 

Pão de Viena d'Áustria, pão de fa-
mília, pão de bolacha, abiscoitado fran-
cez, fôrmas, tranças,pão de uso comum 
e o u t r a s qua l idades . 

G r a n d e sor t ido de bolachas e bis-
coi tos . 
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M E R C E A R I A 
Completo so r t ido de g e n e r o s d e pr i -

mei ra qua l idade , r e c e b i d o s d a s me-
lhores p rocedênc i a s . 

F i n í s s i m o q u e i j o d a S e r r a d e E s t r e l a 
P r e m i a d o na Expos ição Nacional do 

Rio de Jane i ro , em 1908 . 
0 q u e de m e l h o r e m a i s s a b o r o s o 

se fabr ica . 

VINHOS DO PORTO e CHAIYIPAGNE 
Gafe da Casa 

Lote especial a 7 2 0 re i s o kilo. 

4 2 , Rua da S o f i a , 4 4 — Ooimbra. 

Funilaria e Casquinharia 
DE 

M e r c e a r i a e P a p e l a r i a 

Figueiredo & Petrony 
3 2 — RUA DA S O F I A — 3 4 

C o i m b r a 

Nes te e s t a l e l ec imen to encon t r a - se 
u m g r a n d e e c r i a d o so r t ido de g e n e 
ros de m e r c a r i a e vinhos finos, d e 
pr ime i ra qua l i i ade . 

G r a i d e v a r i e d a d e 
e m b i l h e t e * p o s t a e s i l l u s t r a d o s 

G A & Á 
E D I T O R E S 

2 e 4, A r c o d'Almedina — Rua Ferreira Borges, 77- ai 

C O I M B R A 
Esta casa rece i te , a p e n a s pub l icadòs , os l ivros ma i s impor tan tes . t . : f io-

nais e e s t r a n g e i r o s , s o b r e todos os a s sun to s scient if icos e literários. 
G r a n d e .jfcpoaitQ.-̂ Jtf/fíg Hji^tl»- n ;Mi'diViiu>»;nw*»» 

uso i»f.s Esco las P r i m a r i a s é N o r i u a e s , f abr ico fie Coimfcr, 
que até hoje tem apa rec ido no m e r c a d o , Especia l idade em èík',ai1eral|õl&t. 
Sat i s fazem se p r o n t a m e n t e todas a s e n c o m e n d a s . 

P H A R M A C I A G O M E S 
O l i v a e s - COIMBRA 

Escrupuloso atviamento de receituário 
a qualquer hora do dia e da noite 

B e m s o r t i d a c o l e ç ã o d e m e d i c a m e n t o s n o v o s 
e d e e s p e c i a l i d a d e s , 

t a n t o n a c i o n a e s c o m o e s t r a n g e i r a s 

Preparação do proprietário 

J o a q u i m G o m e s 
Com es te v e r m í f u g o é infalível a expulsão d a s lombr igas . Muitas 

c e n t e n a s de c r eanc inhas t em sido sa lvas por e le d u m a m o r t e c e r t a . 
E x p e r i m e n t a r para a c r e d i t a r . 

F r a s c o , 2 0 0 r e i s 

CASA 
A r r e n d a - s e < 1.° a n d a r convenien-

t e m e n t e mobilado do p r é d i o da rua 
de S. P e d r o , qie faz e s q u i n a com a 
rua Candido d<s Reis . 

Pa ra t r a t a r o m seu d o n o F r a n -
c i s c o M e n d o n ç a , na mesma 
casa . 

Rua da Sofia — 2 7 

C O I M B R A 

Além de te r g r a n d e e var i ado so r t ido e m toda a qua l idade de 
obje tos d e folha de F l a n d r e s , e n c a r r e g a - s e de faze r q u a l q u e r t r aba lho 
na dita folha, e m c o b r e , z inco, c h u m b o ou m e t a l , por p r eços mod icos . 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o e m m e t a e s d e a u t o m o v e i s 
e f r i s o s p a r a c a r r u a g e n s . 

PREVENÇÃO 
A casa mais antiga em Coimbra q u e 

fornece m a q u i n a s f o t o g r á f i -
c a s , c h a p a s , p a p e i s , c a r -
t õ e s e t o d o s o s a r t i g o s 
p r o p r i o s para a A r t e F o -
t o g r á f i c a t a q u e vende mai s 
b a r a t o po r r e c e i e r d i r e c t a m e n t e dos 
f ab r i can t e s é a 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Coimbr 

4 a u m 

d Caetano da Cruz Rocha 
C a n a l i s a ç õ e s p a r a agua e gaz 
â t a l ações c o m p l e t a s 

cie gaz ace t i l ene , 
g a s ó m e t r o s a u t o m a t i c o s , 

m o t o r e s e d í n a m o s p a r a i ndus t r i a s , 
Bombas e luz eletríca, 

oandieiros, lustres & serpentinas 

Louças sanitaria, lavatorios, etc. 
E s q u e n t a d o r e s p a r a banhos e chuve i ros . E s t u f a s pa ra sala e g a b i n e t e . 

T u b o s de c h u m b o , f e r ro , la tão, borracha e lona. Mani lhas de g r e z . 
Fazem-se instalações para fora dm cidade 

C a m p a i n h a s e i e t r i c a s , p á r a - r a i o s 
e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s 

AGENTE DA SOCIEDADE DE SANEAMENTO ACÉTICO 
Orçamento g - r a t i s 
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C O I M B R A 

Com o Povo 
Vai em tres mése.s que se 

encontra a dirigir os destinos 
desta nação um govêrno presi-
dido pelo sr. dr. Afonso Costa, 
que o mesmo é que afirmar que 
o País vai desde então entran-
do numa fase de resurgimeuto, 
que era o nosso anceio e a 
nossa esperança de logo após a 
implantação da Rèpública. 

Assim não sucedeu, pelo pre-
maturo fraccionamento do ve-
lho partido republicano. 

Quando os verdadeiros repu-
blicanos, quando a massa anó-
nima do partido que lutou e se 
sacrificou sem outra ambição, 
outra mira que não fôsse a 
realização do seu ideal amado, 
esperava, ao menos até á defi-
nitiva consolidação da Rèpú-
blica, a mesma união, a mesma 
coesão, a mesma linha cerrada 
de combate que a tornou in-
vulnerável aos ataques dos seus 
inimigos e por fim vitoriosa, 
pondo termo a uma luta an-
ciosa de tantos anos — eis que 
surge logo, intempestivamen-
t e , a n i e m » i i í l o , a f u g - a r ^ t e s o e m r 
posta duma parte, ainda que 
pequena, desse glorioso par-
tido, deixando atrás de si, o 
que é profundamente desola-
dor e degradante, um rasto de 
odios e de calúnias atiradas 
aos seus companheiros da ves-
pera, para gáudio e satisfação 
sómente dos inimigos irrecon-
ciliáveis de sempre, e desalento 
e desconfiança do Povo em 
certos homens em que ele, 
sempre ingénuo e bom, depo-
sitara a melhor das suas espe-
ranças — os destinos gloriosos 
do seu País. 

E, para reparar o mais for-
midável rombo nas fileiras do 
grupo desertor pelo abandono 
do Povo, começou então de 
atraír-se tudo o que quises-
se. . . evolucionar, e esse Povo 
que expandia o seu protesto 
pelo logro em que tinha caído, 
que clamava contra esse evo-
lucionismo.. de carangueijo, 
começou de ser tratado e apo-
dado de canalha e ralé. 

Significa isto que o Partido 
Republicano Português tenha 
fechadas as suas portas aos 
monárquicos, que o Povo re-
pila a sua camaradagem? 

Não, pelo contrário : elas es-
tão abertas de par em par a 
todos aqueles que supondo, 
honestamente, que ainda era 
possível salvar o País a dentro 
de tam caducas e desconeei-
tuadas instituições, hoje dese-
jam colaborar connôsco na 
reabilitação dêle, animados pa-
ra isso do mesmo puro desin-
teresse e da mesma ardente 
fé. 

Não. O Pôvo, eternamente 
generoso, abre os seus braços 
bem abertos, estende a sua mão 
bem espalmada a todos os que, 
lealmente, venham para o seu 
lado reforçar as sentinelas vi-
gilantes da sua carinhosa Obra 
— a implantação da Rèpública 
para salvação da Pátria. 

Mas jámais transigirá, sem 
abdicar da sua própria con-
sciência, com a frandulagem, 
com essa turba-multa de para-
sitas que corroeu a monarquia 
e que será a primeira a apu-
nhalar-nos pelas costas, na oca-
sião em que sinta um pouco da 
uuaaa u m i f l a n ç a . í i c p e l i i á s t j t i i -
pre, e com altivez, esse bando 
de traidores, de vendilhões da 
Pátria, ao qual se pretendia, 
desde já, por um séntimenta-
lismo piegas, e por uma gene-
rosidade falsa, dar um perdão, 
como se perdão possam mere-
cer criminosos de tal raça. 

Argumenta-se que ignomi-
niai—que criminosos fomos nós 
quando conspirávamos contra 
a monarquia, e no entanto be-
neficiámos de amnistias. 

Mas que paralelo pode haver 
entre nós e êles ? Quais as nos-
sas e as suas intenções ? 

Porventura apelámos nós al-
guma vez, apesar das afrontas 
e das violências contra nós co-
metidas e dos cobardes ataques 
que soííemos, vendo o País a 
correr para o abismo — apelá-
mos nós alguma vez para a in-
tervenção do estranjeiro? 

Nada, pois, de transigências, 
nada de reconciliações com tais 
degenerados! 

Esse perdão, a seu tempo e 
atirado com o desprezo que me-
recem. 

E porque o Pôvo que fez a 
Rèpública assim o pensa, com 
ele estamos. 

E s t e s ded i cados se rv idores da Pa-
Iria nunca p e d i r a m ao E s t a d o o me-
nor sacrif ício pecuniá r io , e , no en t an to , 
a e les se d e v e a t ranqu i l i dade q u e 
ac tua lmen te d i s f ru t amos . 

A Alta Venda da Carbonar ia Por tu 
g u è s a , sfempre vigi lante contra os trai-
d o r e s da Pa t r i a e do r e g i m e , não 
d e s c u r a n d o nunca os s e n s d e v e r e s pa-
tr iót icos, teve u l t imamente conheci-
m e n t o de q u e os reacionar ios se con-
t inuavam a a r m a r pa ra uma t e r ce i r a 
c i lada . Em v i r t ude disso m a n d o u afi-
xar c a r t a z e s pe las r u a s de Lisboa , p re -
venindo o povo repub l i cano q u e ma i s 
um a t a q u e se p r e p a r a v a contra as ins -
t i tuições e q u e , em v i r tude de tal ati-
t u d e , n inguém d e s e r t a s s e dos s e u s 
pos tos de vigilancia. 

Os monárqu icos teem-se p r e p a r a d o 
a va le r nos ú l t imos t empos para u m 
go lpe decis ivo cont ra o r e g i m e , es-
c u d a d o s na g r a n d e g e n e r o s i d a d e con^ 
q u e teem s ido t ra tados pela Republ ica 
e na excessiva benevolencia dos t r ibu-
na i s d e g u e r r a . 

A c a r b o n a r i a , po rém, que não é u m 
e n c a r g o pa ra o Estado, nem es te t em 
di re i to a. d izer - lhe q u e ela não pode 
exis t i r , con t inua e cont inuará s e m p r e 
na sua ob ra de defêsa d a s ins t i tu ições , 
o rgan izada e discipl inada como sem-
p r e , e x e r c e n d o a sua al t ruís ta m i s s ã o 
— d e f e n d e r a Patr ia; a Republica e a 
L i b e r d a d e . 

Todos a p o s t o s ! 
Os reac ionar ios tentam n o v a m e n t e 

p e r t u r b a r o nosso socego, imped indo 
o p r o g r e s s o e a o r d e m do nosso q u e -
r ido pais ? 

Que ledos os bous po r tugueses uni 
-Aw -t t t tm g r a n d e iaço de con f r a l e rn i -
sação , s em r a n c o r e s nem dis e n ç õ e s 
pol i t icas , se c o n g r e g u e m para l i be r t a r 
a Pai r ia . e x t e r m i n a n d o de vez os mi-
soraveis t r a ido re s q u e contra ela cons-
p i r a m . 

Ass im t e r e m o s todos c u m p r i d o o 
n o s s o d e v e r . 

Carbonaria 
Houve q u e m d i s s e s s e , ainda ha 

pouco , q u e es ta benemer í t a colectivi-
d a d e já não t inha razão de ex is t i r , pois 
q u e a sua missão havia t e r m i n a d o com 
a implan tação da Republ ica . 

Tem r a z ã o de exis t i r , t em sim se-
n h o r ; o q u e não t e m razão para exis 
tir é o odio c o n c e n t r a d o e a má von-
t a d e q u e os p s e u d o - r e p u b l i c a n o s lhe 

votam, q u a n d o a ela se elevem tan tos 
e tão r e l e v a n t e s se rv iços . 

A c a r b o n a r i a , q u e com os s e u s rei-
te rados t r aba lhos e sacr i f íc ios des in te -
r e s sados vibrou o golpe decisivo na mo-
na rqu ia para i m p l a n t a r a Republ ica , não 
a d o r m e c e u á s o m b r a d o s louros colh idos 
na gloriosa m a d r u g a d a d e 5 d o u t u b r o . 

S e m p r e vigi lante e a ten ta c o n t r a os 
inimigos i n t e r n o s e ex t e rnos do novo 
r eg ime , o s seus t r aba lhos t eem sido 
e x t r a o r d i n á r i o s tanto d e n t r o do país , 
como nas f ron t e i r a s , d e f e n d e n d o com 
afan e com acr i so lado a m o r a Pat r ia e 
a Repub l i ca . 

Senador Pires de Carvalho 
Não é v e r d a d e , como dizem a l g u n s 

co l egas , q u e se encont ra nes ta c idade , 
e s t e nosso q u e r i d o amigo e i lu s t r e 
cor re l ig ionár io . 

Tenc ionava , é c e r t o , vir no pr inc i -
pio da s e m a n a , m a s a falta de s a ú d e 
impedin-o d i s so , como e ra s eu dese jo . 
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P R O P A G A N D A 
i i i 

Como não d e s e j a m o s po r forma al-
g u m a t i ra r o valor e o p res t ig io àque-
les q u e an te s da p roc l amação da Re-
publica t r a b a l h a r a m e m favor da De-
m o c r a c i a , ass im t a m b é m não c o m p r e -
e n d e m o s q u e pelo s i m p l e s facto de 
s e r e m republicanos históricos, e s t e j am 
ap tos todos pa ra d e s e m p e n h a r c a rgos 
para q u e não teem c o m p e t e n c i a . 

A c a b a r a m os p r iv i l ég io s ; hoje não 
se é Chefe S u p r e m o da Nação pelo 
s imp le s facto d e s e r filho dêste- , se 
h o u v e s s e Capitãis-Môres, não o se 
r i a m os seus filhos; não se é lente 
por s e r filho de l e n t e ; como não se 
p o d e s e r dirigente poli t ico pelo s im-
ples facto de se r r epub l i c ano his tór ico . 

P a r a o d e s e m p e n h o de q u a l q u e r ca r -
go e m d e s t a q u e é indispensáve l — 
se r Republ icano , t e r inte l igência e so-
b r e t u d o t e r c r i t é r i o . 

S e não p o d e m o s lançar ao esquec i -
m e n t o . ser ia ingra t idão , a q u e l e s q u e 
t r a b a l h a r a m pela implan tação da Li-
b e r d a d e , i g u a l m e n t e não os d e v e m o s 
t o l e r a r a té ao ponto d e lhes concede r -
m o s e n c a r g o s alem da sua c o m p e t e n -
cia ; de con t r a r i o , fa l tando- lhes as ba-
zes , t r o p e ç a m , incomodara os que 

p a s s a m jun to de le s , e , mais b o r d o 
m e n o s bordo , t eem de ca i r e e s m u r -
r a r o na r i z . 

Republ icanos com boas in tenções , 
se acaso as t e em, p o d e m es t a r conven-
cidos de q u e procedem bem; m a s a 
rea l idade dos factos d e m o n s t r a evi-
d e n t e m e n t e q u e , se não são velhacos , 
ou ambic iosos , são incompe ten te s que 
d e s o r g a n i z a m a u n i d a d e r epub l i cana , 
i nd i spensáve l , p r inc ipa lmen te , no mo-
m e n t o e m q u e se d e b a t e m ondulações 
d e i n t e r e s s e pa r t ida r io , e consc ien tes , 
ou inconsc ien tes , a cusam os bons re-
publ icanos d e j d e s o r g a n i z a d o r e s e até 
de ambiciosos . 

Ao d e s p o n t a r a au ro ra da Libe rda -
de q u e se levanta depo is da q u e d a 
d u m r e g i m e depos to , os irrequietos 
d e r a m v e r d a d e i r o assal to a<>s logares 
q u e r r e m u n e r a d o s , q u e r d e r e p r e s e n -
tação, j u lgando - se com m e r e c i m e n t o s 
e d i re i to aos pr incipais l oga re s de 
d e s t a q u e , e m b o r a p r e t e r i s s e m , cor re -
l ig ionár ios de valor , e m b o r a r eco r r e s -
s e m á calunia , b r a d a n d o s e m p r e , para 
d e s n o r t e a r a opinião publ ica . «Nós 
s o m o s o s sus t en tácu los da Republ ica , 
cu idado , eles são os traidores, » com 
a a g r a v a n t e de não i g n o r a r e m que 
a s s i m f o m e n t a m a d e s o r g a n i s a ç ã o par-
l idar ia , e d e s p r e s t i g i a m a Republica . 

Não igno ramos q u e depois da pro-
c lamação da Republica apa receu uma 
n u v e m d e republicanos, u n s com boas , 
o u t r o s com m á s in tenções , os quais 
e r a p rec i so p ô r d e q u a r e n t e n a . Cómo 
a Republ ica era para todos os Po r tu -
g u è s e s , o deve r d o s Republ icanos ei a 
recebê - los deba ixo duma re se rvad j 
benevolenc ia , e ir- lhes d a n d o cotação 
s e g u n d o as ga ran t i a s de convicção 
q u e fossem d e m o n s t r a n d o e s e g u n d o 
as f acu ldades de t r aba lho q u e fossem 
des invo lvendo . 

In fe l i zmente da p a r t e da lguns Re-
pub l i canos não sucedeu assim ; a rvo-
r a n d o a bandei ra de Liberdade, es ta 
bande i ra pa rece i rmã da t i ran ia , hos-
t i l izaram pol i t i camente q u e m não lhes 
convinha pessoa lmen te , f e r indo não 
só ded icados repub l i canos , como to-
dos aque les que lhes podiam fazer 
sombra, côm o fim único, indubi tavel -
m e n t e , de ficarem só em c a m p o , ou, 
q u a n d o mui to , com aque les q u e não 
se a t r e v e s s e m a pôr e n t r a v e s ás suas 
amb ições de mando. 

São es tes o s r epub l i canos que é 
prec i so d e s m a s c a r a r , e colocar no 
logar q u e lhes pe r t ence : a C e s a r o 
que é de Cesa r . 

Que os a t aques v e n h a m dos nossos 
adver sa r ios políticos, c o m p r e e n d e - s e , 
es tão no seu papel ; m a s a r v o r a r ban-
deira i r requie ta pa ra f e r i r corre l ig io-
nár ios é o rgan iza r a poli t ica dos ad-
versa r ios . 

Alguém nos informa d e q u e na es-
tação do caminho d e f e r r o da Figuei ra 
da Foz ha u m le t r e i ro o n d e figura a 
palavra rea l . 

Será bom a v e r i g u a r , pa ra q u e o 
chefe da es t ação não viva e m sonhos , 
mas com a rea l idade dos factos . E 
mesmo pa ra se l e m b r a r de q u e a n a u 
do E s t a d o já não es t á ancorada no 
por to dos infor túnios m a s anda pela 
costa a fazer a d r a g a g e m p a r a q u e 
ela navegue s em nau f r ag io . 

Para me lho r p o r t u g u ê s : Is to já não 
é do s r . Vasconve los Por to ; agora 
q u e m m a n d a é ou t ra g e n t e , em c u j o 
o u m e r o e n t r a o s r . D r . Afonso Costa . 

U n i v e r s i d a d e L i v r e 
Pr ime i r a lição do cu r so de Historia 

Nacional pelo s r . a l feres A u g u s t o Ca-
s imi ro . 

Realiza-se esta lição no p rox imo do-
mingo , 2 de m a r ç o , na Cant ina Esco-
la r B e r n a r d i n o Machado, pe las 2 0 
h o r a s . 

O par t ido ' evolucionis ta vem ao cabo 
d e dois anos e p ique t r a ç a r o s e u pro-
g r a m a , e l a b o r a r a lei organica q u e ha 
de d i r ig i r os seus passos , n u m con-
g r e s s o q u e se d e \ e rea l iza r b reve -
m e n t e . 

S u r p r e e n d e nos es ta noticia que a 
imprensa par t ida r ia t em tes t i f icado 
n u m c l amoroso gr i to . 

A c o s t u m a d o s como e s t a m o s a ver 
o d e s e n r o l a r d a s fitas m i r a b o l a n t e s 
q u e dia a dia p a s s a m n u m a onda ver-
t iginosa de tr icas e a m b i ç õ e s , duvi -
d a m o s do novo elixir q u e p r e t e n d e m 
inf i l t rar na alma sens íve l do Povo. 

Não se c o m p r e e n d e b e m q u e u m 
par t ido q u e se diz d e s i n t e g r a d o do 
velho e glor ioso P a r t i d o Repub l i cano , 
ca lcando aos pés , n u m a inconsciência 
d e s a s t r o s a , a ve ha lei o rgan ica . lei 
q u e lhe g r a n g e o u a aureola q u e ilu-
mina ainda o seu p a s s a d o , venha agora 
depois d u m cont inuo osc i l amento . a s -
s e n t a r de f in i t ivamente o seu caminho , 
o dernier cri da o r i en tação politica. 

A sua politica ocas ional é de molde 
a não t e r p r o g r a m a , p o r q u e o q u e lhe 
convém hoje não pode convir á m a n h ã . 

0 seu p r o g r a m a , a ava l ia r pelo q u e 
se t em p a s s a d o , s e rá c o n s t a n t e m e n t e 
a l te rado a bem do seu pa r t ido . 

Que confiança se pode t e r no che fe 
do evoluc ionismo q u a n d o o s e u p re -
sen t e e p a s s a d o se chocam d u m a for-
ma iuteusa e f l a g r a n t e ? N e n h u m a . 

De d u a s , u m a . Ou ele e n g a n o u o 
povo no t empo da p r o p a g a n d a impin 
gindo- lhe uma lei o rgan ica , e l aborada 
de c o m u m a c o r d o nos vár ios c o n g r e s -
sos do Pa r t i do Repub l i cano , q u e afir-
mava s e r a ún ica ' s a lvação do Pais , on 
en tão achou-a e a c h a - a harmónica com 
as ide ias do P r o g r e s s o e d u m a d e m o -
cracia pura e repudia-a c a p r i c h o s a m e n t e 
e m prdvei lo de louros fáceis , mas em 
d e t r i m e n t o da lea ldade e h o n e s t i d a d e . 

J u l g a m o s — se não e s t a m o s e m 
e r r o , q u e o s r . d r . Antonio J . d'AI-
meida ha mui to a t i rou para o canto 
com as bonecas da men in ice , a não se r 
que ma i s uma vez se conf i rme o ve-
lho adagio p o p u l a r — de velho volta-
mos a meninos I 

Isto é c la ro como a a g u a . 
Não o vimos nós ha bem pouco 

t e m p o , p o r q u e as suas pa l av ras a inda 
nos f e r e m os ouv idos e os s e u s e sc r i -
tos a inda e s t ão f r e scos , p r é g a r aos 
q u a t r o ventos o p r o g r a m a do glor ioso 
Pa r t ido Republ icano q u e o Povo aco-
lhia áv idamente 110 a m a g o do coração 
como re l íquia santa de q u e t e m e s s e 
a p ro f anação ? 

E, não é ele, t r is te é dizê lo, q n e 
após a data gloriosa de 5 de O u t u b r o 
p ro fanou e repudiou e s s e p r o g r a m a 
que . e log iava e defendia com o a r d o r 
da sua almo ideal is ta , com o vigor da 
sua voz d e c ren t e I ! 

Que q u e r Sua Ex. a que o Povo 
p e n s e a seu respe i to q u a n d o as con-
t rad ições são ni t idas e tão g r a n d e s 
q u e não ha mot ivo para d u v i d a s ? 

Nós não e s q u e c e m o s o passado con-
q u a n t o não p o s s a m o s aca ta r benevola-
m e n t e o p r e s e n t e •, mas o q u e não po-
demos é de ixar s e m r e p a r o a f o r m a 
m e s q u i n h a de al iciar gen te n a s a l fu r -
j a s c a r u n c h o s a s da velha politica, na 
anciã viciosa de fazer u m g r a n d e pa r -
t ido . 

Não q u e r e m o s , como a lguém possa 
p e n s a r , a Republ ica só p a r a os r e p u -
bl icanos, mas para todos os por tu -
g u e s e s s e m m a n c h a e n ã o para aque -
les q u e ainda ha pouco a r v o r a r a m o 
pendão de revolta para p ô r e m a s a q u e 
o solo s a g r a d o da Pa t r i a . 

Não p o d e m o s consen t i r , s em u m a 
onda de revol ta , i n t e g r a d o s no par t i -
do republ icano , aque les q u e no es-
t r a n g e i r o negoc iavam a nacional idade 
com o fim banda lho de vêr no s e u 
país a Santa inquisição I 

Não p o d e m o s levar a hera q u e u m a 
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orda de c re t inos s a n g u i n á r i o s e s t e j a m 
e s c u d a d o s n u m p a r t i d o , q u e se diz 
i t e r p r e t á r a vontade d o Povo , como 
se o Povo es te ja conc re t i zado no fana-
t i smo velhaco da f r a d a r i a , ou nos 
p o e i r e n t o s p e r g a m i n h o s d a a r i s t oc r a -
cia c a s t r a d a . 

0 Povo q u e t r a b a l h a e s o f r e es tá 
c a n ç a d o da sei ta q u e o e x p l o r o u , vo-
t a n d o p r o f u n d o d e s p r e s o á polit ica d e 
a lcance q u e n u m a fnr ia can iba lesca p ô s 
a s a q u e os co f r e s da n a ç ã o . 

O Povo es tá d e atalaia a t u d o q u a n -
to fò r r e n o v a ç ã o dos ve lhos p r o c e s s o s 
pol í t icos . 

Q u e m q u i s e r a s impa t i a de l e , p o r -
q u e só e for te o p a r t i d o q u e t r a b a l h a 
e g o v e r n a com o s e u a c o r d o , prec isa 
de s e r h o n e s t o , leal e c o e r e n t e . Fo ra 
d i s so , s en t e - se b u r l a d o e com r a z ã o . 

tir. Francisco Pedro 

T e v e a sua 
u m m e n i n o , 
e s p o s a d e s t e 
do colega da 

P a r a b é n s . 

delivrance d a n d o á luz 
a ca r inhosa e d e d i c a d a 

nosso q u e r i d o e ded ica -
r e d a ç ã o . 

Temeo tibi 
C o m o v e d o r a s e d u m a l t r u í s m o su-

p r a exce l en t e , s ã o as p a l a v r a s m i s e -
r i co rd iosa s com q u e a Republica d e 19 
d e s t e m ê s p rocu ra de f in i r , exp l i ca r e 
jus t i f i ca r o atual m o d o d e s e r da opo-
sição evoluc ion is ta . 

Q u e m julga ahi q u e os evolucionis-
t a s c i n g e m a sua a t i tude p a r l a m e n t a r 
a mo ldes de s e n s a t e z , d e p o n d e r a ç ã o e 
d e p a t r i o t i s m o ? 

Q u e m p e n s a , p o r v e n t u r a , q u e as 
d i a t r i b e s do p a r t i d o a lmeidis ta o b e d e -
c e m a e levações de p e n s a m e n t o ou se 
i n s p i r a m em pr inc íp ios de cri t ica sã , 
imparc ia l e g e n e r o s a ? 

Não. A s e r e n i d a d e e a c o m p o s t u - a 
e m q u e s e t em m a n t i d o e de l im i t ado 
e s sa opos ição , r e s u l t a m e s s e n c i a l m e n -
te d u m esp i r i t o d e dó e d e c o m p a d e -
c imen to q u e po r agora invade a q u e l a s 
a lmas s e n t i m e n t a i s . 

E ' q u e os s e n h o r e s da Republica 
n u m dos s e u s s o n h o s malé f icos visio-
n a m o s r . Dr . Afonso Costa n u m a im-
prescritível falência, no d ize r do cele-
b r e j o r n a l . 

E ao v e r e m - n o ass im d e s p e n h a r - s e 
n u m ab i smo d e incompetência e d e 
ex te rmín io , s e n t e m - s e a t e r r o r i z a d o s , 
e , m a u g r a d o s e u , d o m i n a d o s po r n m 
i n e x p u r g a v e l s e n t i m e n t o d e p i e d a d e 
pe lo h o m e m s u b v e r t i d o ao p e s o d e 
tão fatal c a l a m i d a d e . 

B o n d o s o s c o r a ç õ e s e tolas c r i a tu -
r a s ! 

O evo luc ion i smo t e m e pela d e r r o -
c a d a do s e u a d v e r s a r i o e ao vê-lo as-
s im c o r r e r d e s e n f r e a d a m e n t e , p e r s e -
gu ido pelo fa ta l i smo, e m cata d u m a 
auréo la q u e é u m a miragem, n ã o pode 
m a i s o p r i m i r a sua d ô r e d e n u l h a - s e 
e m p r a n t o s e j e r e m i a d a s , q u e d e c e r -
to já lhe m a r c a r a m u m l o g a r d e des-
t a q u e nos e s p a ç o s da b e m a v e n t u r a n ç a . 

Es t á g r a v e e c o r r e t o com aquela 
m e d i t a ç ã o e socego q u e aos m a i s es-
t r idu los impõe a f e r a c í d a d e dos g r a n -
d e s ca t ac l i smos . 

E nós q u e os p r e s u m í a m o s rancoro -
sos , p r o t e s t a n d o u r b a n i d a d e e p r o m o -
v e n d o ca lun ia s , s o m o s atinai su rp ree r i -
didos p o r e s t a angé l i ca a t i t u d e ! 

E todo o c o n j u n t o d a s s u a s m e d i d a s 
f i nance i r a s e a d m i n i s t r a t i v a s s e d is t in-
g u e m pelo m e s m o a m o r p á t r i o e p r o -
f u n d o s a b e r . 

O P a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r t u g u ê s , 
de que sua e x . a faz p a r t e , vê-se en-
g r a n d e c e r e á sua volta ha u m a a tmo-
s f e r a s e g u r a de v i t a l i dade e d e movi-
m e n t o e x p a n s i v o . 

Reve la -se -nos a todo o m o m e n t o , no 
c r e s c e r d a s s u a s a g r e m i a ç õ e s , no fun 
c i o n a m e n t o d o s s e u s c o n g r e s s o s , na 
mul t ip l icação d a s filiações e no t r a b a -
lho i n c e s s a n t e q u e t o m a nos a s s u n t o s 
de i n t e r e s s e poli t ico e nac iona l . 

Teve u m p a s s a d o b r i l h a n t e e te rá 
u m f u t u r o d e g lo r i a . 

O n d e es tá e n t ã o a causa única e 
v e r d a d e i r a da c o r d u r a e v o l u c i o n i s t a ? 

Na n e c e s s i d a d e d e o c u p a r u m a opo-
sição sér ia e c o r r e t a q u e a opinião 
publ ica lhe i m p õ e , e q u e ao p a r t i d o 
do s r . d r . An ton io Jo sé d 'A lme ida 
c o n v é m a c a t a r p a r a que o seu des -
p r e s t i g i o n ã o at inja o u l t imo g r a u . 

São p r u d e n t e s p o r q n e não p o d e m 
se r o c o n t r a r i o , p o r q n e não lhes ser ia 
f avorave l in ic ia r u m a opos ição d e s -
c a b e l a d a e i r r e f l e t i da . 

Vêm e n t ã o c o m modos p ro t e to r a i s 
e c o m f r a s e a d o d e p r é g a d o r q u a r e s -
mal fingir p e n a s e a m a r g u r a s , baSe-
ando- se e m c o n j e c t u r a s f an tas t i cas e , 
talvez, s u b r e p t i c i a s . 

T o m á r a m e l e s a tal ru ina que hoje 
fingem l a s t i m a r . 

E les q u e t an to t em a n a v a l h a d o e 
p r o c u r a d o a c h i n c a l h a r o Dr . Afonso 
Cos ta , é q u e o c h o r a v a m ! 

S o c e g u e m bea t i f i cas c r i a t u r a s . 
Não t e n h a m ais n e m s u s p i r o s , ou 

a n t e s t e n h a m - n o s d e d e s e s p e r o p o r q u e 
o vosso d iabol ico s o n h o não é m a i s 
d e q u e u m s o n h o . 

E essa tal e s p a d a que j az d e s c a n -
çada c o m o d e v e f icar bem a z a r z i l h a r 
s o n a m b u l a m e n t e e m a r r e m e t i d a s d e 
e d g l a d i a d o r . 

Na v e r d a d e nunca c u i d á m o s q u e 
a q u e l e s a n c e s t r a i s c o m i s e r a d o s pas -
s e a s s e m pelos s e u s j a r d i n s d e c o m -
p a i x ã o , com d u r i n d a n a a p e r r e a d a á 
c i n t u r a . 

E ' q u e p e r t e n c e m àquela r e g i ã o de 
dup l i c idade o n d e ha u m c h e f e q u e 
a p r e g o a fiscalização a p e n a s e u m pe-
riodico s e u q u e fabr ica i r r i t a ç õ e s , ca-
lun i a s e a m e s q u i n h a m e n t o s . 

R A U L A N T E R O COKIIKA 

ce lu la r , s e g u i d o s ^ l e 12 d e d e g r e d o , 
ou na a l te rna t iva e m 2 0 d e d e g r e d o 
e m p o s s e s s ã o d e 1.» c l a s s e . 

Os r é u s f o r a m d e f e n d i d o s pe lo s ad-
vogados s r s . P a u l o Cancé la d'Abr< u , 
filho, Or l ando de Melo R e g o . G a s p a r 
d ' A b r e u L i m a . A lbano R ibe i ro P i n t o , 
Antonio d e S o u s a Horta e Costa e 
S a r m e n t o O s o r i o . 

A sen tença fo i mu i to b e m r e c e b i d a 
pe lo aud i to r io , q u e e n c h i a l i t e r a l m e n -
te o t r i b u n a l . • 

Eléctricos 

Pelo mundo fora, 

Pelo t r ibunal militar 

Mas s e r á v e r d a d e ? 
O d r . Afonso Costa d e n o t a - s e u m 

d e s a t i n a d o e m a l f a d a d o politico ? 
Faz s e o vácuo á sua volta ? E o 

evo luc ion i smo d e u - s e a r e s d e se r io 
c a r p i n d o su ic íd ios polí t icos ? 

R e d o n d a m e n t e q u e não . 
O a tua l g o v e r n o é cada vez m a i s 

f o r t e pe lo apoio q u e todo o Pais dá 
b e m c a l o r o s a m e n t e á sua pa t r ió t i ca 
ação . 

E de e n t r e t o d o s f u l g e , dia a - d i a , 
m a i s g r a n d i o s a m e n t e o vul to b r i lhan-
t í s s imo do a tua l p r e s i d e n t e d e minis-
t r o s . 

T o d o o s e u p a s s a d o d e opos ição é 
glor ioso . E u m a vez no G o v e r n o Pro-
visor io n i n g u é m s o u b e m e l h o r , m a i s 
i n t e l i g e n t e m e n t e , ou s e q u e r com e g u a i s 
q u a l i d a d e s d e e s t a d i s t a , t o r n a r fo r t e a 
nasc ida Repub l i ca e d e f e n d ê - l a tão 
p e r d u r a v e l m e n t e , c o m o è le . 

Hoje á tes ta do p o d e r é o m e s m o 
poli t ico d e vas to e m p r e e n d i m e n t o e de 
Jucida ação , q u e já tão g r a t a m e n t e 
v inculou o seu p a t r i o t i s m o e a sua alta 
i n t e l e c t u a l i d a d e ao ca ra t e r i s l i co t r aba -
lho da revisão o rçamenta l . 

Depoi s d e cinco d ias d u m t r a b a l h o 
e s t u p a n t e t e r m i n o u finalmente na sex-
ta-fe i ra pe l a s 2 2 , 5 h o r a s o j u l g a m e n -
to dos ind iv íduos impl icados nos com-
plots d e A g u e d a e Oliveira d e B a i r r o , 
a c u s a d o s de t e n t a r e m d e r r u b a r p o r 
me io da d i n a m i t e a Ponte d e P a n o e 
d e s t r u i r pe lo m e s m o p roces so u m t r e 
cho da via f e r r e a q u a n d o da u l t ima 
i n c u r s ã o . 

E s t a v a m p r e s e n t e s dez dos r e u s , 
s e n d o q u a t r o j u l g a d o s á revel ia p o r 
se a c h a r e m e m p a r t e i nce r t a , 

E m v i r t u d e do veredictum do jur i 
f o r a m abso lv idos o p a d r e José Rodr i -
g u e s d e A l m e i d a , p r io r e m Oliveira 
do B a i r r o ; João da Silva P e r e i r a , ti-
p o g r a f o ; Manoel d e Matos Ala, em-
p r e g a d o no c o m e r c i o ; Manoel F e r r e i -
ra N o g u e i r a , 2.® s a r g e n t o d e in fan ta -
ria 2 4 ; Albino N o g u e i r a , l a v r a d o r , e 
d r . Ca rva lho da Si lva , a u s e n t e . 

F o r a m c o n d e n a d o s : o p a d r e Abel 
da Conce ição e Silva, p r i o r d e Oiã, 
e m 6 a n o s d e p r i s ã o c e l u l a r , na al-
t e rna t iva de 9 de d e g r e d o e m posses -
s ã o de l . 1 c l a s se . 

P a d r e Anton io Vie i ra d e S. Ben to , 
e m 6 anos de p r i s ã o c e l u l a r s egu idos 
de 10 d e d e g r e d o ou na a l t e r n a t i v a 
de 2 0 de d e g r e d o e m p o s s e s s ã o de 
1.» c lasse . 

P a d r e Anton io F r a n c i s c o Alves , 
p r i o r de Agadão , e m 15 m e s e s d e pr i-
são co r r ec iopa l e 10 d e mul t a a 2 0 0 
re i s por d ia , s endo- lhe l evada e m con 
ta a p r i s ã o já so f r i da , p e l o q u e foi 
pos to e m l i b e r d a d e . 

P a d r e J o a q u i m F e r r e i r a M a n e t a , 
c o a d j u t o r e m Oliveira d e B a i r r o e m 4 
anos d e p r i s ão ce lu la r , na a l t e rna t iva 
d e 6 de d e g r e d o e m p o s s e s s ã o d e 1 / 
c l a s s e . 

P a d r e José B e r n a r d i n o dos S a n t o s 
Si lva , p r i o r d e Ois da Ribe i r a , a s u e n -
te , e m 4 anos d e p r i s ã o ce lu l a r ou 
6 de d e g r e d o e m p o s s e s s ã o d e 2.» 
c l a s s e . 

Jo sé Diniz, t r a b a l h a d o r , e m 6 anos 
d e p r i s ã o ce lu l a r s e g u i d o s d e 12 de 
d e g r e d o na a l t e rna t i va d e 2 0 e m pos-
se s ã o d e c lasse . 

P a d r e Se ra f im Dias F e r r e i r a , coa-, 
d j u t c r d e Oiã, e m 6 a n o s d e p r i s ã o 

O s e r v i ç o dos e l éc t r i cos e m Coim-
b r a n ã o é o q u e devia s e r . 

P e d i m o s po i s , por e s t e fac to , a a len 
ção da E x . m i C a m a r a p a r a v a r i a s r a -
zões q u e v a m o s a p r e s e n t a r , c o n t a n d o 
q u e e las m e r e ç a m o p r e c i s o r e p a r o , 
pe lo q u e t eem d e j u s t a s . 

1.° — N ã o a c h a m o s r e g u l a r q u e os 
c a r r o s ç s j a c i o n e m com d e m o r a n o s 
p o n t o s terminus d a s d i f e r e n t e s l i nhas . 

E ' u m s i s t ema q u e p r o d u z t r a n s -
t o r n o s d e mui ta e s p e c i e , p r i n c i p a l m e n -
te o d e c a u s a r q u e ha ja u m m e n o r 
n u m e r o d e c a r r e i r a s , o q u e , c o m o 
c o n s e q u ê n c i a , p r o d u z d i m i n u i ç ã o d e 
rece i t a . 

O e lec t r i co , a nosso v e r , d e v e c i rcu 
l a r c o n s t a n t e m e n t e , a p e n a s com as 
d e m o r a s a b s o l u t a m e n t e i m p r e s c i n d í -
ve i s . 

2 . " — A div isão d a s zonas , c o m re -
lação a p r e ç o s , é v e r d a d e i r a m e n t e 
f an t a s t i ca . Pa ra e x e m p l o , aí vai u m 
c a s o : Praça 8 d e Maio a Olivais . 5 0 
r e i s ; Quinta da Rainha ou C r u z d e 
C e a s a Olivais , 4 0 r e i s . Ve jam q u e 
d i s l a t e ! 

3 ." — A u m e n t a n d o o n u m e r o d e 
c a r r e i r a s , d e v e s e r o p r e ç o dos bi lhe-
t e s u m p o u c o r e d u z i d o , po is es tá 
a lgo e l evado . 

Não veja a C a m a r a a poli t ica in-
volvida nes te a s s u n t o , s e r v i n d o isso 
de p r e t e x t o p a r a n ã o r e m e d i a r a s in-
c o n v e n i ê n c i a s a p o n t a d a s . 

I s to é u m caso d e i n t e r e s s e p a r a 
pol í t icos e n ã o po l í t i cos ; e . p a r a a q u e -
les , q u e r e les mi l i tem d e b a i x o da 
b a n d e i r a azul com um s o m b r i a d o d e 
e n c a r n a d o , q u e r mi l i t em s o b a b a n -
de i r a d e p u r o v e r m e l h o . 

O t e l e fone t r az i a -nos h o n t e m a no-
ticia s ensac iona l , p e s a d a d e lu to , da 
c a t a s t r u f e do p o r t o d e Muse l . 

E m meia dúzia d ê p a l a v r a s q u e es-
c a l d a v a m c o m o f e r r o e m b r a s a d e s e n -
rolava s e u m a t raged ia p a v o r o s a q u e 
en lu tou a E s p a n h a . A ' s 17 h o r a s 
q u a n d o o povo dos s u b u r b i o s j u lgava 
p r e s e n c i a r u m e s p e t á c u l o g r a n d i o s o 
p a r a q u e ele logo d e m a n h ã cor r ia 
p r e s u r o s o na ancia de s e n s a ç õ e s no-
vas c o m o p a r a q u a l q u e r t o u r a d a d e 
e s p a v e n t o e d e m o r t e , t eve e n s e j o d e 
a s s i s t i r a um d r a m a c o m o v e d o r q u e o 
e n c h e u d e pânico e d e v i t i m a s . 

A E s p a n h a t em de vez e m q u a n d o 
d e s t e s e s p e t a c u l o s q u e p r o m e t e m s e r 
a l e g r e s , m a s q u e o k a l e n d a r i o da 
vida m u i t a s vezes t r a n s f o r m a e m la-
g r i m a s . 

Gijon r eg i s t a ho je n o s s e u s a n a e s , 
la lvé u m a m a n c h a de i m p r u d ê n c i a q u e 
foi fatal a a l g u m a s p e s s o a s . 

P a r e c e q u e u m s o p r o de infe l ic ida-
de passa s o b r e a E s p a n h a , s o p r o fatí-
dico, q u e , como e m a l g u m a s p a r t e s , 
o c o m e t a d e Auley ind icava m o r t e d e 
i m p e r a d o r ou d e s g r a ç a p a r a o i m p e 
r io , ali t a m b é m a p a r e c e m n u v e n s car -
r e g a d a s e t r a g e d i a s e m o c i o n a n t e s q u e 
as r e z a s da imensa f r a d a r i a n ã o s ã o 
c a p a z e s d e des f aze r . 

O céu catol ico d e E s p a n h a a p a r e c e 
toldado, b a s t a s vezes , s e m q u e o fer-
vo r d a s s u a s o r a ç õ e s consiga d e m o v e r 
a f a t a l i d a d e q u e s o b r e ela p e z a . 

F m San S e b a s t i a n u m violento in-

cêndio d e s t r u i u p o r c o m p l e t o o t e a t r o 
d a s Be las -Ar tes . 

Quan to s be i jos f o r ç a d o s , q u a n t a s 
pa lp i tações d e c a r n e s , q u a n t a s t rage-
d i a s . d e a m o r , o fogo a p a g o u p a r a 
s e m p r e , l a m b e n d o com i m p e t u o s i d a d e 
as p a g i n a s s e n t i d a s do g r a n d e t e a t r o ? 

De 8 a 13 d e j u n h o d e v e r ea l i za r s e 
em Gand , Bélgica, o 10.° c o n g r e s s o d e 
a g r i c u l t u r a . 

Desc reve r e expl ica r os bene f í c ios 
q u e a d v e e m d u m c o n g r e s s o d e agr i cu l -
tu ra é inút i l , pois q u e todos r e c o n h e -
c e m a u r g e n t e n e c e s s i d a d e d e o r g a -
n i z a r e m e a lua l i za rem a a g r i c u l t u r a , 
a m a i o r fonte de r iqueza d u m povo. 

Pa ra o nosso pa i s . q u e na agr icu l -
tura d e v e t e r a seiva da sua ex i s t ên -
c ia . votou-a ao d e s p r e z o . 

A falta d e b r a ç o s q u e dia a dia se 
s e n t e , a g r a v a d a a inda com a inex-
pe r i enc ia do nosso povo r u r a l , q u e 
a inda agr icu l ta pe los an t i gos p r o c e s -
sos , ro t ina q u e p rec i sava d e d e s a p a -
r e c e r p o r me io de escolas m o v e i s q u e 
lhe e x p l i c a s s e m d e t a l h a d a m e n t e todo 
o m e c a n i s m o agr ícola bem c o m o a 
forma d e t i r a r da t e r r a a m a i o r so-
ma d e benef íc ios . 

O g o v e r n o da Republ ica , e s tou c e r t o , 
s a b e r á des invo lve r c o n v e n i e n t e m e n t e 
a p r inc ipa l fonte d e . r iqueza do pa is , 
p r o t e g e n d o , po r meio de leis, a agr i -
c u l t u r a nac ional , q u e es tá p r e s t e s a 
s u b m e r g i r po r falta d e b r a ç o s q u e a 
e m i g r a ç ã o dia a dia leva p a r a as t e r -
r a s d e San ta C r u z e o u t r a s . 

P o n t a s . . . de fogo 

Antonio J u s t i n o da Cosia 
Foi h e n t e m á a s s i n a t u r a p r e s i d e n -

cial o d e s p a c h o n o m e a n d o p a r a te-
s o u r e i r o da U n i v e r s i d a d e , e s t e nosso 
di lé too d e d i c a d o co r r e l i g ioná r io . 

A | g u e m se l e m b r o u d e p r o p a l a r 
u m a nova i n c u r s ã o , f u n d a d o ce r t a 
m e n t e em d e s c o n f i a n ç a s . P a r e c e po-
r é m a v e r i g u a d o não h a v e r mot ivo p a r a 
a l a r m e s . E isso e x p l i c a - s e : N a d a 
c o m o o t e m p o p a r a c ivi l isar os ho-
m e n s ; e nada m e l h o r d e q u e u m b o m 
cor re t i vo para e m e n d a r os e r r o s . Da í 
o n ã o s e r mui to ac red i t ave l q u e a inda 
ha ja h o m e n s q u e a t roco d u m s ímbo-
lo, que só r e p r e s e n t a a b s u r d o na m a i s 
alta e sca la , s a c r i f i q u e m a sua ex s ten -
cia. 

Exercito 
A sec re t a r i a da g u e r r a d e t e r m i n o u 

q u e fosse fe i to convi te á s p r a ç a s do 
se rv iço e fe l ivo , l icenciadas e da r e s e r -
v a , d a s u n i d a d e s da a r m a de cava la -
r ia e infan ta r ia q u e q u e i r a m ir s e r v i r 
n a s c o m p a n h i a s a o r g a n i z a r da Gua r -
da Nacional Repub l i cana n o s d i s t r i t o s 
d e B r a g a n ç a e B r a g a . 

— Ao conse lho a d m i n i s t r a t i v o do 
r e g i m e n t o d e in fan ta r i a n.° 2 3 foi 
d a d a au to r i zação p a r a p a g a r a s d e s -
p e s a s com a e s c r i t u r a re la t iva á com-
p r a d o t e r r e n o ex i s t en t e ao sul da 
cêrca d o e x - c o n v e n t o d e San ta T e r e s a , 
d e s t i n a d o á a m p l i a ç ã o do Hospital 
Mil i tar . 

— Foi d i s p e n s a d o d e s e r v i r no tri-
buna l marc ia l des ta c i d a d e , o ju iz 
a u d i t o r , s r . d r . Ade l ino A u g u s t o da 
Si lve i ra Cos ta San tos . 

— R e q u e r e u p a r a s e r p r e s e n t e á 
j u n t a hosp i t a l a r de i n speção , que d e v e 
t e r l oga r á m a n h ã , o a l f e r e s d e infan-
t a r i a n . ° 3 5 , s r . Ce les t ino R o d r i g u e s 
da C o s t a . 

— T r a t a - s e e m d a r m a i o r des in 
v o l v i m e n t o á coopera t iva d o s oficiais 
d e in fan ta r i a n . ° 2 3 , t o r n a n d o - a ex-
tens iva a lodos 06 oficiais com res i -
dênc ia p e r m a n e n t e n e s t a c idade , o 
q u e , a rea l i z a r - s e , s e r á de g r a n d e 
v a n t a g e m e c o n o m i c a p a r a os indiví-
duos desta classe. 

P o r q u e s e r á q u e a c a m a r a não m a n 
da v a r r e r a m i u d a d a s vezes a p i t o r e s c a 
povoação d e San to Anton io dos Oli-
vais , q u o t i d i a n a m e n t e v is i tada p o r fo-
r a s t e i r o s nac iona is e e s t r a n j e i r o s q u e 
ali vão a d m i r a r a s s u a s b e l e s a s pano-
r a m i c a s ? 

— P o r q u e se rá q u e o s r . D i r e c t o r 
d a s O b r a s P u b l i c a s c o n s e n t e q u e u m 
s e u e m p r e g a d o d e e s c r i t o r i o vague ie 
todo o d ia p e l a s r u a s , s e m ir á r e p a r -
t ição, exigindo- lhÍ! a p e n a s o sacrifício 
d e a s s i n a r o reó ibo do o r d e n a d o no 
fim de cada m ê s ? 

— P o r q u e será q u e a c a m a r a s u p r i -
miu a ul t ima c a r r e i r a dos e l é t r i c o s 
p a r a S a n t o Antonio d o s Olivais , q u a n d o 
es tá c o m p r o v a d o q u e ela e ra u m a q u e 
m a i s r e d i t o s dava ao munic íp io ? 

— P o r q u e s e r á q u e uma s índ icanc ia 
o r d e n a d a d e ha m u i t o á r e p a r t i ç ã o d a s 
a g u a s s e n ã o t e m ainda l evado a 
efei to ? 

Defêsa Nacional 

Vae f u n d a r - s e e m C o i m b r a u m nú-
cleo de Defêsa Nac iona l . 

Tribunal judicial 

E m aud iênc ia o r d i n a r i a de quinta-
feira foi d i s t r i b u í d o ao e sc r ivão do 5." 
oficio, s r . P e r d i g ã o , u m a ação comerc ia l 
d e p e q u e n a s d iv idas , na qual é autor 
Jo sé Alves d e Ol ive i ra , r e s i d e n t e na 
Quin ta do Paul , S o u r e , e r e u Antonio 
S i m õ e s , r e s i d e n t e no E s p i n h o , c o m a r 
ca da L o u z ã . 

A d v o g a d o — D r . A l b e r t o dos Reis . 

em locais e m q u e paca ta s e h o n e s t a s 
famí l ias t e e m d i r e i to a n ã o s e r inco-
m o d a d a s de dia e de noi te p o r s c e n a s 
pouco ed i f i can tes e f r a s e s g r o s s e i r a s , 
p r o f e r i d a s por g e n t e da p io r e s p e c i e , 
a s s í duos f r e q u e n t a d o r e s d e s s e s a n -
t r o s . 

Ha á e s q u i n a das r u a s do Lolegio 
Novo e L o u r e i r o u m a t a b e r n a , a q u e 
c h a m a m d o C a r t a x o , o n d e as s c e n a s e 
f r a s e s a q u e _nos r e f e r i m o s são f r e -
q u e n t í s s i m a s . E m n o m e dos m o r a d o -
r e s da rua dos C o u t i n h o s , L o u r e i r o e 
Colégio Novo, p e d i m o s , a q u e m com-
p e t e . q u e se ja r e m o v i d o d a q u e l e lo 
cal tão i n f a m e a n t r o , para q u e ós mo-
r a d o r e s d a s r e f e r i d a s r u a s s e n ã o ve-
j a m na n e c e s s i d a d e d e c o n s e r v a r fe 
c h a d a s as j a n e l a s , a fim d e ev i t a r q u e 
lhes c h e g u e m aos ouv idos a v i n h a d a s 
o b s c e n i d a d e s , q u e n ã o podem n e m 
d e v e m s e r o u v i d a s p o r s e n h o r a s e 
c r i a n ç a s . 

E s p e r a m o s s e r a t e n d i d o s . 

£>r. Rugus to Cid 

T i v e m o s o p r a z e r de a b r a ç a r o nos-
so d e d i c a d o c o r r e l i g i o n á r i o d r . Au-
g u s t o de Matos Cid , n o t á r i o e m Oli-
ve i ra d o Hospi ta l . 

A T A B E R N A 

Não nos p r o p ô m o s d e s c r e v e r o que 
se ja e s t e a n t r o d e vicio a taberna. 
P r o p ò m o - n o s s im d e f e n d e r , t a n t o quan-
to poss íve l , o s i n t e r e s s e s da nossa 
q u e r i d a C o i m b r a , p r o c u r a n d o g a r a n t i r 
o b e m e s t a r d o s s e u s hab i t an t e s , e 
ev i t a r q u e os q u e n o s vizi tam l evem 
d e tão l inda t e r r a u m a do lo rosa im-
p r e s s ã o p r o v e n i e n t e da fac i l idade com 
que se tem permitido abrir tabernas 

Sarau 
P r o m o v i d o po r u m g r u p o d e soc ios 

do Núcleo n.° 6 da F r a t e r n i d a d e Mili-
ta r deve r ea l i za r s e , como n o u t r o lo-
g a r d i z e m o s , um sa rau cu jo p r o d u t o 
r e v e r t e em favor da Bolsa d e E s t u d o e 
Sala de Le i tu r a do m e s m o núc leo . 

E' p a r a . louvar o in tu i to da m e s m a 
comissão q u e não se p o u p a n d o a es for -
ços ten ta p o r todos o s meios o b e m 
e s t a r d o s s e u s a s soc iados p r o c u r a n d o 
po r t o d o s os m e i o s ao s e u a lcance le-
va r a efe i to u m a obra cu jo e m p r e e n -
d i m e n t o é p o r todos os m o d o s b e m 
vis to . 

E ' d e v e r a s s impá t i co o fim al t ru ís ta 
da c o m i s s ã o e po r isso é d e e s p e r a r 
u m a e n o r m e conco r r ênc i a ao m e s m o 
e s p é t a c u l o . 

- • • 

EXPEDIENTE 

P e d e - s e a f ineza a o s n o s s o s p r e z a -
d o s a s s i n a n t e s d e n o s i n d i c a r e m 
q u a l q u e r e r ro q u e p o r v e n t u r a h a j a n o 
e n d e r ê ç o , p a r a m e l h o r r e g u l a r i d a d e 
n a e x p e d i ç ã o d o j o r n a l ; e b e m a s s i m 
p a r a q u e n o s p r e v i n a m d e m u d a n ç a s 
d e r e s idenc i a , q u e r e v e n t u a i s q u e r 
p e r m a n e n t e s , p a r a n ã o h a v e r l o g a r a 
r e c l a m a ç õ e s . 

A s c o l u n a s d e s t e j o r n a l e s t ã o á 
d i s p o s i ç ã o d a s d i f e r e n t e s c o m i s s õ e s 
d o d i s t r i to , p a r a t o d o s o s a s s u n t o s 
q u e p r e t e n d a m t ra ta r , t a n t o d e in t e -
r e s s e s po l í t i co s , c o m o d o s e u p r o p r i o 
i n t e r e s s e . 



E S C R Í N I O 
A COR DO SOL 

Q u a n d o o so l d a n t e s n a s c i a 
T i n h a a f a c e d o e n t i a 
B r a n c a , p a l í d a , s e m côr . 
E t o d a a g e n t e d i z i a : 
« Q u e t e rá o so l c o i t a d o 
P ' r a t e r p e s a r t a m p r o f u n d o . 
T r a r á lá d o o u t r o m u n d o 
S a u d a d e s d a l g u m a m ô r ? » 

E n i n g u é m a d v i n h a v a 
A c a u s a d e t a n t a d ô r . 

M a s u m d ia a o l evan t a r - s e 
S u r p r e e n d e u a b a n h a r - s e 
T o d a n u a a m i n h a a m a d a . 
E o p o b r e l o u c o , i n o c e n t e , 
T a p a o s o l h o s d e r e p e n t e 
P ' r a n ã o ve r t a m l inda f a d a . 

E a s u a f a c e t a m b r a n c a 
Fez - se e n t ã o t o d a c o r a d a . 

D e s d e e s s e d i a p a r a cá 
G e n t e q u e d a n t e s d iz ia 
« Q u e t e rá o so l c o i t a d o ? » 
J á s a b e q u e n o o u t r o m u n d o 
N ã o c r iou a m ô r p r o f u n d o , 
N ã o d e i x o u s e q u e r a m ô r . 

P o i s q u e o so l d e s d e e s s e d i a 
N u n c a m a i s p e r d e u a cô r . 

C o i m b r a , 1913 . 

JOAQUIM MENDES GUERRA* 

Cartas de fora 
P e n a c o v a , 2 6 

O JVTHOt~drr Penacova^ s e m a r r a r i a 
r epub l i c ano , filiado no evo luc ion i smo , 
publ ica no seu u l t imo n u m e r o u m a 
noticia q u e n ã o devo d e i x a r s e m re-
p a r o , a p e s a r de não t e r p r o c u r a ç ã o 
p a r a d e f e n d e r o individuo nela v i sado , 
ao qual mal coubeço e a q u e m fa le i 
a p e n a s u m a vez 

Refe re - se essa noticia ao caso db 
d r . Menezes d ' A l m e i d a , med ico do 
p a r t i d o de S. P e d r o d 'Alva , filiado, n o 
t e m p o da outra senhora, n u m dos par -
t idos m o n á r q u i c o s m i l i t a n t e s , s e t e r 
a g o r a filiado no P a r t i d o R e p u b l i c a n o 
P o r t u g u ê s , o q u e s u p o n h o s e r exa to . 

O q u e não é exa to é o facto d e os 
d e m o c r á t i c o s d e s t e conce lho se r i r e m 
d e e l e se in t i tu la r che fe d o seu par t i -
d o , pela s imples r a z ã o de não t e r e m 
d i s so c o n h e c i m e n t o , a n ã o s e r a g o r a , 
pela r e f e r i d a not ic ia . 

E e n t ã o r imo-nos , n ã o do d r . Me-
n e z e s d 'A lme ida , p o r q u e não ac red i t a -
m o s q u e e le t ivesse di to q u e e ra che fe 
de u m p a r t i d o q u e , pela sua o rga -
n ização d e m o c r a t i c a , n ã o t e m n e m 
r e c o n h e c e c h e f e s , p a r a ma i s n u m con-
celho o n d e ex i s t e u m a c o m i s s ã o m u -
nicipal politica d e s s e p a r t i d o , m a s da 
i n g e n u i d a d e do m e u amigo pessoal e 
adve r sa r i o polit ico A m â n d i o C a b r a l , 
que tão fac i lmente engul iu a p e t a r ó l a . 

Diz m a i s a noticia r e f e r ida q u e o 
d r . Menezes d 'Almeida « p r o m e t e não 
d e i x a r p a r a r e m r a m o v e r d e os talas-
sa» evo luc ion is tas (sic) do conce lho , 
p o r q u e o não t e e m de ixado fazer o q u e 
t e m q u e r i d o n o pa r t i do med ico a seu 
c a r g o » , o que n ã o m e p a r e c e s e r 
v e r d a d e . 

Na única vez que falei com aquele 
c idadão , t r o c á m o s , como é n tu ra l , 
i m p r e s s õ e s s o b r e a politica local, e ele 
man i f e s tou se p l e n a m e n t e d ' a co rdo 
com a o r i e n t a ç ã o polit ica da comissão 
q u e é a d o glor ioso Pa r t i do , is to é , 
(Se to lerancia e. de a t r a ç ã o , não da 
a t r ação d e . . . c o m p r a , q u e todos nós 
c o n h e c e m o s — e o p r o p r i o a m i g o 
A m â n d i o tão b e m c o m o nós — m a s 
da a t r ação p o r m e i o da p e r s u a s ã o e, 
s o b r e t u d o , pela p u r e z a dos n o s s o s 
á tos polí t icos. 

E n e m o d r . Menezes podia d e i x a r 
d e c o n c o r d a r com a nossa o r i en t ação , 
visto que ele p r o p r i o vinha d u m p a r -
t ido m o n á r q u i c o para o nosso , no q u e 
s ó m e r e c e louvores e n ã o c e n s u r a s e 
r e m o q u e s m a i s ou m e n o s e n g r a ç a d o s , 

m a s q u e já f é d e m por m u i t o rep i sa -
dos , p o r q u e todos os bons p o r t u g u ê s e s , 
v e n h a m de q u e pa r t ido v i e r e m , t ê em 
o d e v e r de auxi l ia r a Republ ica na sua 
o b r a r e d e n t ô r a da sa lvação do pa i s . 

Não sei s e é v e r d a d e i r o o facto 
a p o n t a d o pelo Jornal de Penacova de 

dr. Monoaea—tor J i l o , ao Lampo da-
ominosa m a t r o n a , q u e m o r r e u de ve 
Ihice e p o d r i d ã o , «que todos os r e -
pub l i canos dev i am s e r l i n c h a d o s » ; é , 
no e n t a n t o , mui to provável q u e e le tal 
não d i s s é s s e , p o r q u e , p a r a m a n i f e s t a r 
e s s e d e s e j o , e r a n e c e s s á r i o q u e 
aque l e c idadão t i ves se mui to m a u s fí-
gados , e e le , ao con t r a r i o , p a r e c e m e 
até u m a e x c e l e n t e c r e a t u r a . 

E o Jornal de Penacova t a m b é m é 
da minha opinião, p o r q u e a t é hoje 
a inda n ã o e n c o u t r o u o u t r o sinal de 
fe roc idade n a q u e l e c i d a d ã o s e n ã o o 
ele p o s s u i r b igodes f a r t o s . . r> 

E pa ra t e r m i n a r , u m a p e r g u n t a 
i n o c e n t e : — E se o d r . Menezes s e 
t ivesse filiado n o p a r t i d o evolucionis ta , 
o q u e ter ia di to de le o Jornal de Pe-
nacova ? 

P r o v a v e l m e n t e o m e s m o q u e agora 
diz do d r . Lima D u q u e , an t igo r e g e 
n e r a d o r e a g o r a , s e g u n d o d i zem, 
chefe do evolucionismo local e de 
q u e m aque l e jorna l tanto mal d i s se 
nos s a u d o r o s t e m p o s e m que todos 
nós só é r a m o s r epub l i canos 

J . B A R R E I O . 

Chegou no ráp ido de h o n t e m a es ta 
c idade o n o s s o p r e s a d o amigo e cor-
re l i g ioná r io , s r . Antonio Jus t ino da 
Cos ta , d i g n o t e z o u r e i r o da Univers i -
d a d e . 

PELO HOSPITAL 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o f o r a m fe i t a s 
as s e g u i n t e s o p e r a ç õ e s : 

B e r n a r d o F r a n c i s c o , da Cova d 'Ou-
ro,~ e d a d e 3 5 anos , foi o p e r a d o de 
«sutura ó s s e a » , no dia 2 0 do m é s 
p a s s a d o , pelo a luno d o 5 .° ano d r . 
Nogueira L e m o s , sob a d i reção do 
p ro fe s so r Se rg io Cal is to , a n e s t e s i a d o 
pelo a luno do 5 .° ano d r . João d'AI-
m e i d a . 

— P e d r o Fil ipe Azenha , edade 57 
a n o s . s o f r e u a m p u t a ç ã o da coxa, pelo 
t e rço infer ior , s e n d o o p e r a d o r o alu-
na d o 4 .° ano, d r . José Augus to F e r -
n a n d e s , aji ] l ado pelo s e u condisc ípu-

lo d r . S e b a s t i ã o J r ^ é da Silva F r e i t a s , 
sob a d i r e ç ã o do p r o f e s s o r S e r g i o 
Cal is to . 

Foi a n e s t e s i a d o pelo a luno do 4 .° 
a n o d r . J o a q u i m P e r e i r a Machado . 

— Clinica de crianças. — Já se acha 
de f i n i t i vamen te ins ta lada , na clinica 
o b s t é t r i c a , u m a nova clinica des t inada 
á p r i m e i r a i n f anc i a . vindo p r e e n c h e r 
u m a lacuna q u e m u i t o se fazia s en t i r 
nes ta c i d a d e , devendo^se a cr iação de 
tão i m p o r t a n t e se rv iço ao dou to pro-
f e s s o r s r . d r . Alvaro de Matos. 

Auxi l iado pelo d r . Novais e Sousa , 
1.° a s s i s t e n t e da clinica o b s t é t r i c a , 
h a v e r á todos os d ias do meio dia á 1 
h o r a , consu l t a d e c r i anças , t endo 
p r i n c i p i a d o já p a r a a q u e l a s que rece-
b e m subs id io da Mate rn idade , m a s 
p o d e n d o e s t e n d e r - s e a todas as q u e qui-
ze r em v e r os s e u s filhos t r a t ados e 
c u r a d o s da s d o e n ç a s que já t e n h a m 
ou p r e s e r v á - l o s d a s que pode r i am vir 
a t e r , s e não s e g u i s s e m as i n s t ruções 
d o seu med ico a s s i s t e n t e . 

Os a l u n o s do 4.° ano , a q u e m são 
d i s t r i b u í d a s a s c r i a n ç a s , dece r to se 
e s f o r ç a r ã o para q u e as ma i s c o m p r e -
e n d a m os cu idados que e l a s d e v e m te r 
n o sen t ido de p o d e r e m v e r m e l h o r a -
d o s os s e u s filhos. N i n g u é m i g n o r a r á 
o g r a n d e beneficio que , de f u t u r o , 
pode r e s u l t a r des ta clinica e p a r a a 
c o n f i r m a r bas ta rá d ize r que as e s t a -
t íst icas d e Par i s acusam uma m o r t a -
l idade infanti l i n f e r i o r a m e t a d e , de s -
de q u e f o r a m ins t i tu ídas cl inicas á 
simi lhança d e s t a . 

Que a c o m p r e e n s ã o des t e tão alto 
benef ic io ue não faça e s p e r a r , a b e m 
de C o i m b r a , o n d e a m o r t a l i d a d e in-
fantil é a s s u s t a d o r a . 

Disso não res ta a m e n o r duv ida ; 
os a l g a r i s m o s es ta t í s t icos falam mais 
al to do q u e n i n g u é m . 

— E u g é n i o Veiga , de Oliveira do 
Hospi ta l , foi o p e r a d o de apendic i te , 
pelo d r . Se rg io Calis to, a j u d a d o pe lo 
d r . Azevedo Le i l ão , clinico i n t e r n o 
dos Hospi ta i s , s e n d o anes tes iado pelo 
d r . Fel iciano G u i m a r ã e s , 1.° a s s i s t en -
te da cade i r a de t e r apeu l i ca . 

A o p e r a ç ã o d e c o r r e u s e m incidente , 
e n c o n t r a n d o - s e o doen t e bem. 

MAIS U M . . . 

Deu • u t r a d a na Peni tenciar ia des t a 
c idade , o cape lão do exerci to coucei-
r i s ta , . p a d r e Candido Fel ipe Neri 

Conflito solucionado 
Devido aos incansáve i s e s fo rços do 

i lus t re G o v e r n a d o r Civil des te d i s t r i to 
p a r e c e e s t a r t e r m i n a d o o conflito en-
t re os c u r s o s do 1.° e 2.° anos de di-
rei to , p o i s q u e já vol ta ram ás au las . 

Logo q u e de f in i t i vamen te o confli to 
seja reso lv ido os i n t e r e s s a d o s estão, 
r e so lv idos a fazer ao i lus t r e chefe do 
d is t r i to u m a ca r inhosa m a n i f e s t a ç ã o 
de s i m p a t i a . 

Impressões de teatro 

Com uma casa cheia r ea l i zou- se na 
quin ta - fe i ra o p r i m e i r o e s p e c t á c u l o 
pela c o m p a n h i a q u e es tá f azendo a 
época d e inverno no t e a t r o Car los Al-
be r to , d o Por to , e de q n e fazem p a r t e 
os e s t i m a d o s a r t i s t as José R i c a r d o e 
C r e m i l d a d '01 ive i ra . 

Não é o Testamento da Velha u m a 
peça nova para- C o i m b r a , p o i s já ha 
b a s t a n t e s anos aqui foi r e p r e s e n t a d a 
pela C o m p a n h i a Tave i r a , de q u e lam-
b e m fazia p a r t e José R ica rdo . Abs ten-
do-nos d e con f ron tos , q u e são quas i 
s e m p r e inú te i s e mui t a s vezes depr i -
m e n t e s , não p o d e m o s , c o n t u d o , f u r -
t a r - n o s a d ize r que t ivemos s a u d a d e s 
da noi te e m que , pela p r i m e i r a vez, 
o u v i m a s aque la p e ç a ; não p o r q u e a 
recita d e quinta feira d e s a g r a d a s s e , 
m a s p o r q u e lhe fal tou a h a r m o n i a e 
e g u a l d a d e de con junc to i nd i spensáve i s , 
p a r a o q u e m u i t o con t r ibu iu a hesi ta-
ção dos coros q u e , logo no p r ime i ro 
acto , c h e g a r a m p o r v e z e s a pa rece r -
nos d ' u m a pouco r i g o r o s a af inação. 

E s t e s p e q u e n o s s e n õ e s , fo ram bem 
c o m p e n s a d o s pelo d e s e m p e n h o que 
Cremi lda e José Rica rdo d e r a m ás suas 
p e r s o n a g e n s ; e s t e , n o s e u an t igo papel 
de T e o p i s t o B a r a t a , c o n s e r v o u s e m p r e 
a p l a t e i a e m c o n s t a n t e h i l a r i edade , e 
aque la , na azóugada pe ixei ra Balbina, 
m o s t r o u ma i s u m a vez os seus r e c u r -
sos a r t í s t i c o s , c o n q u i s t a n d o o publ ico 
d e s d e a sua e n t r a d a e m scena . 

F ranc i sca Mar t ins , na scena da be-
bede i ra dor 2 o ac to , q u e fez b e m , foi 
m u i t o a p l a u d i d a , s e n d o c h a m a d a a 0 

proscén io ; Gina C o n d e , P in to Ramos' , 
Santos Mello. A m a r a n t e , J a y m e -Silva 
e o u t r o s , cu jo n o m e nos não ocor-
r e , p r o c u r a r a m c o n t r i b u i r p a r a o bom 
d e s e m p e n h o da p e ç a . 

A n l e - h o n l e m sub iu á scena a ope-
re t a Casta Suzana. 

A ap rec i ação já de ha mui to es tá fei ta , 
po is ela conta em Por tuga l ma i s de 
2 0 0 r e p r e s e n t a ç õ e s . C o n q u a n t o ela 
não se ja pa ra o publ ico a ancia do 
d e s c o n h e c i d o , a g r a d a s e m p r e , pe lo 
r ea l i smo , a m e u vê r , e pela leveza. 

José Rica rdo p rovou mais u m a vez 
a sua g r a n d e adap tação á o p e r e t a , so-
b r e s a i n d o pelo d e s e m p e n h o mag i s t r a l 
e pela v e r v e polida que ele c o s t u m a 
p ô r nos mais p e q u e n o s de t a lhe s . 

Almeida C r u z a p r e s e n t a - s e u m a r -
tista c o r r e t o e com u m a bela voz. 

E s t e v ã o d ' A m a r a n t e p r o m e t e s e r 
um g r a n d e a r t i s t a , e x p u r g a n d o - s e de 
u n s . p e q u e n o s de fe i to s que a pra t i ca , 
cu ido , lhe e n s i n a r á a cor r ig i r . 

C r e m i l d a d 'Oliveira teve u m t r iunfo 
comple to p o r q u e m o s t r o u s e r urça ar-
tista c o n s u m a d a e a sua voz t em a 
magia das g r a n d e s a r t i s t a s , mode lan-
do-a e adap tando-a a todas as c e n a s 
com u m p r i m o r inexcedivel . 

I sabe l F r a g o s o , voz f raca m a s me lo -
diosa , conse rvou-se , s e m desca i r , a té 
ao fim. 

Acacia Reis po r tou- se r e g u l a r m e n t e . 
No ge ra l , a peça foi b e m d e s e m p e -

n h a d a e a companh ia a g r a d o u ba s t an t e 
o q u e o povo de Coimbra c o n f i r m o u , 
l evando uma e n c h e n t e ao Avenida . 

No p rox imo n u m e r o f a r e m o s a a p r e -
ciação da recita de s a b a d o . 

FRANDCRO. 

Secção militar 

P . T e n h o u m p a r e n t e que lhe pe r -
tencia pelo so r t e io f icar u m ano na 
i n f a n t a r i a . E«se ano é con tado da 
d a t a e m q u e e le a s sen tou p r a ç a , ou 
d e s d e q u a n d o ? 

— R . O ano é con tado a p a r t i r do 
dia em que devjji s e r l i cenc iado ; isto 
é : d e s d e o dia em que foi dado p r o n t o 
da i n s t r u ç ã o de r e c r u t a . 

P . E m q u e época do ano t em lo-
g a r a in s t rução mi l i ta r pa ra os r a p a z e s 
4 e « - 1 7 a n o s ? 

— R . Os cursos da ins t rução mili-
ta r p r e p a r a t ó r i a começam em o u t u b r o 
e t e r m i n a m em j u l h o . 

Demissão 

A C a m a r a em sua sessão nl t ima 
ace i tou a d e m i s s ã o pedida pelo s r . 
Money, chefe dos serviços municipal i 
s ados ; 

Matinée 
Realiza-se , hoje , u m a matinée na 

Cant ina escolar d r . B e r n a r d i n o Ma-
chado . 

Agradecemos o convi te q u e nos fi-
z e r a m . 

P r o j e t o a p r o v a d o 

Pela Comissão Distr i tal foi a p r o v a -
do o p ro je to e o r ç a m e n t o do q u i o s q u e 
que a c a m a r a reso lveu m a n d a r cons-
t ru i r ao Arco A l m e d i n a . 

G a t u n o s d e g a l i n h a s 

Alguns heroes des ta q u a d r i l h a , q n e 
por aqui campeia d e s e n f r e a d a m e n t e , 
a s s a l t a r a m na noite d e qu in ta fe i ra 
u m a p r o p r i e d a d e de Anton io da Cruz 
Nicolau, em San to Antonio dos Olivais, 
r o u b a n d o - l h e q u a t r o ga l inhas e u m 
galo . 

E' ra ra a s e m a n a em que p o r aqui 
não s u c e d a m s e m e l h a n t e s a s sa l to s e 
os graciosos vão s a b o r e a n d o as belas 
c a n j a s s e m r e s p e i t o pelos donos dos 
ga l inaceos n e m m e d o da policia. 

E m i g r a ç ã o 

No Governo Civil de Co imbra fo-
r a m p a s s a d o s t 2 0 p a s s a p o r t e s e 2 
bi lhe tes de d i e n l i d a d e , na s e m a n a finda 
s e n d o 111 p a r a o Brazil e 9 p a r a 
a A m e r i c a do Nor t e . 

Teatro Avenida 
Coimbra 

P r o m o v i d o p o r u m g r u p o de socios do 
Núcleo n . ° 6 da Fraterni-
dade Militai- pa ra a funda-
ção da Sala d e Le i tu ra e Bolsa de 
E s t u d o d o m e s m o Núcleo . 

Dia 3 de Março de 
( A 'a 8 horas da noite ) 

1.» P A R T E 

Hino Nacional, pela B a n d a d e infanta-
ria n.° 2 3 . » 

Discurso pelo s r . a l f e r e s A u g u s t o Ca-
s imi ro dos S a n t o s . 

Fantasia Militar, B. Cos ta , pela B a n d a 
d e infantar ia n . ° 2 3 . 

2 . a P A R T E 

Tuna A c a d é m i c a . 

3 . a P A R T E 

Versos de Augus to Cas imi ro , pe lo s r . 
Felix Hor ta . 

Solo de Bandolim, pelo s r . Raul Cam-
pos , com a c o m p a n h a m e n t o e m viola 
pe lo s r . José El i seu . 

Imi tações dos nossos p r inc ipa i s acto-
r e s , pelo s r . d r . F i g u e i r e d o . 

Solo em Violino, pelo s r . Raul Cam-
pos , com a c o m p a n h a m e n t o de p iano 
pelo s r . C. Magliano. 

Luta grcco-romana, pe los s r s . Ange lo 
Mad<ira e F a u s t o T a v a r e s ; a r b i t r o , 
o s r . Ca r los Ribe i ro , socios d o 
Spor t -C lub C o n i m b r i c e n s e . 

4 . a P A R T E 

G r u p o Musical d a s p r a ç a s d e infan-
ria n . " 3 5 . 

Fi tas c inema tog ra f i ca s mi l i t a re s . 

A Bolsa de E s t u d o é des t inada a 
s u b s i d i a r a e d u c a ç ã o l i te rar ia dos fi-
lhos e filhas d a s p r a ç a s prof i ss iona is 
do exerc i to . 

A comissão convida a população de 
Co imbra e m ge ra l a honra r - lhe o sa-
r a u com a sua p r e s e n ç a . 

A n ú n c i o s 
COMARCA DE COIMBRA 

(iS publicação) 

Pelo juizo de direito desta c o m a r -
ca e carlorio do escrivão da 1.° ofi-
cio, Almeida Campos , correm édi-
tos de tr inta dias, a contar da se-
gunda e ultima publ icação deste 
anuncio , c i tando o viuvo José Dias 
Bar re i ra , que teve o seu domicilio 
na Quinta do Cabeço, freguesia de 
Trouxcmil , da comarca de Coimbra 
e que se encoutra ausente em par te 
incerta no Es tado do Congo, na 
Africa Ocidental a fim de assistir a 
todos os termos do inventario de 
menores , a que se procede por obi-
to de sua mulher Dona Maria de 
Jesus Barreira, que foi moradora 
na mesma Quinta do abeço e em 
qne é cabeça de casal sua mãe Dona 
Benedita Rosa da Silva, viuva, mo-
radora na dita Quinta , a qual se 
encont ra na admin is t ração de todos 
os bens do casal e foi conf i rmada , 
na ausência do ci tando na tutela de 
suas filhas menores Domililia, de 12 
anos e l ida , de 7 anos . 

Coimbra , 2 7 de fevereiro de 
1 9 1 3 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos 
V e r i f i q u e i a e x a c l i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 



A. Democracia 

í CASIMIRAS E CHEVIOTES 
Todos os fabricos em lanifícios 

Bilhetes Posíaes ilustrados 

T A B A C O S 
^ ' K ' 'J-j ') »»... <,.. • .' v ' •• 

nacionaes e estrangeiros 

e o b j e c t o s d e e s c r i p t o r i o 

Papelaria e Tabacaria 
D E 

i 

Antonio Dias O l i v e i r a Graça 
PRAÇA 8 DE M A I O , 4 5 

COIMBRA 

Feridas—Chagas I 
H e r p e s e i m p i n g e n s 

e todas as doenças de pel le só o 

X/nguento 
d© » 

V i l l a r 
dá r e s u l t a d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
mi lagrosos . 

P r e ç o d a c a i x a 150 r s . 
(Porte do correio grátis) 

Ped idos á 

DROGARIA FIGUEIREDO 
Rua da Sophia, 30 

COIMBRA 

; Cortes para Fatos! 
Para Sobretudos! 

Para casacos e vestidos de senhora! 

O mais completo e variado sortido em todos os 
tecidos apresentados nas mais recentes colecções. 

Os mais limitados preços! 

Ninguém compre artigos deste genero, sem visitar 
o antigo e acreditado estabelecimento 

-«-<* d e 

A n g u t o da S l l i f i V o n a s e a 
RUA DA SOFIA, 2 - 8 - C O I M B R A - P R A Ç A 8 i>E MAIO, U 

( A m o s t r a s g r á t i s e f r a n c a s d e p o r t e ) 
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Produtos químicos e especialidades farmacêuticas 
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« PAPELARIA 

Aguas Mineraes 
ARTIGOS d e PINTURA — T i n t a s , p i n c é i s , 

v e r n i z e s , e t c . 

Perfumarias 

• 
> • • 

( i rande var iedade em ar t igos de papelar ia , 
desenho c escr i tór io 

Artigos fotográficos 

DE 

< 
< 
< 
< 
< 
^ Nesta casa lia s e m p r e u m var iado sor t ido e m todos os a r t i gos 
^ pa ra fo togra í i i a . 

< Aparelhos fotográficos desde 1 ) 0 0 0 reis 
^ Sempre novidades em papeis 
^ Grande sortido em cartões 

J t Ha s e m p r e ca ta logos das casas f o r n e c e d o r a s e f o r n e c e todos os 
^ a p a r e l h o s pe los p r e ç o s dos catalogos. 

< < < 
A < 

Manuel Pereira Marques 
3 3 , Praça 8 de Maio, 3 6 

Coimbra 

R A U L MARI0 D A SILVA 
l i vi a d a S o f i a , 0 4 - C O I M B R A 

S 
3 

Veja-se a seguinte carta de agrade-
cimento : 

« Eu já fiz uso do Unguento de 
Vilar numa ferida que tinha ha 4 
anos; tinha teito uso de vários unguen-
tos e realmente a quem devo a cura é 
ao Santo Vilar.» 

Kio Maior, Fraguas, Val d'Agua, 9 
d'agosto de 1908. 

(ass.) Alfredo da Silva Felix. \ 

Neste estabelecimento encontram-se relogios de todas as 
qualidades. 

Todos os relogios vendidos e concertados sâo garantidos 
por um ano. 

Gramofones r ^ L 
p I ^ ^ K c a i x a s d e m u s i c a , 

e DISCOS v f â ^ A g r a m o f o n e s 
« J g j j j r e i n s t r u m e n t o s 

Preços l imiladissinios V ^ l i J S g a d e p r e c i s ã o 

íl & ARM 
K D I T O R E S 

2 e 4, A r c o d'Almedina — Rua Ferreira Borges , 7 7 81 

C O I M B R A 
Esta casa r e c e b e , a p e n a s publ icados , os l ivros ma i s i m p o r t a n t e s , nacio-

nais e e s t r a n g e i r o s , s o b r e todos os a s s u n t o s scient if icos e l i terár ios . 
G r a n d e depos i to de livros de Direito o Medicina, ma te r i a l escolar p a r a 

nso das Rse.olax Pi fritarias p Nnrihstfcg. fahrim-ile Curmora . o ma i s perr ftHtu— 
que a lé boje tem apa rec ido no m e r c a d u . Especia l idade em e n c a d e r n a ç õ e s 
Sat i s fazem se p r o n t a i n e u t e todas as e n c o m e n d a s . 

'Cor tinhas & Ferreira 
Correspondentes da Companhia de s e g u r o s A URBANA PORTUGUESA 

Séde no Porto 

PADARIA FLOR BE COIMBRA 
Nesta ac red i t ada padar ia fabr icam-

se d i a r i a m e n t e as s egu in t e s qua l idades 
de p ã o : 

Pão de Viena d'Áustria, pão de fa-
milia, pão de bolacha, abiscoitado fran-
cez, fôrrnas, tranças, pão de uso eomum 
e o u t r a s qua l idades . 

G r a n d e sor t ido de bolachas e bis-
coi tos . 

T E L K F O N E N . ° 7 3 

MERCEARIA 
Comple to so r t ido de g e n e r o s d e p r i -

mei ra qua l i dade , receb idos d a s m e -
lho re s p r o c e d ê n c i a s . 

Finíss imo que i jo da Ser ra de Es t r e l a 
P r e m i a d o na Exposição Nacional do 

Rio d e J a n e i r o , e m 1908 . 
O q u e d e m e l h o r e mais s a b o r o s o 

se f ab r i ca . 

VINHOS 00 PORTO c CHAMPAGNE 
Café da Casa 

Loíe especia l a 7 2 0 re i s o kilo. 

A F B U I O B O S A 

M e r c e a r i a e P a p e l a r i a 

4 2 , Rua da S o f i a , 4 4 — Coimbra 

Funilaria e Casquinharia 
DE 

Joaquim, Luiz 
JR.ua da Sofia 

COIMBRA 

Figueiredo & Petrony 
3 2 — R U A DA S O F I A — 3 4 

Coimbra 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o encon t ra - se 
u m g r a n d e e var i ado so r t ido de g e n e -
ros d e m e r c e a r i a e vinhos finos, de 
pr ime i r a qua l idade . 

Grande var iedade 
em bi lhetes pos l ae s i l lus t rados 

P H A R M A C I A G O M E S 
O l i v a e s — ÇOIMBRA 

Escrupuloso aviamento de receituário 
a qualquer hora do dia e da noite 

B e m s o r t i d a C o l e ç ã o d e m e d i c a m e n t o s n o v o s 
e d e e s p e c i a l i d a d e s , 

t a n t o n a c i o n a e s c o m o e s t r a n g e i r a s 

Preparação do proprietário 

Joaquim Gomes 
Com es te v e r m í f u g o é infalível a expulsão d a s lombr igas . Muitas 

c e n t e n a s de creancinfeâs t em sido sa lvas por ele d u m a m o r t e c e r t a . 
E x p e r i m e n t a r pa ra a c r e d i t a r . 

F r a s c o , 2 0 0 r e i s 

CASA 
A r r e n d a - s e o 1.° a n d a r convenien-

t e m e n t e mob i l ado do p réd io da rua 
de S . P e d r o , q u e faz esqu ina com a 
rua Cand ido dos Reis . 

Pa ra t r a t a r com seu d o n o F r a n -
c i s c o M e n d o n ç a , na mesma 
casa . 

2 5 

Alem de t e r g r a n d e e var i ado so r t ido e m toda a qua l idade de 
objfetos d e folha de F l a n d r e s , e n c a r r e g a - s e de faze r q u a l q u e r t r a b a l h o 
na dita folha, e m cobre , z inco, c h u m b o ou m e t a l , por p r eços mod icos . 

Executa q u a l q u e r t raba lho em metaes de automóveis 
e f r i s o s para c a r r u a g e n s . • • t • • 

P R E V E N Ç Ã O 
A casa ma i s ant iga e m Coimbra q u e 

fornece m a q u i n a s f o t o g r á f i -
c a s , c h a p a s , p a p e i s , c a r -
t õ e s e t o d o s o s a r t i g o s 
p r o p r i o s p a r a a A r t e F o -
t o g r á f i c a e a q u e vende mai s 
b a r a t o po r r e c e b e r d i r e c t a m e n t e dos 
f a b r i c a n t e s é a 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
Canal i sa ões para agua e gaz 

Instalações completas 
de gaz acetilene, 

gasometros auto na áticos, 
motores e dínamos para industrias. 

Bombas e> lua: eletrlca, 
oandielros, lustres o serpentinas 

Lo uças sanitaria, lavatorios, etc. 
E s q u e n t a d o r e s p a r a b a n h o s e chuvei ros . E s t u f a s p a r a sala e g ab ine t e 

T u b o s d e c h u m b o , f e r r o , la tão , bor racha e lona. Mani lhas d e g r e z . 
Fazem-se instalações para fora d a t cida.de 

C a m p a i n h a s e l e t r i c a s , p á r a - r a i o s 
e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s 

AGENTE DA SOCIEDADE DE SANEAMENTO ACÉTICO 
Orçamento g-ratis 

i 4 i - RUA F E R R E I R A BORGKS - 1 4 3 ( C A L Ç A D A ) 
o i m br a 

Tele fones n . " 3 e 8 4 
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Regulamentação do Jôgo 
Deve ser hoje debatido no 

Parlamento o projecto de re-
gulamentação do jôgo. 

Contrários a essa regula-
mentação como o é e deve ser, 
certamente, a maioria dos re-
publicanos, porque esta não 
esquece que a repressão de 
tam monstruoso vicio e de ta-
manha imoralidade estava in-
scrita no programa do valho 
partido republicano a que to-
dos pertencíamos, intendemos, 
no entanto, que o govêrno não 
devia fazer disto uma questão 
politica, uma questão de vi-
da. 

O sr. dr. Afonso Costa, mos-
trando-se intransigente nesta 
questão, prova uma vez mais, 
honra lhe séja, a admiravel e 
nobre coerência em todos os 
seus actos politicos, que os pro-
prios adversários, ainda que 
isso lhes custe, intimamente 
reconhecem e exalçam. 

Mas, desde que adentro do 
proprio partido surgem diver-
gências, pois que, honestamen-
te. alguém ha que, com tal pro-
jecto/antevê enormes é in-
calculáveis benefícios para o 
Estado e para o Pais, nós, com 
a maior lealdade o afirma-
mos , desinteressávamos - nos 
da questão e deixavamos que 
a prática e o tempo viessem 
demonstrar de que lado assis-
tia a razão. 

E ter-se-ia então ocasião de 
observar que essas quiméricas 
vantagens económicas, de que 
a monarquia nunca se quis 
aproveitar, apesar de viciosa 
até á medula, eram sómente 
reais para os exploradores, e 
que o País só teria com isso 
aumentado em larga soma o 
contingente dos ociosos, dos 

arruinados e até dos suici-
das. 

Argumenta-se que povoa-
ções ha que não podem pre-
scindir, como vida económica, 
dessa salvadora medida, como 
sejam as praias, as termas e 
as estações climatéricas. 

Porventura teem elas pros-
perado com a permissão do 
jôgo ? 

Não vemos nós que a maioria 
dos banqueiros e do pessoal 
que os rodeia é estranjeira e 
que todo esse dinheiro que os 
pobres pontos largam desapa-
rece com os exploradores, sem 
que para essas localidades ad-
venha senão um efémero inte-
resse colectivo? 

Infelismente nem todos vêem 
ou querem vêr. 

Só vêem oiro, palácios, gran-
dezas, mil coisas encantado-
ras . . em deliciosos sonhos ! 

Mas que um govêrno, que 
tem um largo programa de 
administração e de regenera-

mui to a g r a d o s o b r e Pa t r i a e in s t rução , 
s e n d o t a m b é m mui to ap laud ido . 

L e v a n t a - s e e m seguida o respe i táve l 
p o r t u g u ê s , o S r . F e r r e i r a do A m a r a l , 
q u e , r e c e b i d o p o r u m a longa í d . a d e 
p a l m a s , d i z : 

N u m a t e r r a , e m q u e tan ta g e n t e 
fala b e m , e m q u e a té as pessoas me-
nos i l u s t r a d a s t e e m co r recção e belesa 
de p r o n u n c i a da l ingua p o r t u g u ê s a , é 
s e g u r a m e n t e a r r o j a d o q u e u m mar i -
n h e i r o velho e r u d e venha ex ib i r a 
sua pa l av ra d e s a t a v i a d a , tão fora dos 
p r i m o r e s da f o r m a , a q u é aqui se está 
h a b i t u a d o , e t ão longe d a s facu ldades 
s u g e s t i v a s q u e a s b e l e s a s l i t e ra r ias 
p r o d u z e m . 

E n c o n t r e i - m e p o r e m d e f r o n t e do di-
lema , a q u e n ã o podia f u g i r : v i r fa-
ze r es ta d e m o n s t r a ç ã o d e infer ior ida-
de , su j e i t ando-me á aprec iação do 
audi to r io se le to e n u m e r o s o q u e m e 
escu ta , ou c o r r e s p o n d e r á gent i lesa 
amave l e ins i s ten te do convi te como 
d e s p r i m o r d u m a r e c u s a . 

Não hes i t e i , e v im, conf iado na jus -
tiça da causa q u e venho advogar , e 
na benevolencia hospi ta le i ra do audi-
tor io a q u e m s a ú d o com en tus i a smo 
d e ve lho pa t r io t a , e com os ma i s sin-
ce ros i m p u l s o s do meu coração , ag ra -
dec ido , e m u i t o e spec ia lmen te à Co-
m i s s ã o d e P r o p a g a n d a d e Co imbra a 
minha m a i o r g r a t i d ã o pelo a fe tuoso 
c a r i n h o c o m q u e me t em receb ido , e 
pelos s e u s e s fo rços e m dir ig i r esta 
p r o p a g a n d a e m q u e se mobiliza o co-
r a ç ã o de todos Nós, a alma nac iona l , 
n u m c o n j u n t o d e a fe tos , d e asp i rações , 
e de idea i s , q u a i s q u e r que s e j a m a s 
asp i r açõ i s pol i t icas , re l ig iosas , ou so-

,0 e x e m p l o d o s nossos v is inhos con-
s t i t ue o q u e possa imag ina r - se de 
ma i s e l o q u e n t e p a r a p r o v a r o q u e 
deixo c o n s i d e r a d o : 

A E s p a n h a a b a n d o n a d a ao s eu iso-
l a m e n t o o r g u l h o s o , t e n d o d e s c u r a d o 
pe la s lu ta s e s t e r e i s da politica s e d a -
r ia as q u e s t õ e s mi l i t a res , i n t endeu ela 
q u e com a fama do seu n o m e e com 
as t r ad ições dos s e u s a n t e p a s s a d o s 
podia r e s i s t i r à onda invasora da 
A m e r i c a . 

(ConlinúaJ. 

tôrpe e infame questão, que o 
País ambiciona pela imposição 
dos seus . . representantes no 
Parlamento, como se fosse 
questão de vida ou de morte 
para uma nacionalidade, isso 
de forma alguma. 

O sr. dr. Afonso Costa, que 
aceitou o governo numa hora 
de graves responsabilidades e 
de penosos sacrifícios, que o 
País reconheceu e admirou, 
não pode retrogradar, tem que 
seguir o seu caminho, ainda 
que para isso tenha que cal-
car a lama que os outros lhe 
lançaram nó caminho. 

E' este o nosso modo de pen-
sar. 

O J O G O 

Defêsa Nacional 

P e r a n t e tão n u m e r o s a , q u ã o se-
leta a s s i s t ênc ia , no sa lão n o b r e da 
Associação Comerc ia l , rea l i sou a anun-
ciada confe renc ia o Almi ran te S r . Fe r -
re i ra do A m a r a l , p r e s i d e n t e da De-
fesa Nacional . 

Ao e n t r a r na sala a c o m p a n h a d o pe lo 
Núcleo d e C o i m b r a , é r e c e b i d o com 
u m a s a l v j de p a l m a s . 

Faz a a p r e s e n t a ç ã o d e Sua Ex.», o 
s r . F loro H e n r i q u e s q u e pôs em relevo 
as be la s qua l idades de p a t r i o t i s m o do 
i lus t re c o n f e r e n t e q u e , n ã o se poupan-
d o a sacr i f íc ios , veio a C o i m b r a na 
sua pa t r ió t ica p r o p a g a n d a e com a 
a u t o r i d a d e da sua i l u s t r ação e da 
sua longa folha d e se rv iços . 

P r e s i d e á se s são o coronel s r . Ale-
x a n d r e d O l i v e i r a , s e c r e t a r i a d o pe lo 
t e n e n t e coronel s r . B a n d e i r a e pe lo 
v e r e a d o r s r . Albino Cae tano . 

O s r . coronel Oliveira n u m a bu r i l ada 
a locução de e loquencia s a ú d a a s se -
n h o r a s , a g r a n d e força q u e pode le-
v a n t a r u m Povo pela educação s e g u n d o 
os pr inc ip ios da L i b e r d a d e q u e a Re-
publ ica p r o c l a m a , e d o a m o r da Pa-
t r i a . 

C u m p r i m e n t a o Comerc io r e p r e s e n -
tan te da r iqueza e p r o s p e r i d a d e da 
N a ç ã o ; O Povo a onda q u e se d e b a t e 
pe la s s u a s j u s t a s a s p i r a ç õ e s ; A Aca-
d e m i a , em b r e v e , a p a r t e p e n s a n t e e 
d i r i g e n t e da S o c i e d a d e ; 0 Professo-
r a d o s o b r e q u e m peza a responsab i l i -

d a d e d e e d u c a r os que t eem d e o r i en -
tar ; 0 Exerc i to m a n t e n e d o r da o r d e m , 
s u s t e n t á c u l o da paz , no m o m e n t o d o 
per igo o p r i m e i r o a d e s p r e s a r a m o r -
te ; A I m p r e n s a o facho luminoso q u e 
o r i en t a e faz v i b r a r o c e r e b r o dos 
P o v o s ; A todos c u m p r i m e n t a u n i d o s , 
como u m a só famil ia , se jam qua i s 
f o r e m a s c r e n ç a s , ou convicções , e m 
n o m e d o s i n t e r e s s e s da P a t r i a ; é so-
b r e e s t e s i n t e r e s s e s q u e vão fa la r os 
i l u s t r e s o r a d o r o s inscr i tos . 

T e r m i n a d a es ta alocução que é mui to 
ap l aud ida , concede a palavra ao s r . 
Dr . P a r e d e s . 

N u m b r i lhan te d i scurso fluente, 
che io de e n t u s i a s m o da moc idade , e 
d e fé . d e crença n o a m o r pá t r io , o s r . 
Dr . P a r e d e s apela p a r a o pa t r i o t i smo 
d o s Novos. 

As s u a s pa lavras são cobe r t a s de 
a p l a u s o s . 

E ' concedida a palavra em s e g u i d a 
ao s r . Dr . Lei tão q u e . com a n a t u r a -
l idade quje lhe è pecu l i a r , fa la com 

çâo a executar, se sacrifique 
sem o o , u m p r i r \ p o r fôrça dnm» c i á e ò dos q u e u e h r c o m b a t e i s , a iodos 

' c o m p r e e n d e , p o r q u e nela todos t emos 
egua l qu inhão , o g r a n d e ideal da Pa 
tria e da Nacional idade P o r t u g u ê s a , à 
qual . no m e u m o d o d e v è r , se n ã o 
acud imos d e p r o n t o , un idos como u m 
só h o m e m , na de fe sa da nossa Mãe 
c o m u m , p o d e m o s d u m m o m e n t o pa ra 
o o u t r o , q u a n d o m e n o s o p e n s a r m o s 
ver an iqu i l ados . 

T o d o s s a b e m b e m qual é a nossa 
s i t uação i n t e rnac iona l , e q u e a defesa 
d u m Pais p e q u e n o , como o nosso, de> 
p e n d e , p r i m e i r o q u e t u d o , dessa situa 
ção . 

0 q u e n e m todos ace i t am como in 
discut íve l é q u e hoje p a r a se p o d e r 
m a n t e r uma s i t uação desafogada na 
E u r o p a é com efei to essenc ia l possu i r 
a i n d e p e n d e n c i a financeira, mas q u e 
esta só n ã o bas ta p a r a valorizar e as-
s e g u r a r u m a aliança ut i l , mais do q u e 
ut i l , i n d i s p e n s á v e l nos momen tos críti-
cos q u e s ã o a cada m o m e n t o d e r e -
c e a r . 

G o v e r n a d a , como poucos povos, es-
tava a D i n a m a r c a , e está ainda ho je 
no p o n t o d e vis ta d a s suas finanças, 
e i s to n ã o ev i tou q u e a Ing l a t e r r a a 
a b a n d o n a s s e n o confli to com a P rús s i a 
d e q u e de r ivou p a r a ela a p e r d a dos 
E s t a d o s d e H e s w i g h e Holetein, q u e 
p e r m i t i u m a i s t a r d e á A l e m a n h a a 
a b e r t u r a do canal de Kiel q u e d u m 
só go lpe dupl icou a impor tancia da 
sua e s q u a d r a , pe rmi t i ndo lhe a comu-
n icação d o Bált ico com o m a r do 
N o r t e . 

As nac iona l idades , como os indiví-
duos , t e e m de s e r do seu t e m p o ; e 
ho j e , como s e m p r e foi , é prec iso a 
p a r d a defêsa financeira t r a t a r da de-
fêsa mi l i ta r , p o r q u e o con fe ren t e mi-
l i ta r é o es t imulo único ho je para as 
al ianças p r o d u z i r e m os apoios que d e -
las s e p r e t e n d e m . 

T ã o p e r t o e s t ão ho je todas as na-
ções do m u n d o d e a t i ng i r em o limite 
m á x i m o dos s e u s a r m a m e n t o s q u e 
u m a aliança q u e d i s t r a i r f o r ça s , con-
s t i t uo u m amigo incomodo , e m vez 
d e u m al iado r e c o m e n d á v e l , por m e -
lhor q u e a na tu reza o tenha d o t a d o 
com pozições e s t r a t é g i c a s geog ra f i c a s , 
q u e , a b a n d o n a d a s e sem meios d e 
d e f e s a , s ã o u m obs tácu lo , e n i o u m a 
v a n t a g e m , são uma razão d e d e s a s t r e , 
e n ã o u m e l e m e n t o d e êxi to . 

Deve c o m e ç a r hoje a d i scu t i r - se na 
C a m a r a dos d e p u t a d o s o pro je to de 
r e g u l a m e n t a ç ã o do jogo q u e o S e n a d o 
a p r o v o u . Es t e fac to que á anal ise do 
p r i m e i r o c r i t é r io e â o b s e r v a ç ã o do 
impu l so p r i m e i r o su rg i r i a como u m 
caso banal de e x p e d i e n t e pa r l amen-
ta r t em u e s t e m o m e n t o especial o re 
levo de facto impor t an te -

E ' q u e a t r a v é s d e toda a sua vida 
politica, i n t e n s a e ag i t ada , feita de 
ded icação e a m ô r , pelos s a g r a d o s 
pr inc ip ios r epub l i canos , o p r e s i d e n t e 
do min i s t é r i o comba teu v e e m e n t e -
m e n t e a r e g u l a m e n t a ç ã o do jogo co-
m o pe rn ic iosa e d i s so lven te . As de-
c la rações r e c e n t e m e n t e fei tas na im-
p o r t a n t í s s i m a assemble ia q u e const i-
tuiu o c o n g r e s s o r epub l i cano d e Aveiro 
não d e i x a r a m , n e m podiam hones t a -
m e n t e d e i x a r , d u v i d a s a n inguém so-
b r e o c a r a t e r q u e a es ta s t r i ta ques -
tão politica o gove rno d á . 

S o b r e éla nos p r o n u n c i á m o s j â , m a s 
q u e r e m o s • a inda uma vêz mais , pois 
q u e o p o r t u n i d a d e se nos ofe rece , t r a -
c e j a r s o b r e os a r g u m e n t o s das regula-
mentalizações os únicos comentá r ios . . 
poss íve i s . 

B e r r a - s e q n e n ã o se deve p r e t e n -
d e r t o r n a r a r e g u l a m e n t a ç ã o do j o g o 
n u m a q u e s t ã o politica q u a n d o ela é 
acima d e tudo e an te s d e tudo u m 
p r o b l e m a admin is t ra t ivo . 

Mas s e ass im fosse p a r a q u e nos 
o p u s e m o s n ó s todos a q u e a monarqu ia 
lhe d e s s e rea l ização , fechando-nos 
d e n t r o da r igorosa obedienc ia dos 
pr inc ip ios cons ignados no nosso pro-
g r a m a politico, para lhe não* consen t i r 
v e r g o n h a t a m a n h a ? 

E n u m a r r e m e s s o de p r e t e n d i d o 
equ i l i b r i smo de lógica vêm os augou-
r e s da r e g u l a m e n t a ç ã o a f i r m a r q u e o 
p r o g r a m a do par t ido r epub l i cano es tá 
e s f a r r a p a d o p o r q u e o p a r l a m e n t o vo-
tou a existencia de d u a s c a m a r a s e da 
p res idenc ia , a conservação d a s em-
baixadas e dos g o v e r n a d o r e s civis e 
a d m i n i s t r a d o r e s do concelho. 

P a r a o caso dagora o a r g u m e n t o 
falece e é . . . d u m infant i l ismo ridí-
culo. 

No caso especia l da p res idenc ia e 
d a s duas c a m a r a s havia r a z õ e s de 
m o m e n t o q u e i m p u n h a m e s s a votação 
de o r d e m t rans i tó r ia . P a r a se d a r con-
t inuidade ao c r i t é r io en tão ado tado 
neces sá r io ser ia que subs i s t i s s em para 
a ques t ão do jogo s imi l a re s r azões de 
m o m e n t o e d e m e i o q u e ind icas sem 
a sua r e g u l a m e n t a ç ã o como necess i -
dade u r g e n t e . 

De re s to a pro ib ição do jogo es tá 
firmada no p r o g r a m a d e 9 1 e nas re-
mode lações q u e ele s o f r e u como aspi-
r ação imed ia t a e p o r t a n t o a r ia l i sar 
logo q u e a s c i r cuns tanc ias dec l a r em 
o p o r t u n i d a d e ? Q u a n d o su rg i r i a essa 
o p o r t u n i d a d e ? E v i d e n t e m e n t e quan-
do o p a r t i d o r epub l i c ano fosse go 
v e r n o . 

Não q u e i r a m o s , pois , na p r i m e i r a 
ho ra da nossa a d m i n i s t r a r ã o , d a r ao 
pais a prova d e q u e e s q u e c e m o s de-
p r e s s a o s pr inc ip ios que preconiza -
m o s . 

Seria uma desonra. 

Carta de Lisboa 
15-4-913 

A todos os p r e t e x t o s os t a l a s sas , ao 
min imo acon tec imen to , d i zem logo — 
« vivemos na a m a r g u r a », e infeliz-
m e n t e ha r e p u b l i c a n o s pouco s e n s a t o s 
que , q u e r por mot ivos poli t icos, q u e r 
por e s tup idez , o s s e c u n d a m n e s s e 
a t a q u e . Vem is to a propos i to do caso 
dado e m Lisboa , d e u n s indivíduos da 
confiança do g o v e r n a d o r civil assa l ta-
r e m u m a casa onde d e s c a r a d a m e n t e 
e quas i com a policia á vista se joga-
va a b a t o t a . E ra u m a coisa n a t u r a -
l i s s ima . visto a policia não m e r e c ê r a 
confiança n e c e s s a r i a ; p o r é m o ru ido 
feito e m torno do acon tec imen to foi 
tal , q u e o s r . Afonso Costa d i s s e mui 
s e n s a t a m e n t e q u e : — «parec ia q u e o 
gove rno t inha p ro fanado a lgum sa-
c r a r i o », 

* 

Es teve a lguns d ias e m Lisboa a mis-
são Mascnraud , s e n d o r eceb ida p o r 
nós com as ma i s man i fe s t a s p r o v a s 
de co rdea l i dade , a q u e os m e n b r o s 
da mis são c o r r e s p o n d é r a m com os 
m a i o r e s e logios a Por tuga l e á s s u a s 
be lêsas . sa indo d ' aqu i v e r d a d e i r a -
m e n t e encan tados . E ' i s to , na reali-
dade , e x t r e m a m e n t e util p a r a a Re-
publica e p a r a p r o p a g a r no e s t r a n -
je i ro as be lesas do nosso pa i s . po-
rem não bas ta conf ia rmos só nelas , 
é nece s sá r i o fazê las a c o m p a n h a r ura 
conjun to d e c o m o d i d a d e s e a t r a t i vos 
pa ra os fo ra s t e i ro s , q u e não lhes po-
d e m o s por e m q u a n t o o f e r e c ê r . 

* 

Recordam-se que ha t e m p o s n u m a 
d a s minhas c a r t a s lhes falei d u m a du-
quesa de B e d f o r d , q u e foi au to r i zada 
a visi tar as pr i sões , l a s t imando e u 
nessa ocasião q u e s e fi essem e s s a s 
concessões ? Pois e s sa s e n h o r a cor-
r e s p o n d e u á nossa excessiva benevo-
lencia e amabi l idade publ icando no 
«Times» a s mais ins idiosas in famias . 
d e t u r p a n d o t u d o o q u e viu. P a r e c e 
impossível q u e essa d a m a , q u e se diz 
tão n o b r e , não s e e n v e r g o n h a s s e d e 
m a n c h a r tão ignob i lmen te e s se n o m e 
q u e t a n t o a p r e g ô a e de d e p r i m i r a di-
g n i d a d e do seu sexo, fa l tando v i lmente 
á v e r d a d e . 

* 

Na d i scussão do o r ç a m e n t o d a s re -
ce i tas , o min is t ro d a s finanças, conju-
g a n d o o prob lema financeiro com o 
da defêsa nac ional , d i sse que p a r a 
e s t e u l t imo não se dever ia r e c o r r e r a 
e m p r e s t i m o s , pois e s t e s só d e v e m s e r 
apl icados a d e s p ê s a s r e p r o d u c t i v a s . 
Na rea l idade q n e se façam e m p r e s t i -
m o s pa ra caminhos de f e r r o , po r tos , 
i r r i g a ç õ e s e o u t r a s m e d i d a s de fomen to 
q u e , num f u t u r o ma i s ou m e n o s lar -
go , p o d e m p a g a r os respec t ivos en-
ca rgos d e j u r o e amort ização , es tá 
b e m ; agora as q u e s t õ e s de defêsa q u e , 
a lem do prêço da aquis ição do m a t e -
r ia l , a inda a c a r r e t a m despesas d e 
pessoal , exerc íc ios , conse rvação , e tc . , 
e s s a s e v i d e n t e m e n t e devem s ê r p a g a s 
num pe r iodo egua l ao necessá r io p a r a 
a aquis ição do mate r i a l e l i qu idadas 
d u r a n t e e s se per iodo . 

A Alemanha quando u l t i m a m e n t e 
reso lveu a u m e n t a r os s e u s efet ivos 
mi l i t a re s mos t rou-nos o caminho a se-
g u i r ; n e s s e pais foi lançado u m im-
posto s o b r e as f o r t u n a s , s endo d e 
0 , 5 p . c. s o b r e os capi ta is a pa r t i r 
d e 2 . 2 5 0 $ 0 0 0 re i s e de 2 p . c. s o b r e 
os r e n d i m e n t o s s u p e r i o r e s a re i s 
11:2500000. 

Por m e não segu i r es ta o r i e n t a ç ã o , 
b e m melhor que a da pro je tada cédu -
la pessoal , que era uni imposto p e s a -
do r ecah indo e m muita gen te q u e o 
n ã o podia p a g a r e q u e tinha o c a r a t e r 
de p e r m a n e n t e ? 

A. a . 



COISAS D E COIMBRA 
Muito ao d e l eve t í n h a m o s n ó s fa-

l a d o o u t r o dia na p o e i r a d a q u e s e 
levan ta n e s s a s r u a s á p a s s a g e m d e 
q u a l q u e r c a r r u a g e m e e m e s p e c i a l d e 
a u t o m o v e i s . J u l g a v a m o s n ó s q u e al-
g u é m s e c o m p a d e c e r i a d e p r o n t o d a 
t r i s t e s i t u a ç ã o e m q u e s e e n c o n t r a o 
p o b r e t r a n s e u n t e , m a s p u r o e n g a n o . 

A s co i s a s c o n t i n u a m s e m p r e n a 
m e s m a . E ' q u a s i u m a f a n t a s i a d o 
n o s s o e s p i r i t o , e s p e r a r q u e a l g u é m 
o l h e p a r a e s t e e s t a d o d e co i s a s c o m 
o l h o s d e v ê r . Pois q u ê ? 

F a l a - s e d e h i g i e n e , d e s a ú d e p u b l i -
ca ; d o s a n e a m e n t o d a s h a b i t a ç õ e s ; 
e s c r e v e m - s e r e s m a s d e p a p e l ; a p r e -
g o a m - s e a t o d o s os v e n t o s as b e l e z a s 
d o n o s s o c l ima , l a s t i m a - s e o d e s v i o d o 
f o r a s t e i r o ; q u e é p r e c i s a , i n d i s p e n s á -
ve l , u m a c a m p a n h a a t u r a d a e c e r t a 
d e p r o p a g a n d a e m f a v o r d o n o s s o pa í s , 
e d e r e s t o c u i d a r d e lhe s p r e p a r a r a s 
c o i s a s d e f o r m a a r ecebê - lo s c o n d i g n a -
m e n t e , n a d a . As e s t r a d a s s ão pés s i -
m a s e m a l t r a t a d a s ; e , c o m o s e i s to já 
n ã o b a s t a s s e , v a i t o d o e s t e e s t e n d a l 
d e d e s l e i x o a t é a o p o n t o d e s e n ã o 
c u i d a r m e s m o d o e s t a d o e m q u e s e 
e n c o n t r a a p a v i m e n t a ç ã o da via p u -
bl ica n a s p r ó p r i a s c i d a d e s ! E ' d e 
l o d o s b e m n o t o r i o q u e q u a n d o p a s s a 
n e s s a s r u a s u m a u t o m o v e l , p r i n c i p a l -
m e n t e , s e g u e - s e - l h e d e s d e logo u m a n u -
v e m d e p o e i r a d e d e i x a r q u e m p a s s a 
v e r d a d e i r a m e n t e s u f o c a d o p o r i n s t an -
t e s . R e s u l t a d o s d e t u d o i s t o : e s t a r e m 
e s t a b e l e c i m e n t o s e h a b i t a ç õ e s c o n s t a n -
t e m e n t e s u j e i t o s a t o d a s a s c o n t i n g ê n -
c ias d e s t e e s t a d o d e c o i s a s , s e m fa la r 
j à n o p r e j u í z o q u e t u d o is to p o d e 
t r a s e r e t r á s p a r a a s a ú d e i n d i v i d u a l . 

P a r á q u e s e r v e e n t ã o toda e s s a 
p l e i a d e d e m é d i c o s c o n s u m i n d o o ce-
l e b r o , d i n h e i r o e t e m p o a e s p a l h a r e m 
os s e u s c o n s e l h o s h ig i en i s t a s ao s q u a -
t r o v e n t o s ? Pe lo s m o d o s , d e n a d a , 
v i s to q u e a q u e l e s q u e t i n h a m o b r i g a -
ç ã o r e s t r i t a d e os aux i l i a r n e s s a c a m -
p a n h a e m favor d o b e m - e s t a r g e r a l , o 
n ã o f a z e m . 

A v a s s o u r a n a r u a e s t á e m . . . fe-
r i a s ; a a g u a c o r r e n o . . . M o n d e g o e 
p o r v e z e s b e m s u j i n h a e m n o s s a s 
c a s a s ; r e g a d o r e s p a r a a s r u a s e m 
t e m p o s ê c o n ã o e x i s t e m , e s p e r a m o 
r e g r e s s o d o i n v e r n o ; p a v i m e n t a ç ã o 
d a s r u a s i n t r a n s i t á v e i s . . . o s m o r a d o -
r e s q u e s e m u d e m e o s p i õ e s q u e e s -
c o l h a m o u t r o s s i t ios p a r a o t r a n s i t o ; 
o l ixo na via pub l ica s e n t e - s e d i t o so ; e 
o p a n o r a m a q u e a t é n a s p r i n c i p a i s a r -
t é r i a s da c i d a d e o f e r e c e m á n o s s a v is ta 
a l g u n s p r é d i o s ineg t e c i d o s p e l o t e m p o , 
é f a n t a s t i c o I 

E a r e s p e i t o d e e l e c t r i c o s ? 
S ã o o lá v e m u m , e o s p r e ç o s d e 

e s f o l a r . E s t á t u d o a s s i m . S a f a ! 
O r a f r a n c a m e n t e , s r s . da C a m a r a , 

i s t o é i m p o s s í v e l n u m a c i d a d e d e 3.» 
o r d e m e o n d e e x i s t e o m a i s a n t i g o 
e s t a b e l e c i m e n t o u n i v e r s i t á r i o m u n d i a l , 
I m p o s s í v e l , v e r d a d e i r a m e n t e i n to l e r á -
v e l . A n ó s q u e r í a - n o s p a r e c e r q u e 
t u d o i s to s e p o d e r i a r e m e d i a r s e h o u -
v e s s e u m p o u c o d e b o a v o n t a d e p a r a 
c o m os p o b r e s m u n í c i p e s . 

J á p o r v e z e s s e t e m a f i r m a d o e i s so é 
f a c t o i n c o n t r o v e r s o , q u e q u e m n ã o se-
m e i a n ã o c o l h e ; e n g a n a - s e r e d o n d a -
m e n t e q u e m c u i d a r o c o n t r a r i o . S e 
q u i s e r m o s p o i s l e v a n t a r o nivel m o r a l 
d a n a ç ã o t e m o s d e c u i d a r d i s t o t u d o 
a s é r i o e n ã o t e m o s t e m ^ o a p e r d e r . 
A t r e s a n o s da i m p l a n t a ç ã o da R e p u -
b l i c a , t r a n q u i l i z a d o s o s e s p í r i t o s , é 
n e c e s s á r i o , a t o d o o t r a n s e , n ã o desT 
m e n t i r m o s , d e f o r m a a l g u m a , o e s f o r ç o 
q u e lá fó ra f a z e m a l g u n s d e n o d a d o s 
p a t r i o t a s e a m i g o s d e P o r t u g a l . 

D e c o n t r a r i o , s e u m dia c h e g a s s e 
e m q u e p u d e s s e c o n f i r m a r - s e a p e r s i s -
t ê n c i a n o d e s l e i x o d o s d e s g r a ç a d o s 
t e m p o s do p a s s a d o , s e r i a ta l fac to u m 
p r o f u n d o d e s a s t r e n a c i o n a l . 

F . F . 

Questões Militares 

D e s d e a i m p l a n t a ç ã o d a R e p u b l i c a 
q u e a p a s t a d e G u e r r a t e m s i d o c o n -
fiada a m i l i t a r e s d u m a s ã e a l ta e n -
v e r g a d u r a m o r a l e i n t e l e c t u a l , q u e 
n u m e s f o r ç o s u p r e m o d u m t r a b a l h o 
m o n u m e n t a l t e e m p r e t e n d i d o d a r a o 
e x e r c i t o t o d o o v a l o r q u e ê l e d e v e 
p o s s u i r , t o r n a n d o - o i n t e i r a m e n t e c a p a z 
p a r a a m i s s ã o a q u e s e d e s t i n a , e 
a c a b a r c o m a c a r u n c h o s a t r a d i ç ã o q u e 
o t o r n a v a u m e x e r c i t o p i é g a s , s ó p o u -
c o m a i s d o q u e p r e p a r a d o p a r a f a z e r 
g u a r d a s d e h o n r a , a c o m p a n h a r p r o -
c i s s õ e s e g u a r d a r ed i f í c io s p ú b l i c o s . 

M a s e s t a a r d u a t a r e f a t e m i m p o r t a -

d o u m a g r a n d e r e m o d e l a ç ã o na l eg i s -
l ação m i l i t a r , a g r a v a d a c o m a c i r c u n -
s t a n c i a da u a t u r a l c o l i s ã o e n t r e o s 
e f e i t o s d a l e g i s l a ç ã o a n t i g a e da m o -
d o r n a . 

T e m i n t e n d i d o a S e c r e t a r i a da 
G u e r r a e f e c t i v a r a l e g i s l a ç ã o p r o d u -
z i d a p e l a n o v a o r g a n i s a ç ã o d o e x e r c i -
t o , e s o l u c i o n a r t o d o s o s m a i s c a s o s , 
p o r m e i o d e i n ú m e r a s c i r c u l a r e s , a p e -
s a r d e q u e a l g u n s r e g u l a m e n t o s s e j á 
t e r e m p u b l i c a d o , a i n d a q u e p o u c o s 
p a r a a s n e c e s s i d a d e s d u m a t ã o r a d i -
cal t r a n s f o r m a ç ã o c o m o s e o p e r o u n o 
e x é r c i t o . 

S e j a - n o s , p o r é m , l ic i to d i z e r q u e n a 
p r a t i c a , n a d a p i o r do q u e a l e g i s l a ç ã o 
d i s s e m i n a d a p o r c i r c u l a r e s . 

A c i r c u l a r , a n o s s o v ê r , s ó d e v e 
c o n t e r m a t é r i a d e o c a s i ã o , ou c o m o 
s i m p l e s e s c l a r e c i m e n t o a u m a d i s p o s i -
ç ã o r e g u l a m e n t a r m a l i n t e r p r e t a d a o u 
d e s e n t i d o a n f i b o l ó g i c o . 

O s r e g u l a m e n t o s s ã o t u d o . A s u a 
p r ó p r i a d e s i g n a ç ã o i m p õ e au to r idade .» 
A c i r c u l a r n ã o a i m p õ e . C u m p r e - s e , co-
m o n ã o p o d i a d e i x a r d e s e r ; m a s , p o r 
via d e r e g r a , o t e m p o q u e p o d e s e r 
l e m b r a d a , e i s t o m e s m o , q u a n d o n ã o 
s ã o s u c c e s s i v a s . 

C o m p r e e n d e - s e t a m b é m q u e n ã o é 
p o s s í v e l c o o r d e n a r m a t é r i a l eg i s l a t i va 
p o r m e i o d ; c i r c u l a r e s , e m q u e cada 
u m a t r a t a d u m a s s u n t o d i v e r s o . 

O r a , p o r t o d a s e s t a s b r e v e s c o n s i d e -
r a ç õ e s e o u t r a s d e n ã o m e n o s i m p o r -
t â n c i a , q u e n ã o é d a d o c i t a r , a c h a r í a -
m o s d e t o d o o p o n t o c o n v e n i e n t í s s i m o 
q u e s e a c a b a s s e , s e n ã o n o t o d o , p e l o 
m e n o s e m p a r t e , c o m o p r o c e s s o , q u e 
c h e g a a s e r a b u s i v o , d e s s a p r a g a d ia-
ból ica d a s c i r c u l a r e s . 

F a z e r p u b l i c a r q u a n t o a n t e s t o d o s 
o s r e g u l a m e n t o s q u e a i n d a f a l t a m p a r a 
a a p l i c a ç ã o c o m p l e t a da o r g a n i z a ç ã o 
d o e x é r c i t o , é o q u e u r g e f a z e r , p o r 
m u i t o s e v a r i a d o s m o t i v o s . 

A p r o p o s i l o c o n v é m d i z e r q u e os 
r e g u l a m e n t o s d e v e m s e r m u i t o p o n d e 
r a d o s e p r o f i c i e n t e m e n t e e s t u d a d o s 
a n t e s da s u a p u b l i c a ç ã o , p a r a e v i t a r 
q u e , q u a n d o s e j a m p o s t o s e m p r a t i c a 
n ã o h a j a a n e c e s s i d a d e d e , p a s s a d o 
a l g u m t e m p o , t e r q u e s e lhe s f a z e r 
a d i t a m e n t o s , a l t e r a ç õ e s ou e s c l a r e c i -
m e n t o s , o q u e p r e j u d i c a a t é c e r t o 
p o n t o o r e g u l a r d e s e m p e n h o d e t o d o s 
o s s e r v i ç o s e faz a f r o u x a r o e m p e n h o 
d e s e d e d i c a r a o s e r v i ç o toda a in te l i -
g ê n c i a e a p t i d ã o , c o m o se acha d e t e r 
m i n a d o e é m i s t e r p a r a o b o m n o m e 
d o e x e r c i t o . 

N ã o v i m o s a q u i d i z e r e s t a s v e r d a -
d e s a r v o r a d o s e m m e n t o r e s . O n o s s o 
fim é s i m p l e s m e n t e p r o m o v e r , d e n t r o 
da n o s s a p e q u e n a e s f e r a d e a c ç ã o , t u -
d o q u a n t o c o n c o r r a p a r a q u e a R e p u 
bl ica p o s s a , p e l o s e u s i s t en la d e v ida , 
c a l a r s e m p r e a boca à q u e l e s q u e d e 
t u d o s e v a l e m p a r a o f u s c a r a o b r a 
i m e n s a m e n t e p a t r i ó t i c a q u e s e t e m 
o p e r a d o n o e x é r c i t o d e p o i s d e 5 d e 
O u t u b r o d e 1 9 1 0 . 

C r e m o s b e m q u e n ã o s e r á d e b a l d e 
q u e a p e l a m o s n e s t e s e n t i d o p a r a s 
e s t a ç ã o c o m p e t e n t e , a t e n d e n d o ao s e 
lec to p e s s o a l q u e S u a E x . a o M i n i s t r o 
d a G u e r r a t e m na s u a r e p a r t i ç ã o d e 
g a b i n e t e , e á s s u p e r i o r e s q u a l i d a d e s 
d e t a l e n t o e d e t r a b a l h o q u e m u i t o di-
g n i f i c a m o m e s m o M i n i s t r o e q u e s e r á 
m e s m o fácil s u p l a n t a r . 

Não é l i s o n j a , p o r q u e n ã o s a b e m o s 
s e r a d u l a d o r e s , m a s s ó a v e r d a d e , 
q u e m u i t o v e n e r a m o s , q u e nos leva a 
e s t a a p r e c i a ç ã o . 

De vez e m q u a n d o u m a e x p l o s ã o e 
lá s e vai u in p a l m o d a d i t a , d e i x a n d o 
a s m ã o s q u e i m a d a s a o p o r t a d o r . 

Aqui lo n ã o é i s c a ; é r a s t i l h o d e 
p e d r e i r a s . 

— Os u r i n ó i s da c i d a d e c o n t i n u a m 
a c h e i r a r . . . ás rosas. 

Aqui lo é q u e é l i m p e z a I 

P o n t a s . . . de fogo 
— Ha j u l g a m e n t o n o t r i b u n a l mi-

l i t a r ? 
E ' v e r d e z e n a s d e canastras a to-

m a r e m o s m e l h o r e s l o g a r e s , a coch i -
c h a r e m , a o l h a r e m d e s o s l a i o p a r a a s 
t e s t e m u n h a s d e a c u s a ç ã o e d e o lhos 
c o m p a s s i v o s , q u a s i e m a lvo , a fitarem 
o s e s b e l t o s o f ic ia i s d o j u r y , c o m o q u e 
a p e d i r - l h e s a a b s o l v i ç ã o d o s r e u s . 

S e e s t e s s ão p a d r e s a s u a c o m o -
ç ã o e n t ã o é e n o r m e . 

P u c h a m p e l o r o s á r i o , e n u m a con-
t e m p l a ç ã o mís t i ca p õ e i a o s o l h o s e m 
b r a n c o , as l a c r i m a i s v e r t e m c o p i o s o 
p r a n t o e c h e g a m a t é a d e s m a i a r . . . 

C o i t a d i n h a s ! 
De vez e m q u a n d o p a r a a c a l m a r a s 

m a g u a s , a b r e m a s m a l i n h a s d e m ã o e 
c o m e ç a m a c o m e r , c o m o s e e s t i v e s s e m 
n o G r a z i n a o u no J o ã o M a g r i n h o . 

A h ! q u e s e e u f o s s e o p r e s i d e n t e 
d o t r i b u n a l , e r a u m ar que lhes dava. 

Ali n ã o é. n e n h u m restaurant. 
— Ainda m a i s e s t a . 
A c o m p a n h i a d o s f o s f o r o s , q u e n o s 

t e m t i r a d o a p e l e , d e u - l h e a g o r a p a r a 
i m p i n g i r a o s f u m a d o r e s i s c a s c o m 
p o l v o r a o u a l g u m ingrediente s e m e -
l h a n t e p a r a e la a r d e r d e p r e s s a . 

Au noveau Salon Modele 

D e p o i s d e t e r p a s s a d o p o r i m p o r -
t a n t e s m e l h o r a m e n t o s , a c a b a o p ro -
p r i e t á r i o da C a m i s a r i a M a r q u e s s i t u a d a 
na R u a F e r r e i r a B o r g e s d e s t a c i d a d e , 
d e p a t e n t e a r ao p u b l i c o u m a e x c e l e n t e 
e x p o s i ç ã o d e c o n f e c ç õ e s p a r a c h a p é u s 
d e s e n h o r a s , p r e e n c h e n d o a s s i m u m a 
l a c u n a q u e h a m u i t o s e faz ia n o t a r n o 
n o s s o m e i o . 

M o n t a d a n o p r i m e i r o a n d a r d o ed i -
fício. n u m a l inda i n s t a l a ç ã o p e r f e i t a -
m e n t e m o d e r n a e c h e i a d e c o n f o r t o s , 
s o u b e o a r r o j a d o i n d u s t r i a l da P r a ç a 
da L i b e r d a d e da c a p i t a l d o n o r t e , r e u -
n i r t u d o q u a n t o h o j e n o g é n e r o s e 
e n c o n t r a d e m a i s ch ic q u e r n o p a í s , q u e r 
n o e s t r a n j e i r o , e p o r i s so n ã o s e r á d e 
e s t r a n h a r q u e a q u e l a casa se j a d e ho je 
e m d i a n t e a p r e f e r i d a p e l a s n o s s a s 
e l e g a n t e s da h i s t ó r i c a c i d a d e d o Mon-
d e g o . 

A c e d e n d o ao a m a v e l c o n v i t e do p r o -
p r i e t á r i o , t i v e m o s e n s e j o d e v i s i t a r a s 
i n s t a l a ç õ e s da sua c a s a , na v e r d a d e 
c h e i a s d e m i m o , d e i x a n d o nos i n t e i r a -
m e n t e c a t i v a d o s c o m a m a n e i r a p o r 
q u e n o s d e s c r e v e u a c o n j u g a ç ã o d o s 
e s f o r ç o s e m p r e g a d o s p a r a p ô r o s e u 
e s t a b e l e c i m e n t o á a l t u r a da s u a mis -
s ã o . 

A s s i m c o m o f o m o s n ó s o s p r i m e i r o s 
a l a m e n t a r o e s p e c t á c u l o v e r d a d e i r a -
m e n t e d e c a d e n t e q u e o f e r e c e á n o s s a 
v i s t a , e d a q u e l e s q u e n o s v i s i t a r e m , a 
m a i o r i a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s da r u a 
d a Sof ia e o u t r o s p o n t o s da c i d a d e , 
u m g r a n d e n u m e r o a i n d a n o s e u e s t a -
d o p r i m i t i v o , n ã o s e r e m o s n ó s q u e m 
d e i x a r e m o s d e n o s c o n g r a t u l a r c o m o s 
e s f o r ç o s d a q u e l e s q u e , p o r u m a inicia-
tiva e s p o n t a n e a e v o n t a d e d e f e r r o , 
p r o c u r a m dia a dia l e v a n t a r o nivel 
m o r a l e m a t e r i a l d o p a í s , m o d e r n i -
z a n d o o e p o n d o - o á a l t u r a d o s e u fim. 

Q u e i s to s e r v i s s e d e i n c e n t i v o a 
t o d o s os d e m a i s , s e r i a o n o s s o m a i o r 
d e s e j o . 

Noticias varias 
Anivers ario 

Faz h o j e 3 1 a n o s o n o s s o p r e z a d o 
a m i g o e d e d i c a d o co lega da r e d a ç ã o 
E d u a r d o G o m e s , a q u e m , p o r tal m o -
t ivo , a f e c t u o s a m e n t e a b r a ç a m o s . 

Capitão Manuel 
de Mato* 

De r e g r e s s o d o N o r t e , e s t e v e o n t e m 
d e vis i ta á n o s s a l i nda c i d a d e pe la 
p r i m e i r a vez , e s t e n o s s o q u e r i d o a m i -
go e d i s t i n t o of ic ia l d o s e c r e t a r i a d o 
m i l i t a r , ha m u i t o e m s e r v i ç o n o q u a r 
tel g e n e r a l e m L i s b o a e a t u a l m e n t e 
n o g a b i n e t e d e S . E x . » o m i n i s t r o d a 
g u e r r a . 

C o m o e r a n a t u r a l , v is i tou os p r i n c i 
p a i s m o n u m e n t o s e loca i s da c i d a d e 
a c o m p a n h a d o d o n o s s o p a r t i c u l a r ami -
g o e a p r e c i a d o c o l a b o r a d o r , c a p i t ã o 
F r a n c i s c o F a u s t i n o , q u e m u i t o c a l a r a m 
n o s e u a n i m o , n ã o s e p o u p a n d o o 
i l u s t r e oficial a m a n i f e s t a r a s m a i s 
r a s g a d a s r e f e r e n c i a s a o s m a g n í f i c o s 
a s p e c t o s q u e a c i d a d e a p r e s e n t a o b -
s e r v a d a d a s a l t u r a s . 

E n c h e n d o - n o s d e j u s t a s a t i s f a ç ã o a 
sua i n e s p e r a d a p a s s a g e m p o r a q u i , 
p e n a s e n t i m o s e n t r e t a n t o q u e o s s e u s 
a f a z e r e s o o b r i g a s s e m a t ã o c u r t a 
p e r m a n e n c i a . 

Lactário 

A o q u e n o s d i z e m , C o i m b r a va i e m 
b r e v e p o s s u i r t ão u t i l i n s t i t u i ç ã o , c o m o 
é o l a c t a r i o . 

O s r . d r . A l v a r o d e M a t o s , i l u s t r e 
p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e m e d i c i n a , 
t r a b a l h a a t i v a m e n t e p a r a q u e t ã o im-
p o r t a n t e i n s t i t u i ç ã o s e j a e m b r e v e u m 
"acto. 

O s b e n e f í c i o s q u e e s t a s i n s t i t u i ç õ e s 
p r e s t a m , s ã o b a s t a n t e v a n t a j o s o s e o s 
s e u s r e s u l t a d o s s ã o m a g n í f i c o s , t e n d o 
n ó s p a r a e x e m p l o o l a c t a r i o i n s t i t u í d o 
ia p o u c o m a i s d e se i s m é s e s n o P o r t o 

e , s e g u n d o v e m o s , os s e u s r e s u l t a d o s 
s ã o b r i l h a n t e s . 

Dr. Pire* de Carvalho 

T e m p a s s a d o i n c o m o d a d o d e s a ú d e 
e s t e n o s s o a m i g o e i l u s t r e r e p r e s e n -
t a n t e d e s t e c i r c u l o no s e n a d o . 

F a z e m o s vo tos p e l a s s u a s m e l h o r a s . 

P a s s e i o militar 
C o m o d i s s e m o s r ea l i zon - se no do-

m i n g o o p a s s e i o m i l i t a r pe lo s a l i s t a d o s 
da S o c i e d a d e d e I n s t r u ç ã o Mili tar P r e -
p a r a t ó r i a n . ° 1 0 , s e n d o a c o m p a n h a d o s 
p e l a b a n d a d o 2 3 e p e l o s a lunos da 
i n s t r u ç ã o p r e p a r a t ó r i a , 2 . ° g r a u . 

P o u c o d e p o i s d a s 9 h o r a s t u d o se 
p u n h a e m m a r c h a , s o b o c o m a n d o 
g e r a l d o s r . t e n e n t e Mola . a t r a v e s -
s a n d o a a l a m e d a d o J a r d i m Botân ico , 
s e g u i n d o pe la L a d e i r a d o S e m i n á r i o , 
E s t r a d a da B e i r a . P o r t e l a . C e i r a , o n d e . 
á p o n t e , t u d o fez a l to , d u r a n t e u n s 
b o n s t r ê s q u a r t o s d e h o r a p a r a sabo-
r e a r e m o s s e u s f a r n é i s , q u e d e v o r a -
r a m c o m a p e t i t e , t e n d o a l g u n s m a n i -
p u l a d o ali o a l m o ç o n u m a s c o z i n h a s 
p e l o s i s t e m a p r u s s i a n o , a q u e o s s r s . 
of ic ia i s a s s i s t i r a m e m u i t o a p r e c i a r a m , 
r e i n a n d o e n t r e t o d o s a m a i s f r a n c a e 
c o r d e a l a l e g r i a . 

T e r m i n a d o o c o n c u r s o n o v a m e n t e se 
p õ e t u d o e m m a r c h a c a n t a n d o a l e g r e -
m e n t e p e l o c a m i n h o v a r i a s c a n ç õ e s e 
o h i n o n a c i o n a l , no q n e e r a m a c o m p a -
n h a d o s pe la b a n d a mi l i t a r . 

A c h e g a d a ao q u a r t e l foi c e r c a d a s 
14 h o r a s , m o s t r a n d o - s e t o d o s m u i t o 
s a t i s f e i t o s p e l o p a s s e i o q u e l h e s p r o -
p o r c i o n a r a m , a p e s a r .do sol a r d e n t e 
q n e a g u e n t a r a m d u r , n t e a m a r c h a . 

G r a n d e n u m e r o d e p e s s o a s a s s i s -
t iu á e n t r a d a d o s a l i s t a d o s , o u v i n d o -
s e d e t o d o s o s m a i o r e s l o u v o r e s pe la 
f o r m a m a r c i a l c o m o se a p r e s e n t a r a m 
e m p u b l i c o , o s q u a i s e r a m l a m b e m 
d i s t r i b u í d o s p e l o s i n s t r u t o r e s q u e t e e m 
s i d o d u m a d e d i c a ç ã o d i g n a d e louvor 

JPela Penitenciaria 

V i n d o s d e B r a g a d e r a m e n t r a d a na 
P e n i t e n c i a r i a o s c o n s p i r a d o r e s J o s é 
C a n d i d o , A n i b a l d o s S a n t o s T e i x e i r a 
David A n t o n i o F e r r e i r a e Manuel Al 
b i n o M e n d e s , c o n d e n a d o s no t r i b u n a 
m i l i t a r d a q u e l a c i d a d e . 

V i e r a m e s c o l t a d o s p o r força mi l i t a r 
e a c o m p a n h a d o s p o r u m oficial d e 
d i l i g e n c i a s . 

< A Humanidade » 

A s s u m i u a d i r é ç ã o d e s t e n o s s o co-
l e g a local i l u s t r e c l i n i ca e n o s s o 
a m i g o s r . d r . A r m a n d o L e a l Gon-
ç a l v e s . 

As r a r a s q u a l i d a d e s q u e e x o r n a m 
o c a r á t e r d e s t e n o s s o i l u s t r e a m i g o 
s ã o g a r a n t i a d e s o b e j o p a r a a s p r o s -
p e r i d a d e s d a q u e l e e x c e l e n t e j o r n a l . 

Pèrgfunta inocente 

P o r q u e é q u e o s r . d e f e n s o r o f ic io 
s o d o t r i b u n a l m a r c i a l d e C o i m b r a , 
q u a n d o fala n o c o n s p i r a d o r C r u z 
A m a n t e , l h e c h a m a t e n e n t e ? 

N ã o s a b e r á S . E x . â q u e e s t e t r a i d o r 
j á foi d e m i t i d o d o e x e r c i t o ? 

Ha ja u m p o u c o d e r e s p e i t o p e l o s 
g a l õ e s q u e S . E x . ' o s t e n t a na f a r d a 
q u e v e s t e . 

Club Recriat ivo 
Conim bricense 

E ' n o dia 2 7 d o c o r r e n t e , c a s o e s 
te ja b o m t e m p o , q u e e s t e s i m p á t i c o 
C l u b rea l iza a s u a p r o j e c t a d a e x c u r s ã o 
a P e n a c o v a . 

O n u m e r o d e i n s c r i ç õ e s p a r a e s t è 
p a s s e i o e s t á a u m e n t a n d o c o u s i d e r a v e l -
m e n t e . 

A d e s ã o 

A d e r i u ao p a r t i d o d e m o c r á t i c o o 
e x - g o v e r n a d o r civil d e C o i m b r a , s r . 
d r . J o ã o M e n d e s d e V a s c o n c e l o s . 

D e v e ficar d e q u a r e n t e n a e m face 
d o s a c o n t e c i m e n t o s n e s t e d i s t r i t o . 

N o v o s contadores 

A C a m a r a , c o m o a a g u a n ã o lhe 
t e m d a d o o d e s e j a d o r e s u l t a d o , d e v i d o 
á c a r r a p a t a d o s c o n t a d o r e s , q u e c u s -
t a r a m a l g u n s c o n t o s d e r e i s , i r a t a d e 
i m p i n g i r u m n o v o s i s t e m a d e c o n t a -
d o r e s p e l o s q u a i s o c o n s u m i d o r q u a n -
d o n e c e s s i t a d e a g u a t e m d e g a s t a r 
m a i s de la e m b o r a n ã o lhe s e j a n e c e s 
s a r i a . 

N ã o s a b e m o s s e a C a m a r a a n d a r á 
m u i t o a c e r t a d a m e n t e c o m ta l m e d i d a , 
m a s q u e r - n o s p a r e c e r q u e n ã o . 

O f u t u r o o d i r á . 

Universidade Livre 

O a p r e c i a d o p o e t a e b r i o s o oficial 
do 23, s r . alferes «tc^Casimíro, 

c o n t i n u a no p r o x i m o d o m i n g o , p e l a s 
2 0 h o r a s , c o m a s s u a s l i ções s o b r e 
H i s t o r i a P a t r i a , c o m p r o j é ç õ e s l u m i -
n o s a s , na s e d e d o M o n t e p i o C o n i m b r i -
c e n s e , a o P a t e o d a I n q u i s i ç ã o . 

Sociedade Militar 

A c o m i s s ã o i n s t a l a d o r a da S o c i e " 
d a d e d e I n s t r u ç ã o Mi l i t a r P r e p a r a t o " 
ria n . ° 1 0 r e s o l v e u na s u a u l t i m a 

s e s s ã o c o l o c a r n o g a b i n e t e d a s s u a 8 

s e s s õ e s o s r e t r a t o s d o v e n e r a n d o c h e l " 
d e E s t a d o e d o i l u s t r e ex m i n i s t r o d a 
g u e r r a , s r . C o r r e i a B a r r e t o . 

Instrução militar 

Os a l i s t a d o s da 1.» e 2 . " s e c ç õ e s d a 
S o c i e d a d e d e I n s t r u ç ã o Mil i tar P r e p a -
r a t ó r i a n . ° 10 , vão n o p r o x i m o d o m i n -
go p a r a a P e d r u l h a , e m e x e r c í c i o d e 
c a m p a n h a . 

F*elo hospital 

N e s t e s ú l t i m o s d i a s f o r a m f e i t a s 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o a s s e g u i n t e s 
o p e r a ç õ e s : 

A A u g u s t o C a e t a n o , d e 14 a n o s , n a -
tu ra l d e P e n e l a , foi feita a a m p u t a ç ã o 
d o i n d i c a d o r , pe lo a l u n o d o 4 ." a n o 
s r . A lva ro Ca ta l ão , a u x i l i a d o p e l o a lu -
no do 3." a n o s r . A n t o n i o P a r r e i r a , 
s o b a d i r e c ç ã o d o p r o f e s s o r s r . d r . 
S e r g i o Ca l i s to . Foi a n e s t e s i a d o p e l o 
1." a s s i s t e n t e s r . Fe l i c i ano da C u n h a 
G u i m a r ã i s . 

Mar ia d a P i e d a d e , d e 16 a n o s , d e 
C o n d e i x a , foi o p e r a d a d e a n g i ó m a d o 
lábio i n f e r i o r , pe lo p r o f e s s o r s r . d r . 
Danie l d e Matos , a u x i l i a d o pe lo a l u n o 
d o 4 . ° a n o s r . E m i l i a n o da Cos ta e 
a n e s t e s i a d o p e l o s r . d r . A z e v e d o L e i -
t ão . 

M a n u e l F e r r e i r a J u l i ã o , d e 8 0 a n o s , 
d e Ol ive i ra do B a i r r o , foi o p e r a d o d e 
e p i t e l i o m a d o láb io i n f e r i o r , p e l o a lu -
no d o 3 . ° a n o , s r . A n t o n i o P a r r e i r a , 
a u x i l i a d o pe lo a l u n o d o 4.* a n o s r . 
A l v a r o C a t a l ã o , s o b a d i r e c ç ã o d o p r o 
f e s s o r s r . d r . S e r g i o Ca l i s to e a n e s t e -
s i ado p e l o 1 .° a s s i s t e n t e s r . C u n h a 
G u i m a r ã i s . 

C. C. C . , d e C o i m b r a , foi o p e r a d a 
d e o v a r i o c t o m i a d u p l a , pe lo p r o f e s s o r 
s r . d r . S e r g i o Ca l i s t o , a u x i l i a d o p e l o 
s r . d r . A z e v e d o L e i t ã o e a n e s t e s i a d a 
p e l o 1 .° a s s i s t e n t e s r . C u n h a G u i m a -
r ã e s . 

Tribunal militar 

E ' tmje^T) ^ r r T J T ã = w - â u f f i e t í e n r rprer 
e s t á j u l g a n d o o s c o n s p i r a d o r e s d o 
c o m p l o t d e C o i m b r a . 

T e m s i d o i n t e r r o m p i d a a l g u m a s ve-
z e s p o r i n c i d e n t e s l e v a n t a d o s e n t r e o 
p r o m o t o r , j u i z , a u d i t o r e a d v o g a d o s , 
p o r e s t e s ú l t i m o s q u e r e r e m p o r v e z e s 
o b r i g a r a s t e s t e m u n h a s d e a c u s a ç ã o t 
d e s d i z e r e m s e , o q u e n ã o t e e m c o n s e -
g u i d o . 

Demissão 

P e d i u a s u a d e m i s s ã o , o vigia m u -
nicipal n . ° 19, J o a q u i m C a r d o s o Te i -
x e i r a , q u e na u l t i m a s e s s ã o da C a m a r a 
f o r a n o m e a d o p a r a e s t e c a r g o . 

Instrução militar 
Sociedade n.° 10 

C o n v i d a m - s e o s a l i s t a d o s q u e f a z i a m 
p a r t e d o o r f e o n d o e x t i n t o B a t a l h ã o 
V o l u n t á r i o , a c o m p a r e c e r na s é d e d a 
S o c i e d a d e Mil i tar P r e p a r a t ó r i a n . ° 1 0 
na p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , p e l a s 2 1 ho-
r a s , p a r a c o n t i n u a ç ã o d e e n s a i o s , a 
fim d e t o m a r e m p a r t e n u m fes t iva l 
q u e e m b r e v e s e vai r e a l i s a r . 

C o i m b r a , 6 d e Abri l d e 1 9 1 3 . 
A. da Silva Fonseca. 

1.® secretario 

Real iza ho je u m e x e r c í c i o d e c a m -
p a n h a na povoação d e S o u s e l a s o 2 . ° 
g r u p o d e a d m i n i s t r a ç ã o m i l i t a r . 

— No dia 2 7 d o c o r r e n t e d e v e t e r 
l o g a r na P r a ç a da R e p u b l i c a a ra t i f i -
cação do j u r a m e n t o a o s r e c r u t a s d e 
infan ta r ia 2 3 , 3 5 e 2 . ° g r u p o d e a d m i -
n i s t r a ç ã o m i l i t a r . 

C A R X B T 

Já se acha restabelecido duma pertinaz 
doença que o reteve no leito por algum 
tempo, o nosso amigo e sr. José Maria Fer-
raz, a quem tivemos o prazer de cumpri-
mentar. 

— Passa hoje o seu aniversario natalício, 
o menino Xico, filho do nosso amigo e cor-
religionário Francisco Caetano. 

Os nossos parabéns. 



Cartas de fora 
P o m b e i r o . 

V a m o s e n c e t a r u m a a r d u a t a r e f a , 
p a r a a q u a l n ã o e s l a v a m o s d e v i d a -
m e n t e p r e p a r a d o s , m a s e m vis ta d o s 
m u i t o s r o g o s a n ó s fe i tos , n ã o p o d e -
m o s d e f o r m a a l g u m a d e i x a r p o r m a i s 
t e m p o d e o f a z e r . 

T e r e m o s d e g r i t a r b e m a l to c o n t r a 
u m c e r t o n u m e r o d e c o i s a s q u e s e 
d ã o , e q u e e s s a « n o j e n t a r a l é » d e i m -
b e c i s , p s e u d o - o r i e n t a d o r e s d a soc ie -
d a d e , a p r e g o a s e m p r o c u r a r u m 
p o n t o s e g u r o p a r a b a s e d a s s u a s ra -
z õ e s . 

T e m o s a a b s o l u t a c e r t e z a d e q u e 
c e r t o s r e p u b l i c a n o s (cà d o si t io) d i r ã o 
q u e n ó s d e v í a m o s t r a t a r d o u t r o a s s u n -
to e i n t e r r o g a r - n o s - ã o s o b r e o t e m p o 
q u e n ó s m i l i t a m o s n o p a r t i d o r e p u -
b l i cano . 

Mas p a r a t a p a r m o s e s s a s a í d a , p r i n -
c i p i a r e m o s p o r d i z e r q u e , q u a n d o s e 
i m p l a n t o u a R e p u b l i c a , t í n h a m o s a p e n a s 
19. a n o s . A p e s a r d e ha m u i t o s t e m -
p o s t e r m o s s o n h a d o c o m ela , n u n c a 
f i z e m o s u m a i d e i a fixa d o d e s t i n o q u e 
l evava o n o s s o p a i s , o q u e s e d e s c u l p a 
c o m a n o s s a t e n r a i d a d e . Ho je , p o -
d e m o s a f i r m a r , c o m p lena c o n v i c ç ã o 
d e n ã o e s t a r m o s e m e r r o , q u e d e s d e 
q u e p r i n c i p i a m o s a a c o m p a n h a r c o m 
a n o s s a ide ia e s s a g r a n d e o b r a d e 
r e s u r g i m e n t o da n o s s a q u e r i d a P a t r i a , 
n u n c a n i n g u é m t e v e , n e m t e r á . q u e 
n o s a p o n t a r a m a i s p e q u e n a fa l t a ao 
d e v e r d e c i d a d ã o q u e p r e z a o p a r t i d o 
e m q u e mi l i t a . 

E s s a «cafi la d e i m b e c i s » q u e p r o -
c u r a e x c i t a r o e s p i r i t o d o p o v o c o n t r a 
o r e g i m e v i g e n t e , a b o c a n h a n d o e 
a m e s q u i n h a n d o h o m e n s q u e p e r t e n -
c e m ao p a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r t u g u ê s 
e q u e , p e l a s u a i n t e l i g ê n c i a , p r o b i d a d e 
e a m o r p á t r i o , v a l e m m u i t í s s i m o m a i s 
d o q u e a q u e l e s q u e a f u n d a r a m e m 
l a m a e i g n o m i n i a o r e g i m e da c r a -
p u l a e da p o u c a v e r g o n h a . 

4 s s o m b r a m - u o s p e l o d e s p l a n t e q u e 
t e e m e m v i r p r o t e g i d o s p o r e s s a má 
R e p u b l i c a q u e o s c o n s e n t e t e n t a r le 
v a n t a r o od io d o p o v o c o n t r a o reg i 
m e v i g e n t e . 

C o m o já d i s s e m o s na n o s s a u l t i m a 
c o r r e s p o n d ê n c i a , o s e u p o n t o d e apo io 
p a r a a t a c a r o g o v e r n o t e m s i d o s o b r e 
a «lei da c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l » d e 15 
d e f e v e r e i r o d e 1 9 1 3 , m a s e s s e r e f e 
r i . Io foi dca t ru id i» p e l o d 
p u b l i c a d o n o Diário do Governo d e 1 
d o c o r r e n t e . 

P o v o l M e u p o v o ! 
A b r i a g o r a m a i s d o q u e n u n c a e s 

s e s o l h o s q u e p o r l o n g o s t e m p o s ti-
v e s t e s f e c h a d o s . 

E s s e s q u e g r i l a m e b a r a f u s t a m c o n -
t r a a r e f e r i d a lei , s a b e i s q u e m s ã o ? 
S ã o e s s e s 4 1 c o n t r i b u i n t e s q u e n o 
n o s s o c o n c e l h o ficaram p a g a n d o m a i s 
e q u e a n d a v a m a l i v i a d o s pe la Dona 
E m p e n h o c a p a r a te s o b r e c a r r e g a r , po-
b r e bes t a d e c a r g a ! 

T u , m e u v e l h o e h u m i l d e p o v o ! 
S a ú d a e s s e t e u n o b r e a m i g o , d e 

c a r a t e r f r a n c o e l e a l ; be i ja a s m ã o s 
r e c o n h e c i d o , a e s s e g r a n d e e s t a d i s t a 
e a c t u a l c h e f e d o g o v e r n o s r . d r . A f o n -
s o C o s t a , p o r q u e le al iviou d o p e z a d o 
f a r d o . E s c o r r a ç a e s s e s d i f a m a d o r e s 
d o s l e u s a m i g o s , e d e f e n s o r e s da tua 
P a t r i a . V a m o s m o s t r a r - t e o m a p a d o s 
c o n t r i b u i n t e s cá do c o n c e l h o . 

F i c a m s e m p a g a r n a d a p e l a s le is 
d e 4 d e m a i o de 1911 , e 15 d e feve-
r e i r o d e 1 9 1 3 , 3 5 0 2 c o n t r i b u i n t e s , 
ficam p a g a n d o m e n u s 2 8 9 5 , ficam 
p a g a n d o o m e s m o 1 6 9 e afinal p a g a m 
m a i s c o m o j á d i s s e m o s 4 1 . E , s e p o r 
a c a s o o c o n t r i b u i n t e s e j u l g a r l e z a d o 
p e l o e x a g e r o d o r e n d i m e n t o co le tave l -
g l o b a l , p o d e r á a p r e s e n t a r a o s e c r e -
t a r i o d e finanças, d u r a n t e o p r a z o d e 
s e s s e n t a d i a s , a s s u a s r e c l a m a ç õ e s . 

O r a , i s to n ã o é n a d a p a r e c i d o c o m 
o q u e vos d i z i a m c e r t o s E s t o i r a - V e r -
g a s . 

A b r a ç a e c o m t o d o o a m o r a R e p u -
bl ica e n ã o lhe c r i e i s d i f i c u l d a d e s , 
p a r a q u e d e n t r o e m b r e v e v e j a m o s a 
n o s s a P a t r i a l iv re d e s s e j u g o i n f e r n a l 
( d i v i d a e x t e r n a ) , q u e n o s l e g o u a m o -
n a r q u i a . 

S a b e i s b e m q u e c o m u m h o m e m d e 
t a l e n t o c o m o o q u e es tá á t e s t a da 
p a s t a d a s finanças, n a d a é i m p o s s í v e l . 

Q u a n d o a l g u m d e s s e s m a l d i z e n t e s 
v o s a b o r d a r á c e r c a d o s g r a n d e s me-
l h o r a m e n t o s f e i t o s pe la R e p u b l i c a , r e s -
p o n d e i - l h e : c o m o q u e r e i s q u e e s t e s 
c o n s t r u a m e m d o i s d i a s , aqu i lo q u e os 
o u t r o s l e v a r a m t a n t o t e m p o a d e s -
t r u i r ? 

V a m o s t a m b é m a p r e s e n t a r - v o s o 
m o v i m e n t o da divida e x t e r n a d e i x a d a 
p e l o r e g i m e d o s adiantamentos, n o 
p e r i o d o c o m p r e e n d i d o d e s d e o dia 
glorioso de 5 de outubro de 1910, em 

ecreU» be 

q u e a q u e l e r e g i m e ca iu n o l o d a ç i l 
p a r a n u n c a m a i s s e l e v a n t a r , a t è 3 1 
d e j a n e i r o p r o x i m o p a s s a d o . E is p o i s : 

E m 3 0 d e j u n h o d e 1 9 1 1 — 1 1 : 6 6 0 
c o n t o s . 

E m 3 0 d e j u n h o d e 1 9 1 2 — 1 1 : 3 6 3 
c o n t o s . 

E m 3 1 d e j u l h o d e 1 9 1 2 — 1 0 : 8 9 0 
c o n t o s . 

E m 3 1 d e a g o s t o d e 1 9 1 2 — 9 : 0 9 6 
c o n t o s . 

E m 3 0 d e s e t e m b r o d e 1 9 1 2 — 
8 : 7 0 3 c o n t o s . 

E m 3 1 d e o u t u b r o d e 1 9 1 2 — 8 : 3 1 5 
c o n t o s . 

E m 3 0 d e n o v e m b r o d e 1 9 1 2 — 
8 : 2 8 3 c o n t o s . 

E m 3 1 d e d e z e m b r o d e 1 9 1 2 — 
8 : 1 8 3 c o n t o s . 

E m 3 1 d e j a n e i r o d e 1 9 1 3 — 7 : 4 5 4 
c o n t o s . 

O q u e q u e r e r á i s t o d i z e r ? Q u e a 
n o s s a q u e r i d a R e p u b l i c a , a p e s a r d e 
se b a d a l a r p o r t o d o s o s c a n t o s p o r 
e s s a cafila d e n é s c i o s , s e m c o n s c i ê n c i a 
d o q u e d i z e m , s o b r e o idea l q u e a b r a -
ç a m o s e q u e t o d o o b o m p o r t u g u ê s 
d e v e a b r a ç a r , e m p o u c o m a i s d e d o i s 
a n o s d e a d m i n i s t r a ç ã o r e p u b l i c a n a , a 
div ida e x t e r n a d i m i n u i u 4 : 1 9 6 c o n t o s . 

E ' i s to q u e o p o v o n e c e s s i t a s a b e r 
e q u e e s s e s m a n d õ e s b a r r i g u i s t a s n ã o 
p o d e m t r a g a r . 

C o n c o r d a m o s q u e a pilula s e j a u m 
p o u c o a c r e , m a s é e luc ida t i va . 

A i n d a d i z e m m a l d a R e p u b l i c a ! O 
q u e vai é q u e r o n c o s d e b u r r o s . . s e 
p e r d e m n o in f i n i t o . 

— V i m o s p o r a c a s o n o s e m a n a r i o 
A Comarca de Arganil o s e g u i n t e : e s -
t eve n o s a b a d o e m T a b o a o i l u s t r e 
c h e f e d o p a r t i d o e v o l u c i o n i s t a , s r . d r . 
An ton io J o s é d ' A l m e i d a , q u e t eve u m a 
b r i l h a n t e r e c é ç ã o . 

R r i l h a n t e r e c é ç ã o , s i m s e n h o r ! . . . 
com v ivas ao A f o n s o C o s t a . 

Ha c a d a m a d u r o ! 
— S u i c i d o u - s e n a p o v o a ç ã o d e S e r -

n a d e l a ( P o m b e i r o ) , n o dia 3 d o c o r , 
r e n t e p e l a s 16 h o r a s , M a r i a Del f ina-
d e 5 3 a n o s d e i d a d e . Não s e s a b e ao 
c e r t o o m o t i v o q u e a levou a t o m a r 
t ão h o r r í v e l r e s o l u ç ã o . O q u e s a b e -
m o s c o m c e r t e z a , é q u e a m u l h e r s i n h a 
foi b a s t a n t e p r e c a v i d a , f a z e n d o a doa -
ção d o q u e p o s s u í a . 

No m e i o d i s t o t u d o , h o u v e u m a 
co isa q u e n o s fez a b r i r os o l h o s u m 
p o u c o m a i s q u e d o c o s t u m e . A l g u é m 
n o s d i s s e q u e d e p o i s d o facto c o m u -
n i c a d o á a u t o r i d a d e , e s t a r e s p o n d e u : 
e n t e r r e m lá i s so , p o r q u e n i o ha novi-
d a d e . O r a , i s to é f o r t e . N i o e s t a m o s 

m a p a r d e s t a s c o i s a s , m a s j u l g á m o s 
q u e dev i a n e s t e c a s o a a u t o r i d a d e 
c o m p a r e c e r . 

Vá lá , t u d o istá b e m , f a z e m o s d e 
c o n t a q u e i s to é u m a p a n d e g a . 

Ai, p o b r e s t e r r a s ! . . . p o b r e g e n -
t e ! . . 

— S o u b e m o s d e f o n t e s e g u r a , q u e 
a n o s s a e s t r a d a d e P o m b e i r o à Moita 
vai s a i r d e s t a vez , po i s d a q u i a t é ao 
m e a d o d o a n o q u e v e m s e r á c o n c l u í d a 
a q u e l a g r a n d e n e c e s s i d a d e . Ora g r a -
ç a s a o d i a b o q u e d e s t a vez s e m p r e se 
q u e b r a o e n c a n t o . E ' b o m q u e n ã o 
fique e s q u e c i d o t ã o g r a n d e m e l h o r a -
m e n t o , e q u e á q u e c o n d u z a A r g a n i l 
t a m b é m se n ã o faça e s p e r a r p o r m u i t o 
t e m p o a c o n c l u s ã o . 

E d i z - se q u e a R e p u b l i c a n i o faz 
n a d a ! 

Ha d e f a z e r , p o r q u e n ó s t e m o s abso -
lu ta c o n f i a n ç a n o s h o m e n s q u e d i r i g e m 
o n o s s o « b a r c o » g o v e r n a m e n t a l . 

ALVIS 

Gouveia — A l d e i a s . 
O J o r n a l A Democracia é a q u i l ido 

c o m o m a i o r i n t e r e s s e , po is q u e é 
j u s t i c e i r o , c a s t i g a n d o c o m d e s a s s o m -
b r o c r i m i n o s o s e p r e m i a n d o t o d o s o s 
q u e o m e r e c e m . 

O a s s u n t o d e t o d a s a s c o n v e r s a s é 
o b a r b a r o a t e n t a d o d e q u e foi v i t ima 
J o a q u i m d e F i g u e i r e d o Ol ive i r a , p r o -
f e s s o r d o C e n t r o D e m o c r á t i c o P i r e s 
d e C a r v a l h o , n a no i t e d e 1 8 d e d e z e m -
b r o p a s s a d o . 

O s s e l v a g e n s q u e p e r p r e t a r a m tal 
c r i m e s e m q u e u m s i m p l e s r u b ô r l h e s 
a v e r m e l h a s s e a c a r a , m o s l r a m - s e p e l o 
c o n t r a r i o s a t i s f e i t o s e o r g u l h o s o s do 
grande feito. 

O c i n i s m o e m q u e t a i s c r e a l u r a s s e 
i n v o l v e m c h e g a a r e v o l t a r , ficando-se 
c o n v e n c i d o d e q u e s e e s t á e m f r e n t e 
d e c r i m i n o s o s n a t o s , ta l a s e r e n i d a d e 
q u e l he s p a i r a na c o n s c i ê n c i a d e a b u -
t r e s , m o n s t r o s a q u e m a s v e r g a s t a d a s 
d a r a z ã o e da j u s t i ç a n ã o a l i n g e m , 
p o r q u e d e n t r o d o s s e u s a r c a b o i ç o s só 
e x i s t e p ú s e v e n e n o . 

S ã o a l m a s a r g a m a s s a d a s d e pod r i -
d ã o e á lcoo l , p r o n t a s a s a c i a r o s 
s e u s i n s t i n t o s b e s t i a i s e m i n o c e n t e s 
i n c a u t o s q u e lhe s n ã o c o n h e ç a m a s 
manhas. 

P u s t u l a s i n f e c t a s q u e n e c e s s i t a m 
d u m m e d i c a m e u t o e n e r g i c o p a r a q u e 
d e s a p a r e ç a m . 

A l g u é m d o l a d o n o s p e r g u n t a a ra -
z ã o p o r q u e e s t e s m o n s t r o s a i n d a ocu -
p a m l o g a r d e d e s t a q u e e u m a c e r t a 
p r e p o n d e r â n c i a q u a n d o o s e u l o g a r de-
via s e r n u m a p e n i t e n c i a r i a , o n d e ha 
g e n t e c o m m a i s c o n s c i ê n c i a e m e n o s 
c r i m e s ? 

M e u s a m i g o s , é u m a v e r d a d e , m a s 
g e n t e d e s t e j a ê s t e m s e m p r e q u e m a 
e n c u b r a , p o r q u e p a r a u m p a t i f e ha 
o u t r o p a t i f e d e e s t ô f o e g u a l . 

M a s a v e r d a d e u m dia c h e g a a s e r 
c l a r i v i d e n t e e ha d e p ô r a d e s c o -
b e r t o e s s a s c r i a t u r a s , e e n t ã o a soc ie -
d a d e f u g i r á d e l e s , p a r a q u e n ã o se ja 
s a l p i c a d a d e l a m a , c o m o d o c o n t a g i o 
d u m l e p r o s o . 

E s t e s c i g a n o s d e c o n s c i ê n c i a s che-
g a m n o s e u d e s v a i r a m e n t o , q u e re -
p u g n a , a d e s a c r e d i t a r a u t o r i d a d e s a 
q u e m a b a b a p e ç o n h e n t a d e s t e s r e p t i s 
n ã o p o d e a t i n g i r . 

C h e g a m , i s t o é s e r m i s e r a v e t e fal-
s a r i o , a p r o p a l a r q u e t e e m a j u s t i ç a 
c o m p r a d a , c o m o s e t o d o s n ã o c o n f i a s -
s e m n a i n t e g r i d a d e e r e c t i d ã o d e ca-
r a t e r d o d i g n o m a g i s t r a d o q u e p r e s i d e 
á j u s t i ç a e m Q o u v e i a . 

S . Ex .* d e v e m a n d a r a u t u a r i m e d i a -
t a m e n t e e s s e s m a l t r a p i l h o s s e m d ign i -
d a d e , p o r q u e , c o m as s u a s b a b o s e i r a s , 
e s t ã o d e s a c r e d i t a n d o o s e u p a p e l jus -
t ice i ro e d i g n o , q u e s ó t e m m e r e c i d o 
e log ios d e t o d a a g e n t e . 

E r e c o r d e - s e V. Ex .» da c e l e b r e 
f r a s e d e Vol t a i r e — m e n t i , m e n t i s e m -
p r e , q u e d a m e n t i r a a l g u m a coisa 
fica — . E u n ã o toca r i a aqu i e s t e as-
s u n t o , s e u ã o f o s s e o g r a n d e a m o r 
q u e t e n h o á v e r d a d e , e s e a c i m a d e 
t u d o n ã o r e s p e i t a s s e e d e f e n d e s s e 
a q u e l e s q u e n u m c u m p r i m e n t o á r d u o 
d u m d e v e r d e l e s e t e e m d e s e m p e n h a -
d o c o m l e a l d a d e e h o n e s t i d a d e . 

Mas c o m o a h o n r a e d i g n i d a d e , 
a i nda a m a i s i m p o l u t a , e s t á ao s a b o r 
d e q u a l q u e r d e t r a t o r , é d o d e v e r d e 
toda a g e n t e a q u e m a ca lun ia r e p u -
g n a , a v i s a r o s a t i n g i d o s p a r a q u e cas-
t i g u e m e s s a s p s e u d o - c r i a t u r a s c u j a 
r a z ã o d e e x i s t e n c i a é a i n t r i g a . 

A l m a s p e q u e n i n a s , o n d e s e n ã o al-
b e r g a m s e n t i m e n t o s n o b r e s , l a n ç a m 
m ã o s d a s m a i o r e s m o n s t r u o s i d a d e s 
p a r a a l c a n ç a r e m o s e u fim. 

Mas n ó s e s t a m o s d e a t a l a i a , s e m p r e 
p r o n t o s a p ô r a d e s c o b e r t o a s f a ç a n h a s 
d e s t e s m a l t e z e s , e e s t a m o s c e r t o s q u e 
n ã o b r a d a r e m o s e m d e s e r t o . 

M*MNMÈM>M~- — - C O R R E S P O N D E N T E . 

A n ú n c i o s 
Sifiliticos 

Tendes á porta a Primavera 
Evitai, portanto, as manifestações 

sifiliticas, tão frequentes nesta esta-
ção do ano, tomando o mais poderoso 
preventivo e único purificador do 
sangue 

DBPURATOIv 
(De origem alemã) 

Suprema vantagem sobre todos os 
outros depurativos e tizanas ! Prepa-
rado quasi universal! * 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 dias 
de tratamento, 1 $000 reis; 6 tubos, 
ò&OOO. Pelo correio franco de porte. 
Dá-se a quem pedir este preparado 
um exemplar do livro Bcientifico, ins-
trutivo e ilustrado de imcomparavel 
valor: O Perigo Social das 
doenças venereas . Este livro 
traz descrito em todas as suas fases 
e periodos o estudo completo da sifilis 
e suas terríveis consequências. 

Pedidos ao deposito geral em LIS-
BOA : • Farmacia Nobre & Martins, 
35, Rua da Mouraria, 37. 

A' venda : no PORTO, Farmacia 
Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 
44; em COIMBRA, Drogaria. Vilaça 
— Rua Ferreira Borges. 

Prevenção — Este preparado não 
precisa de atestados, cartas e entre-
vistas, como muitos outros, para es-
tampar em jornais, pelo descredito 
em que caiu no conceito do publico 
este genero de reclame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda anó-
nima e individual feita pelos indiví-
duos já curados ou em tratamento. 
Esta é a única que nos convém. 

Manuel dos Santos Pereira David 

Mercearia e Gasa de penhores 
E m p r e s l a - s e d i n h e i r o s o b r e t odos o s 

o b j é t o s q u e r e p r e s e n t e m va lor , p a p e i s 
d e c r e d i t o , m o b í l i a s , e t c . 

Rua Bordalo Pinheiro, 34-38 

Curso Comercial 
C OL-E-GIO MONDEGO 

Conversação francesa, inglesa e alemã 
Contabilidade, Caligrafia e Escrituração comercial 

PROFESSORES 

RICHARD MAC CARTHY 
KERSIVET 

LOPES DA CRUZ 
ANTONIO JUSTINO DA COSTA 

Instrução primaria e secundaria 

Musica, Ginastica e Educação civica 

A d m i s s ã o d ' a l u n o s d ' a m b o s o s s e x o s , e m s e c ç õ e s i n d e p e n d e n t e s 

0 D I R E C T O R , 

D i a m a n t i n o Diniz F e r r e i r a 

casados 

Velas d9<Epbon 
A n t i . c o n c e o i o n a i a 

I Para as senhoras não terem filhos | 
| ( FORMULA FRANCEZA) j 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resultado absolutamente garan-
| tido para evitar a procreação. 

E s t a s v e l a s n ã o c o n t e e m c o m p o n e n t e s noc ivos á s a ú d e , d e f o r m a 
| q u e q u a l q u e r s e n h o r a a s p o d e u s a r , e m q u a n t o e s t i v e r e m e d a d e d e I 

c o n c e b e r , s e m o m í n i m o r e c e i o . S ã o a inda c o m p o s t a s d e a n t i s e l i c o s , 
| o q u e as t o r n a m a i s a p r e c i a v e i s , p e l a s s u a s b o a s q u a l i d a d e s d e h i g i e i 
I n e , e v i t a n d o e c u r a n d o a s s i m c e r t a s d o e n ç a s m u i t o f r e q u e n t e s n a s se - I 

n h o r a s . 
I S ã o m a i s p e q u e n a s q u e u m a a z e i t o n a , d e m a n e i r a q u e , d i s s o l v e n -

d o s e r a p i d a m e n t e , n ã o c a u s a m a m í n i m a i m p r e s s ã o . 
E ' c o m o s e n a d a u s a s s e m ! 
E ' e s t a a f o r m u l a d e m a i o r c o n s u m o e m t o d o o p a i s , e d e e x t r a o r -

, d i n a r i a v e n d a n o e s t r a n g e i r o , s o b r e t u d o n a A l e m a n h a e F r a n ç a ; e 
I t odos q u e q u e i r a m u m p r e p a r a d o d e garantia e segurança d e v e m re je i -

tar todos OS ontros. q u e , n e m p o r q u e r e r e m i m i t a r a s p e q u e n i n a s VE-
| L A S 0 ' E R B O N , o u p o r s e r e m m a i s b a r a t o s , p o d e m m e r e c e r a conf ian-

ça d e n i n g u é m . 
| J u n t o á c a i x a vai o l iv ro i n s t r u t i v o E2feitos, causas © 
I vantagens das Velas d'Erbon, l i v ro e s t e q n e t o d o s 

o s c a s a d o s d e v e m l e r e q u e s e dá g r á t i s a q u e m o p e d i r . 
S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e t odos o s p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s . 
Q u e n i n g u é m o d u v i d e ! 

Ca ixa d e 5 0 v e l a s 2 0 0 0 0 — Caixa d e 2 5 v e l a s 1)5200 
P e l o c o r r e i o p o r t e g r á t i s — indo c o m o a m o s t r a ; o u m a i s 1 0 0 r e i s 

i n d o l a c r a d o e p e r f e i t a m e n t e o c u l t o . 
D e p o s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , co lon ias e B r a s i l , F a r m a c i a N o b r e & 

M a r t i n s , 3 5 , R u a da M o u r a r i a , 3 7 — L I S B O A ; A ' v e n d a : n o P O R T O , 
F a r m a c i a D r . M o r e n o , L a r g o d e S . D o m i g o s , 4 4 e e m COIMBRA, 
D r o g a r i a Vilaça — R u a F e r r e i r a B o r g e s . 

P r e v e n ç ã o — T e n d o s i d o e s t a c a s a a p r i m e i r a a a n u n c i a r 
u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o e d e s p e r t a n d o e s t e o a p e t i t e a v a r i a s imi -
t a ç õ e s q u e u l t i m a m e n t e t e e m a p a r e c i d o , p r e v e n i m o s o p u b l i c o d e q u e 
a s V E L A S D ' E R B O N n a d a t e e m q u e v e r c o m e s s a s i m i t a ç õ e s e q u e , 

| p a r a m a i o r s e g u r a n ç a , t o d o s o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r e t a m e n t e f e i t o s 
ao d e p o s i t o g e r a l . 

Deixem de fumar! 
Poupem dinheiro 

Está p r o v a d o q u e o t a b a c o é n o c i -
vo á s a ú d e , s o b r e t u d o p a r a m u i t o s 
q u e s o f r e m d o s b r o n q u i o s e d e o u t r a s 
d o e n ç a s d e g a r g a n t a e l a r i n g e e q u e 
n ã o t e e m u t i l i d a d e n e n h u m a . I s to é 
ind i s cu t í ve l . O r a , s e n d o a s s i m , p o r -
q u e h a v e r á t an to s f u m a d o r e s q u e , 
s e m p o d e r u n s , p o d e n d o o u t r o s , s e 
a r r u i n a m l e n t a m e n t e , d e t e r i o r a n d o o 
o r g a n i s m o e p r e j u d i c a n d o ao m e s m o 
t e m p o a bo l sa ? P o r v o n t a d e p r ó p r i a ? 
n ã o . E ' p o r q u e n ã o t e m a força p r e -
cisa p a r a a b a n d o n a r e s s e m a u vicio. 

E ' p a r a e s s e s e p a r a t o d o s e m g e -
ral q u e q u e i r a m d e i x a r d e f u m a r , 
s e m sacr i f íc io , s e m s a u d a d e s e m e s -
mo s e m d a r e m p o r i s so q u e s e p r e -
para o S o l u t o Hig ién ico , for 
mula d e u m q u i m i c o ing lez , q u e , s e n -
do de todo n o f e n s i v o , dá os 
m a i s s e g u r o r e s u l t a d o . Bas ta u m p e -
q u e n o b o c h e c h o p a r a s e e s t a r b a s -
t a n t e s h o r a s e m e s m o d i a s e m m u i t o s 
c a s o s s e m s e p o d e r f u m a r , a i n d a q u e 
s e l e n t e faze- lo . C o m o o f r a s c o dá 
p a r a m u i t o s b o c h e c h o s , q u a n d o s e 
e c a b a t e m - s e a b o r r e c i d o p o r c o m p l e t o 
a p a r a s e m p r e o vicio. E q u a n t o 
m a i s f r a c o f ô r o t a b a c o , m a i s p o d e r o -
s o é o s e u r e s u l t a d o , m a s e m t o d o s 
os casos é de uma eficacia garantida. 

F r a s c o c o m i n s t r u ç õ e s : 5 0 0 r e i s , co r -
r e i o , 5 5 0 . D e p o s i t á r i o s : N o b r e & 
M a r t i n s — R u a d a M o u r a r i a , 3 5 e 3 7 
— L I S B O A . 

A ' v e n d a r n o P O R T O , F a r m a c i a 
D r . M o r e n o , L a r g o d e S . D o m i n g o s , 
4 4 ; e m C O I M B R A , D r o g a r i a V i l a ç a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s . 

PURGAÇÕES 
Dos h o m e n s d e s a p a r e c e m s e m a r -

d o r c o m o m a i s c o n h e c i d o p r e p a r a d o , 
pm todo o paiz: I n j e ç ã o Anti-
B l e n o r r a g i c a , B l e n o r r o l , 
q u e faz d e s a p a r e c e r q u a l q u e r p u r g a -
ç ã o a n t i g a , r e c e n t e ou c r ó n i c a no 
p r a s o d e 3 d i a s e , r e g r a g e r a l , a p e -
n a s c o m u m f r a s c o . P r e ç o 5 1 0 ; p e l o 
c o r r e i o , 7 1 0 . 

Das s e n h o r a s c u r a c e r t a e r á p i d a 
u s a n d o e m i n j e ç õ e s a s o l u ç ã o d o s P ó s 
a d s t r i n g e n t e s G o n o r r e n o l s e j a a 
p u r g a ç ã o d e q u e n a t u r e z a f ô r e s e m 
q u e p r o d u z a o m i n i m o a r d o r . Ca ixa 
o o m i n s t r u ç õ e s 8 0 0 r é i s ; p e l o c o r r e i o 
8 2 0 . P e d i d o s á c a s a d e p o s i t a r i a p a r a 
P o r t u g a l e c o l o n i a s : F a r m a c i a N o b r e 
& M a r t i n s , 5 5 , R. da M o u r a r i a , 3 7 . — 
L i s b o a . A' v e n d a e m C o i m b r a — 
D r o g a r i a Vi l aça . R. F e r r e i r a B o r g e s -

A V I S O : A p r o p a g a n d a d e s t e s 2 me-
d i c a m e n t o s é ha m u i t o s a n o s fe i ta d e 
u m a f ó r m a e x t r a o r d i n a r i a p e l a s p e s -
soas curadas ou em tratamento. 

? 



Carta de agradecimento 
C u m p r e - m e a g r a d e c e r - l h e a sua po-

mada A r r a n c a c a l o s , que me 
e x t r a i u os c a l o s , e m m u i t o s p o u c o s 
d i a s , — R i b e i r a d e S a n t a r é m — 2 9 
d e J a n e i r o d e 1 9 1 3 . — (a ) A, Ferreira 
Henriques. 

Eduardo Arnaldo 
S O L I C I T A D O R 

R. da S o f i a , 33-1.* 
E n c a r r e g a - s e d e t o d o s o s 

s e r v i ç o s j u d i c i a i s e c o b r a n ç a 
d e d i v i d a s . V e n d e e c o n c e r t a t o d a a q u a l i d a d e 

d e r e l o g i o s e g a r a n t e t o d o s o s s e u s 
t r a b a l h o s . 

Produtos químicos e especialidades farmacêuticas 
Agua* Minerae« 

ARTIGOS da PINTURA - T i n t a s , p i n c é i s , 
v e r n i z e s , e t c . 

A R R A N C A CALOS CASA C O L O N I A L 
T A B A C O S 

nacionaes e estrangeiro» 

R u a d a Sof ia — COIMBKA 

E x p e r i m e n t e o p u b l i c o a s a f a m a d a s 
m a r c a s d e C a f é T o r r a d o a v a p ô r n o 
p r o p r i o e s t a b e l e c i m e n t o á vis t a d o 
p u b l i c o , p o r p r o c e s s o p r e v i l e g i a d o . 

Ún ica casa n o g e n e r o e m C o i m b r a . 
E x e c u t a m - s e p e d i d o s p a r a r e v e n d e r 

c o m d e s c o n t o . 

1 PAPELARIA P R E Ç O DA C A I X A , 1 5 0 r e i s 
{Porte gratii pelo corraio) 

e o b j e c t o s d e e s c r i p t o r i o P e d i d o s á 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Papelaria e Tabacaria 

Antonio Dias d Oliveira Graça 
PRAÇA 8 DE MAIO, 4 5 

COIMBRA 

Feridas—Chagas 
H e r p e s e i m p i n g e n s 

e t o d a s a s d o e n ç a s d e pe l l e s ó o Cortes para Fatos! fj" 
Para Sobretudos! * 

Para casacos e vestidos de senhora! * 
X 

O mais completo e var iado sortido em todos os V 
tecidos apresentados nas mais recentes colecções. 

Os mais l imitados preços! ^ 

Ninguém compre ar t igos deste genero, sem visitar V 
o ant igo e acredi tado estabelecimento 

d á r e s u l t a d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
m i l a g r o s o s . 

P r e ç o d a c a i x a 150 r s . 
(Porte do torreio grátis) 

P e d i d o s á 

DROGARIA FIGUEIREDO 
RUA DA Sophia, 30 

C O I M B R A 

Veja-»e a «eguinta carta de agrade-
eimento: 

< Eu j i fi» u*o do Unguento de 
Vilar numa ferida que tinha ha 4 
ano»; tinha feito uso de vários unguan- 9 
to» e realmente a quem devo a cura i \ 
a* Santo Vilar.» 

Rio Maior, Frag-ia», Val d'Agua, 9 0 
d'agosto de 1908. | 

(a»s.) Alfrtdo da Silva Feli:"-. % 

X Augusto da Silva Foi seca X 
X RUA D A S O F I A , 2-8—CO IM B R A—PRAÇA 8 M MAIO, 44 X 

( Â m o a i r i f t g r á t i s e f r a n c a s d e p o r t e ) 

P H A R M A C I A G O M E S •Coptinhas & Feppeipa 
O l i v a e s — COIMBRA 

• " ' 

Escrupuloso aviamento de receituai 
a qualquer hora do dia e da noite 

B e m s o r t i d a c o l e ç ã o d e m e d i c a m e n t o s m 
e d e e s p e c i a l i d a d e s , 

t a n t o n a c i o n a e s c o m o e s t r a n g e i r a s 

C o r r e s p o n d e n t e s d a C o m p a n h i a d e s e g u r o s A URBANA P O R T U G U E S A 

S é d e n o P o r t o 
M e r c a a r i a e P a p e l a r i a 

Figueiredo & Petrony M E R C E A R I A 
C o m p l e t o s o r t i d o d e g e n e r o s d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e , r e c e b i d o s d a s m e -
l h o r e s p r o c e d ê n c i a s . 

F i n í s s i m o q u e i j o d a S e r r a d e E s t r e l a 
P r e m i a d o n a E x p o s i ç ã o N a c i o n a l d o 

R i o d e J a n e i r o , e m 1908. 
O q u e d e m e l h o r e m a i s s a b o r o s o 

s e f a b r i c a . 

V I N H O S DO P O R T O e C H A M P A G N E 
Caié da Oasa 

L o t e e s p e c i a l a 720 r e i s o k i lo . 

N e s t a a c r e d i t a d a p a d a r i a f a b r i c a m -
s e d i a r i a m e n t e a s s e g u i n t e s q u a l i d a d e s 
d e p ã o : 

Pão de Viena d'Austria, pão de fa-
milia, pão de bolacha, abiscoitado fran-
ceg, fôrmas, tranças, pão de uso comum 
• o u t r a s q u a l i d a d e s . 

G r a n d e s o r t i d o d e b o l a c h a s e bis-
c o i t o s . 

Preparação do proprietário 

J o a q u i m G o m e s 

Com e s t e v e r m í f u g o é infa l íve l a e x p u l s ã o d a s l o m b r i g a s . M u i t a s 
c e n t e n a s d e c r e a n c i n h a s t e m s i d o s a l v a s p o r e l e d u m a m o r t e c e r t a 
E x p e r i m e n t a r p a r a a c r e d i t a r . 

F r a s c o , 2 0 0 r e i s 

N e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e 
u m g r a n d e e v a r i a d o s o r t i d o d e g e n e -
r o s d e m e r c e a r i a e v i n h o s finos, d e 
p r i m e i r a q u a l i d a d e . 

G r a n d e v a r i e d a d e 
e m b i l h e t e s p o s l a e s i l l u s t r a d o s 

TELEFONE N . # 7 3 

P R E V E N Ç Ã O 
A c a s a m a i s a n t i g a e m C o i m b r a q u e 

fornece m a q u i n a s f o t o g r á f i -
c a s , c h a p a s , p a p e i e , c a r -
t õ e s e t o d o s o s a r t i g o s 
p r o p r i o s p a r a a A r t e F o -
t o g r á f i c a e a q u e v e n d e m a i s 
b a r a t o p o r r e c e b e r d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s é a 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Ooimbra 

Funilaria e Casquinharia 

A l é m d e t e r g r a n d e e v a r i a d o s o r t i d o e m t o d a a q u a l i d a d e d e 
o b j e t o s d e fo lha d e F l a n d r e s , e n c a r r e g a s s e d e f a z e r q u a l q u e r t r a b a l h o A 
n a d i t a f o l h a , e m c o b r e , z i n c o , c h u m b o o u m e t a l , p o r p r e ç o s m o d i c o s . • 

E x e c i t a q u a l q u e r t r a b a l h o e m m e t a e s d e a u t o m ó v e i s 
e f r i s o s p a r a e a m u f e a s . ® 

Casa Colonial 
A m e l h o r o a s a d e c a f é 

Café Delicioso, l a t a a c h a r o a d a d e 
) 0 0 g r a m a s , 6 4 c e n t a v o s ( 6 4 0 r e i s ) 
SOO > , 32 c e n t a v o s ( 3 2 0 r e i s ) 
Í 3 0 , , í6 c e n t a v o s - ( 1 6 0 r e i s ) 

Lata grátis 



Eduardo Arnaldo 
SOLICITADOR 

R. d a S o f i a , 33- i .* 
E n c a r r e g a - s e de t o d o s os 

se rv i ços jud ic ia i s e c o b r a n ç a 
d e d i v i d a s . 

Bilhetes Postaes ilustrados 

T A B A C O S 

nacionaes e estrangeiro» 

Carta de agradecimento 
C u m p r e - m e a g r a d e c e r - l h e a sua po-

mada A r r a n c a c a l o s , que me 
ex t ra iu os calos , e m m u i t o s poucos 
d ias , — Ribe i r a d e S a n t a r é m — 2 9 
de J a n e i r o d e 1 9 1 3 . — (a) A, Ferreira 
Henriques. 

Á pomada 

A R R A N C A C A L O S 
Extrae o* calos pela 
raiz em 5 dia*. 

João R. dos Santos Paixão 
Relojoeiro 

It ia do Quebra Cosias n.° i 
COIMBRA 

e o b j e c t o s d e e s c r i p t o r i o 

Papelaria e Tabacaria 

P R E Ç O DA CAIXA, 150 re i s 
(Porte grati» pelo corr«io) 

DM 

Antonio Dias d'01iveira Graça 
P R A Ç A 8 DE M A I O , 4 5 

COIMBRA 

Ped idos á 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Vende e conce r t a toda a q u a l i d a d e 
de relogios e g a r a n t e t odos os s e u s 
t r a b a l h o s . 

CASA C O L O N I A L 
Rua da Sofia — C O I M B R A 

^AAAAAAAAÂA AÂAAAAA AAAAAAAk. 

i D R O G A R I A * 
E x p e r i m e n t e o pub l i co a s a f a m a d a s 

m a r c a s d e Café T o r r a d o a v a p ô r no 
p rop r io e s t a b e l e c i m e n t o á vista do 
publ ico , p o r p r o c e s s o p r e v i l e g i a d o . 

Única casa no g e n e r o e m C o i m b r a . 
E x e c u t a m - s e p e d i d o s p a r a r e v e n d e r 

com descon to . 

Luiz Manoel da Costa Dias 

M 
< 

< < 

3 PAPELARIA 

Produtos quimicos e especialidades farmacêuticas 
Agua» Mineraea 

ARTIGOS d e PINTURA — T i n t a s , p i n c é i s , 
v e r n i z e s , e t c . 

M 
M < 
< 

(irande variedade em art igos de papelaria, 
desenho e escri tório 

m Artigos fotográficos t 

Feridas—Chagas 
H e r p e s e i m p i n g e n s 

e todas a s doenças de pel le só o s 
Z X t O | 

d ® I 

KV tf V V V W W W V W tf tf m M n n n A n M K n M W f t 

C A S I M I R A S E CHEVIOTES i 
x 

x 

Todos os fabricos em lanifícios" 

dá r e s u l t a d o s v e r d a d e i r a m e n t e 
mi l ag rosos . 

P r e ç o d a c a i x a 150 r s . 
(Porte do correio grátis) 

Ped idos á 

DROGARIA FIGUEIREDO 
Ra» d* Sophia, 30 

C O I M B R A 

Vej»-§e a ieguint« carta de agrade-
cimento : 

« Eu já fia uio do U n g u e n t o de 
Vilar numa ferida que tinha ha 4 
•no*; tinha feito uso de vários unguan- w 
to» e realmente a quem devo a cura i 
aa S a n t o Vilar.» 

Rio Maior, Frag-iai, Val d'Agua, 9 
d'agosto de 1908. 

(ass.) Alfrtdo da Silva Ftli;~. 

X 
X 
X 
X 
X 

Cortes para Fatos! 
Para Sobretudos! 

Para casacos e vestidos de senhora! 

O mais completo e variado sortido em todos os 
tecidos apresentados nas mais recentes colecções. 

Os maia limitados preços! 

Ninguém compre artigos deste genero, sem visitar 
o antigo e acreditado estabelecimento 

DE 

X 

X 

X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 

^ Nes ta ca sa ha s e m p r e u m va r i ado so r t ido e m todo» o s a r t i a o s fe. 
- p a r a fo tog ra f i i a . ^ 

3 
<4 

Aparelhos fotográficos desde 1$000 reis 
Sempre novidades em papeis 

^ Grande sortido em onrtÒaa 
^ 
^ Ha s e m p r e ca t a logos d a s casas f o rnecedo ra» e f o r n e c e todo» os 
^ a p a r e l h o s pe los p r e ç o s dos ca tá logos . 

M 
< Manuel Pereira Marques 

3 3 , Praça H de Maio, 3 6 

X 
A u g u s t ® d a S i l v a l o n s i e a 

RIA DA SOFIA, 2 - 8 - C O I M B R A - P R A Ç A 8 UE MAIO, 44 X 

( A m o s t r a s g r á t i s e f r a n c a s d e p o r t e ) 

XX X X X X X X X X X X X 

•Goptinhas & Feppeipa 
Correspondentes da Companhia de seguros A URBANA PORTUGUESA 

Séde no Porto 

A P B I I Q 1 0 S A 

PADARIA FLOR DE COIMBRA 
Nes ta ac red i t ada padar i a fabr icam-

se d i a r i a m e n t e as s egu in t e s qua l idades 
d e p ã o : 

Pão de Viena d'Áustria, pão de fa-
milia, pão de bolacha, abiscoitado fran-
ce9, fórmas, tranças,pão de uso comum 
o o u t r a s q u a l i d a d e s . 

G r a n d e so r t ido d e bolachas e bis-
co i to s . 

T K L E F O N E N.* 7 3 

MERCEARIA 
Comple to so r t i do d e g e n e r o s d e p r i -

mei ra q u a l i d a d e , r e c e b i d o s d a s m e -
lho re s p r o c e d ê n c i a s . 

Finíssimo quei jo da Se r r a de Estrela 
P r e m i a d o na Expos i ção Nacional do 

Rio d e J a n e i r o , e m 1 9 0 8 . 
O q u e d e m e l h o r e m a i s s a b o r o s o 

se f ab r i ca . 

VINHOS 0 0 PORTO e CHAMPAGNE 
Calé da Casa 

Lote especia l a 7 2 0 r e i s o ki lo . 

4 2 , Rua d a S o f i a , 4 4 — Ooimbra. 

Funilaria e Casquinharia 

M e r c e a r i a e P a p e l a r i a 

Figueiredo & Petrony 
3 2 — R U A DA S O F I A — 3 4 

Coimbra 

t I 
F 

E D I T O R E S 
2 • 4, A r c o d 'Almedina — B u a Ferreira Borrea , 77- 81 

C O I M B R A 
Esta casa r e c e b e , a p e n a s pub l icados , os l ivros ma i s i m p o r t a n t e s nacio-

na i s e e s t r a n g e i r o s , s o b r e todos os a s s u n t o s scient if icos e l i terár ios 
G r a n d e depos i to de livros de Direi to o Medicina, ma te r i a l e sco la r n a r a 

Zl Ir , E s C ° a s P , i m 8 r i a * 6 • <*» O o U P , . " J S S g J b g 
q u e a t e ho | e tem apa rec ido no m e r c a d o . Espec ia l idade em encadernações-
Sat i s fazem s e p r o n t a m e n t e todas a s e n c o m e n d a s . 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o encon t r a - se 
u m g r a u d e e va r i ado so r t i do d e g e n e -
ro s d e m e r c e a r i a e v inhos finos, de 
p r i m e i r a qua l idade . 

Grande var iedade 
em bilhetes pos taes i l lust rados 

DE 

« O — R u a d a S o f i a — S i 7 

C O I M B R A 

Além d e t e r g r a n d e e va r i ado s o r t i d o e m toda a qua l idade de 
ob j e to s d e folha de F l a n d r e s , e n c a r r e g a s s e d e f aze r q u a l q u e r t r a b a l h o 
n a di ta fo lha , e m c o b r e , z inco, c h u m b o ou m e t a l , po r p r e ç o s mod icos . 

E x e c i t a qua lquer t rabalho e n metaes de a i t o m m i s 
e f r i sos para c a r r a a g e a s . 

P R E V E N Ç Ã O 
A casa ma i s an t iga e m Coimbra q u e 

fornece m a q u i n a s f o t o g r á f i -
c a s , c h a p a s , p a p e i s , c a r -
t õ e s e t o d o s o s a r t i g o s 
p r o p r i o s p a r a a A r t e F o -
t o g r á f i c a e a q u e v e n d e m a i s 
b a r a t o p o r r e c e b e r d i r e c t a m e n t e dos 
f ab r i can t e s é a 

Drogaria Figueiredo 
Rua da Sofia, 30 

Ooimbra 

Casa Colonial 
A m e l h o r o a s a d e c a f é 

Café Delicioso, lata a c h a r o a d a d e 
1 0 0 0 g r a m a s , 64 cen tavos ( « 4 0 re i s ) 

SOO » , 32 c e n t a v o s ( 3 2 0 re i s ) 
2 5 0 » , 16 cen tavos < 1 6 0 re i s ) 

Lsta grátis 

2ÊLMLMLM. 
P H A R M A C I A G O M E S 

O l i v a e s — COIMBRA 

Escrupuloso aviamento de receituário 
a qualquer hora do dia e da noite 

B e m s o r t i d a c o l e ç ã o d e m e d i c a m e n t o s n o v o s 
e d e e s p e c i a l i d a d e s , 

t a n t o n a c i o n a e s c o m o e s t r a n g e i r a s 

Preparação do proprietário 

Joaquim Gomes 
Com e s t e v e r m í f u g o é infalível a expu l são d a s l o m b r i g a s . Mui tas 

c e n t e n a s de c r e a n c i n h a s t e m sido sa lvas p o r e le d u m a m o r t e ce r t a 
E x p e r i m e n t a r pa ra a c r e d i t a r . 

F r a s c o , 2 0 0 r e i s 

wwwwwwwwww 
Caetano da Cruz Rocha 
Canalisações para agua e gaz 

Instalações completas 
de gaz acetilene, 

gasometros automáticos, 
motores e dínamos para industrias. 

Bombas © lux eletrloa, 
oandleiro», lustre» e serpentina» 

Louças sanitaria, lavatorios, etc. 
E s q u e n t a d o r e s pa ra b a n h o s e c h u v e i r o s . E s t u f a s p a r a sa la e g a b i n e t e 

T u b o s d e c h u m b o , f e r ro , la tão , b o r r a c h a e lona. Mani lhas d e g r e z . 
Fazem-se instalações para fora da cidade 

/ Campainhas eletricas, pára - ra ios 
e muitos outros art igos 

A G E N T E DA SOCIEDADE DE SANEAMENTO ACÉTICO 
Orçamento g - r a t i s 

H l — RUA FERREIRA BORGKS - 143 (CALÇADA) 
Jimbra 

Telefones a.*' S • 84 

fcfíP 
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Bernardino Roque, Octávio Cardoso 
e Augusto de Lemos 
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P u b l i e a « s e á s q u i n t a s « f e i r a s e d o m i n g o s 
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A D M I N I S T R A D O R 
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E d u a r d o G o m e s 
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ANÚNCIOS— Preços conventionaes. Não se restituem os originais 

P r o p r i e d a d e d a R e d a c ç ã o 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R U A D A M O E D A í l O 

Toda a corr r dirigida ao adminis t rador—Oliva is—Coimbra 

Composto e impresso na Tip. Popular — R. da Moeda, 53-55 
C O I M B R A 

Duas palavras apenas 
Buscará tanto quanto possí-

vel amenisar as suas colunas 
creando secções de interesse 
comum e que sirvam sempre 
de ensinamento a todos quan-
tos a lerem. 

E' sem duvida intenção nos-
sa ir até ao fim desta tão ardua 
taiefa com a consciência de 
temos sempre praticado, e a 
dentío das nossas forças, tudo 
quant\-> vise a defender o bem 
e a veidade. 

E' deveras espinhosa a mis-
são a que nos propomos, mas, 
saberemos pacientemente es-
perar para vencer ; e com ar-
dor defender sempre os sagra-
dos direitos da Patria, com-
batendo sem tréguas *qucW 

I dos nossos inimigos que ainda; 
quantos f a z e m parte do ! ' s i p j ô , . . e e m | < * ç e dos fa->tos q u e . 
corpo rõdatorrãl e»ii\wiin i 

A Democracia vem hoje com 
o seu primeiro numero enfilei-
rar ao lado daqueles que pro 
curam defender os interessei 
da Patria; e quem diz desta, 
diz da Republica ; porque foi 
com a implantação desta nova 
forma de governo que deixa-
mos de viver num paiz de cra-
pula e roubos, onde cada um 
dos adeptos monárquicos olha-
vam antes de tudo, para as 
suas conveniências politicas, 
não se importando de pôr o 
paiz a saque comtapfo que as 
coisas lhe corressem conforme 
os seus desejos, 

O nosso jornal defenderá 
sempre o principio Republicano 
e dentro deste, o Partido Repu-
blicano Por IUOT» - onde todos 

d e m e t e m p s i c o s e poli-E ' u m c a s o 
t ica . 
.—Â s u a ..alpifr i hrumfr 
p a r a o u l r o s c o r p o s a t é q u e c h e g o u ao 
s u p r e m o a p e i f e r ç o a m e n t o , c r i s t a l i s an -
d o n o c r u s t á c e o 

Liga monarquica no Brazil 

Rio d e J a n e i r o , 21. 
Os m i n i s t r o s dc i n t e r i o r 

e j u s t i ç a m a n d a r a m a v i -
sar- a Siga m o n a r q u i c a 
p o r i u g u ê a a d e nue a c o n -
t i n u a r c o m a a f u a l a t i t u -
d e a p l i c a r i a m a lei d e e x -
p u l s ã o a o a d a u m d o s 
s e u s m e m b r o s . 

A m n i s t i a ? 

A dentro 
de fronteiras 

N e m s ê no e x é r c i t o a- ••dftcipjjjw 
coo$lUui a - p e d i a d e t o s u e ^ K s u a 
&sis!.eucia. Na s o c i e d a d e w ^ ia , *«ya 
-uai . f ô r o o r g a n i s m o soci^C - ' ^ u e w -
t r a t e , é 

SUk . 
»4 n&m 

vxm 1 

M j fitny 
•m>fe->Gmwa ywíporar Sempre; 

que poasa « & dentro dos limi-
tes da boa razão, -paraa defeza, 
quer moral quer material dos 
interesses, do distrito. 

A Democracia, não será ex-
clusivamente um jornal de 
combate, antes buscará sempre 
a harmonia da grande familia 
Republicana, porque, se muito 
se tem feito muito mais ha 
ainda a fazer. 

— - - , , — „ . - , l l l l , l f f 
grande familia Portu^i ô s a n ã o ] j j ^ í l á ê & a 
esti d i s p o s t a a q u e i n a r o s u l - 1 Mão. Q u a n d o p r o f i m i u » -
t i m o s s c a r t u c h o s p a r a f a z e r d e 
Portugal uma nação respei-
tada. 

Do seu corpo de redacção 
simplesmente ha a esperar a 
boa vontade para acertar e o 
seu trabalho desinteressado, 
que todos esperamos seja pro-
fícuo quanto possivel. 

A Redacção 

P E Q F á O â l M 

C o n q u a n t o a R e p u b l i c a e s t e j a con -
s o l i d a d a , <í c e r t o q u e . a l g u n s , a l m e j a n -
d o um D. Sebastião, o u t r o s , n e m se -
q u e r ligai).-o ide ia ao q u e s e j a D e m o -
c r a c i a , v i v e m na t r i s t e i l u s ã o d e 
re iv ind icar c a r u n c h o s o s p e r g a m i n h o s , 
ou a f a s t a d o s d o s s e u s deveres cívicos, 
c o n t e n t a m s e a p e n a s c o m o la t im da 
m i s s í n h a e c o m a a g u a b e n t a d o fana 
t i s m o . 

P r o v e m is to , i n d u b i t a v e l m e n t e , da 
m u i t a e x p l o r a ç ã o ve lhaca q u e d e s e n -
f r e a d a m e n t e a inda c a m p e i a p o r e s s e 
p a i s fó ra a p a r d e m u i t a i g n o r a n c i a e 
t r e v a e m q u e é p r e c i s o f a z e r l uz . 

A s Escolas, t e m o r i e n t a d a s , n ã o 
s e r v i n d o a p e n a s p a r a e u s i n a r a lê r 
m a t e r i a l m e n t e , o u m e s m o p a r a e n s i -
n a r a resolver equações, ou a inda p a r a 
e n s i n a r Direito l\omano. s ã o a p r inc i -
pal base. d e e d u c a ç ã o p a r a a s n o v a s 
g e r a ç õ e s . 

P a r a a a t u a ! g e r a ç ã o c o m o s s e u s 
8 0 % d e a n a l f a b e t o s e c o m o s s e u s 
2 0 °/o r e s t a n t e s , e d u c a d o s , e m g e r a l , 
d e b a i x o d o s p r i n c í p i o s d o j e s u i t i s m o , 
a Esco la d o e n s i n o m o d e r n o j á n ã o 
p o d e e x e r c e r a s u a v e r d a d e i r a acção , 
e m b o r a f o s s e poss íve l e n s i n a r a l ê r a 
g r a n d e m a i o r i a . P a r a e s t e s h a s ó u m 
m e i o a — Propaganda. 

D e n t r e o s |Vequenos m e i o s d e p r o 
p a g a n d a o p r i n c i p a l é o d a p a l a v r a . 

C o n q u a n t o a l g u n s n ã o a c r e d i t e m 
n o s s e u s e f e i t o s , j u l g a n d o q u e « pala 
v r a s l eva -as o v e n l o », é c e r t o q u e d a s 
p a l a v r a s s e m p r e ficam i d e i a s q u e o 
povo m a i s ou m e n o s a s s imi l a e d i s c u t e , 
p o r q u e o povo , é p r e c i s o q u e n o s 
c o n v e n ç a m o s , n ã o e b r u t o ; é igno-
r a n t e e d e s c o n f i a d o , e c o m o t a l áv ido 
d e s a b e r e c o m p r e e n d e r o q u e lhe 
c o n v é m , o u q u e lhe p o d e s e r p r e j u d i -
cial . 

O p a d r e , s e m o f e n s a p a r a os p a d r e s 
b o n s , e x p o l i a n d o , m e n t i n d o , r o u b a n d o 
haveres e honras, l evou pe la palavra 
o p o v o ao f a n a t i s m o e á e s c r a v i d ã o . 
Nós os R e p u b l i c a n o s q u e n a d a lhe pe-
d i m o s , q n e n a d a lhe q u e r e m o s , lhe 
e n s i n a m o s a V e r d a d e , m a i s f a c i l m e n t e 
o p o d e m o s o r i e n t a r n o c a m i n h o da 
s u a e m a n c i p a ç ã o p o r u m a p r o p a g a n d a 
s ã , v e r d a d e i r a e c o n s c i e n c i o s a : é a t é 
u m d e v e r q u e o s b o n s r e p u b l i c a n o s 
t e e m a c u m p r i r . 

(Continua). * * * 

Em volta da amnis t ia 

A a lma d e Anton io J o s é d ' A l m e i d a 
t e m p a s s a d o há a n o s p o r f à z e s i n t e 
r e s s a n t e s , a c o m p a n h a d a s d e c ô r e s ex-
t r a o r d i n a r i a s . 

A 1.® fá se r u b r a , i m p u l s i v a , vomi-
t a n d o m e t r a l h a , b a r r i c a d a s , d i n a m i t e 
— A l m a Nac iona l . 

A 2 a f a se b r a n c a , a r e o l a d a d e m u 
LilaçÕes a z n e s , a m n i s t i a , dil icia d o s 
ca tó l i cos — A l m a d e . . . c o m p l a c e n t e . 

t ã o p x p c i s a ç;t£íJi! \ i es,«r | 
i c i to . E hojtó Oiaii d.(> q u e H f 
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i m a p a l a v r a . i t o s d e v e oco r rw?- imul -
t a n e a a i e n t e : — O r d e m — . E s í g s p o d e - 1 
r à . s e n i i r - . s e b e m s o m a^ae!:». á j f n ã o í 
a q u e l e s e m e s t a . 

A l i b e r d a d e c o n c e d e ao borrem di-
r e i t o s , m a s a p a r com e s s e s d r e i t o s . 
d e v e r e s . Não s ã o d e v e r e s d e qut a i m -
pos i ção t i r a n i c a ou a u t ó e r a t a seji m a n -
d a t á r i a , v i s to já p o s s u i r m o s a c r t a d e 
a l f o r r i a , m a s q u e s ó u m a lei — e d u c a 
ç ã o c iv ica — m a n d a a c a t a r e cumpr i r . 

E u ca lcu lo q u e p o r m a i o r e s q u e s e -
j a m o s d e s a t i n o s q u e a Liberdade faça 
c o m e t e r , e s t a j a m a i s m o r r e r á : s e n ã o 
h a j a e m vis ta o q u e n o s d i z E d g a r d 
Q u i n e i na Hi s to r i a da R e v o l u ç o F r a n -
c e z a : 

< O s po l í t i cos q u e d e tan to j r e c u r 
sos s e l e m s e r v i d o p a r a su fu i a r a li 
b e r d a d e o n d e ela u m a vez apareceu , 
n ã o e n c o n t r a r a m a i n d a process» a l g u m 
p a r a a i m p e a i r d e n a s c e r e ^ p l o d i r 
o n d e e la j a m a i s s e r e v e l o u » . 

Mas n ã o b a s t a q u e a l i b e r d a l e con -
q u i s t a d a n ã o s u c u m b a . U r g e sempre,, 
h o j e e n o f u t u r o , t o r n a la, Cida vez 
m a i o r , e m a i s p e r f e i t a , p a r a s( t o r n a r 
c a d a vez m a i s q u e r i d a e r e s p é t a d a e 
m e l h o r c o m p r e e n d i d a . 

E ' a s s i m q u e s e d e v e e n e n d e r . 
O n d e q u e r q u e a l i b e r d a d e s e n o s 
d e p a r e , q u e r e s t e j a m o s i so la jos ou 
g r u p a n d o c o m m u l t i d õ e s , d f v e m o s 
m e n t a l m e n t e v e r r e p r e s e n t a d a s a s ps 
l a v r a s — O r d e m e Discip l ina , t n p ô - l a s 
a n ó s m e s m o c o m o c o n d i ç ã o essencial 
d a vida d u m povo , q u e p r e t e r n e levar 
o s s e u s d e s t i n o s a t é o n d e o P n j g r e s s o 
p o d e r c h e g a r . E a s s i m , c a m n h a r e -
m o s m a i s b r e v e e s e m a preocupação 
q u e a i n d a ho je i n v a d e u m grar i l e nu-
m e r o d e e s p í r i t o s , c o n s i d e r a m } ) a Li-
b e r d a d e — a n a r q u i a . 

F a l t a , é c e r t o , ao h o m e m , a p r e p a -
r a ç ã o q u e lhe dev ia t e r s i d o dada na 
e s c o l a , e m c a s a e na r u a . Mas o q u e 
u ã o fa l ta ao h o m e m é o d i s c e n a n e n t o 
p r e c i s o p a r a ava l i a r r e s p o n s a b i l d a d e s . 
O r a q u a n d o e le q u i z e r e n t e n d e r q u e 
se c a r e c e s e r d i s c i p l i n a d o pe tan te a 
L i b e r d a d e , a b o a - v o n t a d e s.upritá e s s a 
fal ta d e p r e p a r a ç ã o . 

N ã o s e r á u m p r o c e d i m e n t o t ã o in-
t e g r a l e p e r f e i l o , m a s s e r á o p r e c i s o 
p a r a s a t i s f a z e r aos . t e m p o s d e a g o r a . 

J . A . G U M E S . 

E' p o r e m q u a n t o d e m a s i a d a m e n t e 
c e d o , s e g u n d o o n o s s o m o d o d e v e r , 
p a r a q u e o g o v e r n o d a R e p u M i c a 
p o s s a e x e r c e r e s s e g r a n d e r a s g o d e 
g e n e r o s i d a d e . 

N ã o s o m o s e m a b s o l u t o c o n t r a e l a , 
c o m o já t e m o s a f i r m a d o , m a s s e r i a 
u m d i s p a r a t e pol i t ico c o n c e d e - l a s e j a 
a q u e m fô r e m q u a n t o n ã o t e r m i n a 
r e m o s j u l g a m e n t o s n o s t r i b u n a e s d e 
g u e r r a , q u e t e m p o r fim a p u r a r o 
g r a u d e r e s p o n s a b i l i d a d e d e c a d a u m 
d o s i n d i g i t a d o s c o m o c o n s p i r a d o r e s . 

D e p o i s d e s t e s c o n c l u í d o s , o q u e s e 
d e v e f a z e r n o m a i s b r e v e e s p a ç o d e 
t e m p o , a c h a m o s j u s t o e a t é h u m a n i -
t á r i o q n e os a s s a l a r i a d o s i m p e l i d o s 
p a r a o c r i m e p o r i n í q u a s p r o m e s s a s , 
i n t e r e s s e s b a n a e s e pela sua c r a s s a 
i g n o r a n c i a , s e j a m i m e d i a t a m e n t e r e s -
l i t u idos á l i b e r d a d e . 

P a r a os d i r i g e n t e s da c o n t r a r evo-
lução , p a r a e s s e s m i s e r á v e i s q u e fo r -
m a r a m complots e m v á r i o s p o n t o s d o 
pa iz c o m o fim d e d e s t r u í r e m u m r e -
g i m e n d e L i b e r d a d e e r e s t a u r a r u m a 
m o n a r q u i a d i s s o l n b , che ia d e vicios e 
d c c r i m e s , n ã o a c o u s e U i a m o s n e m s e -
<j;ier a i Jmi i ia ioa u m a ampla í m n i s t i • 

B' p r e ç i s o r iso e s q u e c e r a. iu i ra ; . - | 
q u i i ^ a d n e o d e s a s o c # g ç e m q u e o ] 

jçiii . i j j a i z e s t e - s ' d u r a n t e do i s atj<;S. ! 

g u e z c o n s t r o e , c o m a f a n . s o b r e u m p a s -
s a d o . d e r u í n a s , v e x a m e s e i n i q u i d a d e s , 
u m a P a t r i a l iv re e j u s t a . 

E s t a m o s c e r t o s q u e e l e s s a b e r ã o 
c a l a r o s c a l u n i a d o r e s q u e n ã o t e e m 
p e r d i d o u m m o m e n t o , p a r a d i f a m a r e m 
u m Povo q u e q u e r v i v e r d e c a r a d e s -
c o b e r t a , n u m a s o l i d i r i s a ç â o c o n s c i e n t e , 
no in tu i to n o b r e d e s a l v a g u a r d a r a sua 
i n d e p e n d e n c i a . 

N ã o s e c o m p r e e n d e c o m o h o m e n s , 
c i d a d ã o s d e u m a n a ç ã o , q u e s e diz 
g e n e r o s a , s e p õ e m á d i s p o s i ç ã o d e ca-
p r i c h o s a v i l t a n t e s , p a r a n u m a c a m p a -
n h a , q u e o s n ã o n o b i l i t a , c o b r i r e m d e 
c a l u n i a s u m Povo q u e o s e s t i m a e o s 
t e m a c o m p a u h a d o a t r a v e z da h i s t o r i a , 
n a s s u a s d o r e s e a m a r g u r a s . 

0 P o v o t u g u e z , p r o v o u m a i s u m a 
vez q u e es tá s e m p r e p r o n t o a r e c e b e r 
c o m g á u d i o e n o b r e z a o s s e u s h o s p e -
d e s e q u e e s s a s u p o s t a a n a r q u i a q u e 
os s e u s i n i m i g o s a p r e g o a m , s ã o pu-
r a s q u i m é r a s d e c a b e ç a s d e s m i o l a d a s , 
b o c a d o s d e l ama d e a l m a s p e q u e n i n a s . 

A v e n d a q u e t e m o c u l t a d o a t é aqui 
os o lhos g a n a n c i o s o s d e t a n t o s p e s c a -
d o r e s d e a g u a s l u r v a s . e m b r e v e ca i r á 
aos i m p u l s o s f o r t e s da v e r d a d e 

J R. 
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d e s e j a v a m ve r a l a g a d a e . a u m m a r 
df? sangi í t . . 

E d e p o i s e s s e s t r a i d o r e s d a Pa t r i a . ; 
a i n d a n ã o d e s a r m a r a m , 

O s e u o d i o e o s e u r a n c o r p e l o r e -
girní-n v a e Ião longe q u e e l e s p r e f e -
r i au i a p e r d a da n o s s a n a c i o n a l i d a d e . 

Nos boulevards d e P a r i s r e g e n e r a -
d o s p o r t u g u e s e s f a z e m v e n d e r p a n -
fletos i n s u l t u o s o s p a r a o n o s s o p a í s , 
n o s q u a e s s u p l i c a m a A f o n s o XIII r e i 
d e H e s p a n h a q u e i n t e r v e n h a e m P o r -
t u g a l , i s t o é , q u e a b s o r v a a n o s s a 
n a c i o n a l i d a d e , e l i m i n a u d o - a d o m a p a 
d a s n a ç õ e s i n d e p e n d e n t e s ! 

M e r e c e m p o r v e n t u r a u m a a m n i s t i a 
e s t e s i n f a m e s t r a i d o r e s da P a t r i a ? 

Defesa, Nacional 

A c a b a m o s d e r e c e b e r a a g r a d a v e l 
noticia d e q u e o p r e s t i g i o s o a l m i r a n t e 
s r . F e r r e i r a do A m a r a l v i rá n o p r o x i 
m o dia 2 d e m a r ç o f a z e r u m a confe -
rencia d e p r o p a g a n d a s o b r e D e f e s a 
Nac iona l . 

E q u e a c o n f e r e n c i a i m e d i a t a n e s t a 
c i d a d e s o b r e o m e s m o a s s u n t o s e r á 
feita p e l o n o s s o va lo roso ' cdmigo o s r . 
corone l Ol ive i ra . 

* 

No d ia 2 d e m a r ç o vai á F i g u e i r a da 
Foz f a z e r u m a c o n f e r e n c i a s o b r e e s t e 
a s s u n t o o s r . L e o t e d o R e g o . 

0r« EwariSt© iêe Carvalho 

Sífic->!itr>se e m S e u r e , a fim d e i r a -
lat" dé..as.sauli'K<<pí>iivÉci>s d l ^ g q j 
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Ondas j o l i t i c a s . . . 

Jornalistas inglezes 
T i v e m o s na t e r ç a - f e i r a p a s s a d a a 

vis i ta , p a r a n ó s h o n r o s a , d o s j o r n a l i s -
t a s i ng l eze s q u e lá fó ra i rão d e s f a z e r 
a s blagues q n e c o n t r a n ó s c o r r e m . 

0 povo d e C o i m b r a r e c e b e u - o s ca-
r i n h o s a m e n t e , c o m o c o s t u m a , m o s t r a n 
d o - l h e as s u a s r i q u e z a s n a t u r a e s q u e 
s ã o m u i t a s . > 

A i n d a b e m q u e os j o r n a l i s t a s n o s 
v i s i t a r a m p a r a v e r e m c o m o s s e u s 
p r o p r i o s o l h o s , a h a r m o n i a , o a m o r q u e 
P o r t u g a l d e d i c a á R e p u b l i c a , o c a r i n h o 
c o m q n e gu ia o s p r i m e i r o s p a s s o s 
p a r a u m f u l u r o de p r o s p e r i d a d e e 
progresso. 

Foi para verem como o povo portu-

Q u e m ha u n s m è s e s o u v i s s e as so-
n o r a s p a l a v r a s d o che fe e v o l u c i o n i s t a , 
p r o f e r i d a s n u m a d a s m a i s s o l é n e s s e s -
s õ e s p a r l a m e n t a r e s — a d e a p r e s e n -
t a ç ã o do a t u a l m i n i s t é r i o — j u l g a r i a 
e s c u t a r a voz d u m a r r e p e n d i d o e . s e 
n ã o fóra a s e q u e n c i a d e i r r a s c i b i l i d a -
d e s e d e o d i o s q u e c o n s t i t u í a a s u a 
po l i t i ca , p e n s a r i a cjue alf ini ia d o m i n a r 
no p a r t i d o e v o l u c i o n i s t a u m p o u c o d e 
s e n s o e u m p o u c o d e a m o r p á t r i o . 

A d e c l i n a ç ã o q u e f izera d e cons t i -
t u i r g o v e r u o , impl icava u m a c o n f i s s ã o 
d e in su f i c i ênc ia e d e i s o l a m e n t o poli-
t ico, b e m s ign i f i ca t i vos n a q u e l e mo-
m e n t o . 

E, c o e r e n t e m e n t e c o m e s t e í nd i ce 
da sua s i t u a ç ã o , o s r . Dr . A n t o n i o J o s é 
d ' A l m e i d a , na C a m a r a d o s D e p u t a d o s , 
r e s e r v o u s e u m p a p e l d e fiscal e u m 
t r a b a l h o d e c r i t i co . 

Mas t a m b é m a f i r m o u c a t e g ó r i c a 
m e n t e q u e todo o s e u p r o c e d i m e n t o 
c o m o o p o s i ç ã o , s e r i a s u b s i d i a d o p e l o s 
p r i n c í p i o s d e a m o r e d e u t i l i d a d e á 
P a t r i a e á R e p u b l i c a . 

O u t r a u ã o dev i a s e r a a t i t u d e d e 
q u e m a n a l i z a s s e p r u d e n t e m e n t e a a t -
m o s f e r a pol i t ica e p r e t e n d e s s e m a n -
t e r - s e n u m p l a n o d e c o r r e ç ã o e e x e -
c u t a r u m a v e r d a d e i r a o b r a d e in te -
r e s s e n a c i o n a l . 

P a r e c e r i a , po i s , q u e o g o v e r u o d o 
e m i n e u t e e s t a d i s t a Dr . A f o n s o C o s t a , 
e m vez d e e n c o n t r a r u m a o p o s i ç ã o 
a s s e d i a d i ç a , t e r i a ue la u m b e m r e c e -
b ido a u x i l i a d o r . 

E t o d a s as o p o s i ç õ e s d e s d e q u e s e 
o r i e n t e m p o r p r i n c í p i o s e p o r u m p o n -
d e r a d o c r i t é r i o , a l é m d e s i m p a t i c a s , 
são m e s m o n e c e s s a r i a s . 

R e a l i s a m assirr; u m t r a b a l h o d e h a r -
monia e d e a p e r f e i ç o a m e n t o , e n e s s e 
s e n t i d o s ã o d e l o u v a r e d e d e s e j a r . 

0 d r . A f o n s o Cos ta p r o p i i n b a - s e e 
p r o p õ e s e e f e c t u a r u m a o b r a d e p r o 
f u u d o r e s u r g i m e u t o n a c i o n a l , q u e r s o b 
o a s p e t o e c o n o m i c o , q u e r financeiro, 
q u e r e d u c a t i v o e i n s t r u t i v o , t j u e r p ó 
li i h o . 

Toda a oposição devia consistir uum 
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